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Em progresso a campanha contra o recisíro de Ielsos jornalistas - Várias Associações de Imprensa favoráveis ao expurgo - E a A,C.I.?
.

RIC), 13 (V A) ,:::-0 �,�rna
..
�; co�o jornalistas, �or r.on."i-l sel_! s�cretário, repr�s�n�a _o si?n.ats, �e imprensa, junto ao A REPRESENTAÇÃO à obrigatoried.ade do ('��i3tro desses escritorios '1ão. t.ves.

üsta Osv�ld? Corr-êa, s_ureta, d.eIar.as mesmas nao PIOf!S-1 primeiro passo a 4:avor ce Mínlstérío do Trabalho, todos' de todos Os [ornad ist.as qU9 sem outro objetivo senao au-

_ rio (lo Sm?Ic�to ?OS Jor.?a-: sionais, e, c,onseql!ememen-: u.ma idéia já lançada t vlto, aqueles que considere ,CüJYlCl E'
.

o seguinte o texto tia exercfam essa. prons.iao 11eS- ferir vantagens econômicas,

l��Ja.s P;'ofl$§lOnaIS d� E1:>1.�- te, �omo tendo obtido aquele no�a em congressos nado- não tendo preenchido as' e- representa cão do Sindicato ta. capital, chsgon-so :\ ins- pois deveriam cobrar taxas

)�'%'�e :'"�� ..;�u!o, fez e�1t.r��a 1 'l'egls�r9, sem 'pree�(;he�, as
I
nais da classe Iornallstlca, xígências mínimas. psra .0 dos JornalIstas Profh_,:cnais i talar. esc:itórios. que EnJ-',o'In! rclat:'i'amente altas l�'" t, ,cio:;

aeH�les�ütaçao ao

?1ImS'��1 �,ond.çQl_.�. I�dl,spenS�V�l::;
à j Agora em ,ma.rcha .10 l?"anO registro como taml?em ratí- do. Estado c!.e São Paulo ao

'
por fmahdade unica e aXC:lul aqueles que pretendiam ;-e-

do Tlab�lh_o, na qu�: aque ,:,u,a efet�,v.açao. Est� m.(,l�t�- estadual, hOJe devera es- raro do mesn;o. regl�UJ no- mínístro do Trabalho: I sIvamen,.t� dar
.

andamento gularizar sua sítuacão.

la ass.o�I�çao. de cla��e pr de va d,o �,lI�dlca.to dos J0rllalis, tender-se por todo o País mes dos proríssiona.s de im..: "Em 1939, quando entrou aos papeis dos intaressados I '

e J:l��IL�;: _ o o
can2ellm.�nto .s_PloflllslOnaIS. do Est��o de i Em suma, é seu objetivo eli prensa falecidos.

'J
\ em vigor a legislação relativa E' bem. possível que algum " (Cont. da lla pág.) ,

do leolstlv d.e
_

48::J pe.-;s(lJ.s Sao Paulo, por intsrmértío e'e' minar do registro .Ios proas.
-- _.

_

w--- •

� . LONDRES, -13 (D.P.) - Está anunciada para segunda feira, no tribunal de ,OLD I
� BIALY, -o inicio do julgamento do. dr. John Bobyn Admas. Esse médico é acusado de ter �
� eliminado suas. pacientes' idosas, aepois de conseguir que. fizessem testamentos a seu favor I
� O processo está 'sendo considerado,. pela opini ão publica britanica, um dos mais se�sacionaij I

. � do século, e o mais brilhantes criminalistas atu aram tanto ria acusação quanto na defesa.
.
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ANO XLIV o MAIS ANTIGO DIáRIO

Diretor: RUBENS DE A. RAMOS - --Ge rente: - DOM�NGOS F. DE AQUINO

Ediçãp de hoje: - 12 ·págs. - Cr$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 14 DE MARCO DE 19;)'7
.
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(A III� 1110 .� � � 511 "Jornal das letras"

çJ�J;_\!l�i�tbara t:l�d��ol �A.'MO�:g�.�:ç�ARá A' em São Paul.o, dI.gnaSdieO:·�lluO�.e_. na'sa seesqsUo-isese.ra assistir a tôdas ze�es, acompanharei, com vi P'RESTES ..A FECHAR POR QUESIÃO
.'

•

U _
vo ínterêsse, todos o;;; traba-

será um salto de ipenas- 50: " Adiante, ll;flrmou o cardeal: sos maiores elogios. Compa·: Não me sendo possível, en. lhos executados. A mocidade FINANCEIRAanos, mas,de um século - i Estou apoiando esta mocí- recl à Inauguração ela S'ma
'

tretanto devido a o:Jko' 'lia levará a Capit-al pa 'i'( G"lá�" .

declarou o cardeal el. Carlo- ; .

' ., , v < t �" .

,

�����:�������'a�A�n��[���.m.p�§! ll��·��S�U��HM���O�C'�O�P·�I�D�f�O�8�D�'m������rnN�\�
�l�sf�:�!r���!�

,(/ao manifestar seu inr sgra i �

�r
"

. "� exístêm mais literatos qUE' solução de continuidade er-

apoio à I Semana Naciona] � ova o e a
'

ano a
�

�. leitores para syas' produçôa-, sEYs o.to �nos 'de luta, ató

Mu�anclsta, .! � .' "�' o 'çs�rito-r ?o�e Conde" dire- que seus díratnras, seu reda

DIsse ainda
.

o ArceblsPo!,� . ,
. .� tor db P�l'I?dICO. "J_ol'llal da: I tor-�.h�fe, Wald'�mai" Calv:1

nessa oportumdaàe, que ne !�. .

. � Letras" umco org;lO no ge cantl, e .aqueles que co!':b)

n!1U�1 fat� tem m�:o:- .r,.'l�� I � .... ,
"',. _ I n�ro que consegui!l' nesta C:l r�ram, enco�trem um rem�

vanc!a pala. a Hb�ona a�! � RIO, 13 (V.A.) - A SUMOC acaba de aprovar o plano Ford de fabncaçao n" .� pltal, completar Olto anos d.I dJO q_ualquer .

EEas:l, depo!s 0a Ind�pe!l !�. ,_. �,.. .'. .,' . < .' '� éxistência� emb�ra umas 'atr'; Apos. mos�}'ar com d�ta
dencla, .qU3 esse CiO. presldén ! �BrasII, de cammhoes cUJO total, este ano, am da, atmglra a 8 mIl unIdades e·3D mIl em 1960 � buições fina�c2Iras, fez

_

eS ,lhes a sltuaç�o daquele !Ol'
te KubItschek de mudar a i �t t l' d 7D'1 .. h-

'

1
.

f' d 1 G A (G
� tas melanc.ohcas declaraçoes ,

nal, o sr. Jose Conde al"rema

.Capital para o cEntro Ui'! � O a Izan o mI camln oes em quatro anos, ta como O! aprôva o pea EI rupú � O "Joi-nal das L"tras" es i tau: HAssim é que nos ... "

pais. i �Executivo da Indústria Automobilística _) ,-
' �. tá prestes a fechl;l-r. Não te I con�ramos. Evitaremos, po-

D. Carbs Ctll"rÍlelo mostr,IU i�. .

..'
_

. � mos dinheiro e nao sabemo' rém, que desapareça um es

à r�:po:tag2r:r a im�lg�l11 que: :� .

O plano pr�vê o inyestim�nto no P?b de 16 m.ilhões de dólares, af-ora a -inversão � como sair dess.a crise. Nã., li forço desinteres�a�o, eh,"' '...

sera ofel'eCwél'a Bl'3.S1jl\l Pt:! i iiii d'
.'
l'd' C' '$ 077 'Ih'"

.

d'
.. 'd" '1

'. . '. _' Jt,-. pu.d.em� sequ_l pagar a tI de sonhos, e· que, �", alment?
la cidade de São Pa:ulo! 'Ju.a'l'! �a �Clona �

e ,1 0. nu oes e-stlI�.a o�, a compr:lS' ocaIS, terrenos e lns�alaçoes. .
� pografIa. �M.as o "!ornal rla .. tem �restado. mUltas }el'vI

d�ahl.c�e�arap�n�ll:aL'���
Lekas saITa no dm � .�s- ç� a no�all�ra�rn.

missa, Para a-qua! tlli 'conVJ-j
, '-, "".< "'. v .,� .. ,''"'''';' '�' :;-W9;;::�'--:;::-'"7 _, �t ":M'" .]):?.....'j;" _

---------.-..------��-.--...,..._.-,,.,--------

i;t�f���;?;;I�:ti�i - �n �rá
'

ma
.

Dlfui :iô � j'
levará a inscricão: "iI/cidade!', .

.

de Brasília a cidade d.� SãJ! . BERI:IM, 13 (uP) -.A Rus. regulamenta .

o esta.�h:�na, do pela -imprepsa, mas infm' i de 400 mil h:Jmen.s .

na .Ale i govêrnos;. l'<2a�izados em MOli

Paulo ofn-ece homenag,�m à i slá aSSInOU,
.
�sta noIte, uI? mento .d� .tropas s�vletIC�) I

mant,=s ;alemaes declararam manha sem se. lmlsclprên. cou, em _Ja�.llro do ano pas

celestial �nha e Padroeira i tratado com :=t Alem,anha On I �o terrItOI'lO �a n�ça� sate
.

que os rUsSos oferecera�-�e e� asscuntos Internos· d:l. �ad? !,,�In:!Ipalmente rege

do Brasil esta Sua imagem": ental cQtffiumsta, pelo qual �. l!te. O texto nao f.OI dI'vulga, ' para manter SU:.l. gllarmçaO paIS.
_

" J��'I�dIçao sobre as tropas. SO

"
' DIante das camaras de te, i

VIetJcas .na Al�manh1 Onen.

A
II

b I d M
levisão na Casa do Govêrno tal e seu uso de prédios,' ins,

tr I U ItII a
,-

m·pre'n·sa 'e' oseoU
de Ber11m orient::d, o'minis- talações, comunicações

.

.

. tro do Exteri6r da URSS I meios de transp�rte. Um in

Andrei Gromyko e o n1inis.! formante alemao declaro.�

I
..

�

.

A
-

. .

EE UU'
tro de Defesa, Georgi Zhukov' qi.íe' o tratado ampliará a ju

t
l'ftI .

S Ivas aoS
firmaram o tratado em nome risdição legal alemã sôbre a.1

n ençOes gres .' I da Rússia. E o 'ministro do forças soviéticas em Casas (;:11

.

.

• • , Exterior �o�har Bolz e � de que estiverem i.n;pl�:itas 'l.
lVloscou, 13 (UP) -'COll' jando "lançar uma guerr<

I
liberdade de ação das naçõe, I ainda o jornal que isto é a' Defesa, WIlll Stoph o asSIna, I fensas ,extra-mllltar'_�.. Da

n8vas e v,ol_entas críticas J aigressil ia" no Oriente Médir). da região. Se,m s:e referir di� mais ampla "continuação ,ria ram �m nome. da Ale_manhJ I mesma forma: r�:trInge.o
programa de Eisenhovler' sO no momento oportuno. retamente ao fato, o jorna. !11esm�ssima pau�a expansio.,'

,

O tratado f�l ,�l��orado d, i e�nprego ,de PIO?rIcdade c�
bl'= o Oriente MédiJ,' a im, Os Estados Unidos rejeita comeca atacando a velhr nista" da doutrma de Tl'u-' lante as confeI eI.cias entu I v�l da paI te dos I ussos. An�'l
prensa sov�ética comenta � ram ontem, uma proposta S( doutrina de Truman contn mail. representantes de ambos· o.) CIOU'se �u.: Os russos tambelTI.

rei°icão dI) pl'e�;idente dc� viétic:::t '2nviaâ&:.ç,a 11 de feve a propagação do comunismr'
."

,Estados Unidos à propostéj, reiro ultimo, iMistindo parr na Grécia e Turquia. O jor-

R I t t
A.

M 'I't drussa de decl_aração conjunta qu� as 4 po�eBcias façan: nal diz que êste f?Io pi-imei e'a m e·n e o'ra u a osabre a rel5lao. Acusa tam uma dec,laraçao abstendo-.';:' 1'0 passo de Washm�t0n paro
.

bem oS Estados Unidos d.1 de alianças níiliiares, do e3 s·e ap::Jderar do OrIente Ml::
.'

,

.

pretenderem inundar· o Ori tabelecimento . de bases nr dia,. "'2'm seU caminho par;!

N
- F' A I d A M 14 I f Aent� Médio de tropas e ba estrangeiro e ci,e mandar ai" conseguir o dominio mun ao OI, nu a a U Qa, mpo-s a o

ses atomiC1S. O "Estrela Ver mas para o Oriente Mé,dio. O dial". Em seguida se refert
. ,

1112Iha", orgãó oficial d� Estados Unidos informarar.\ à doutrina de Eisenhower pa M-
til

t
. D 'T b 'IhExercito Soviético, diz que o: qUe não participa de gran ra impedir a agressão comu / ImlS ro O r ii a o

Estados.Unidos estão plane
.

des potencias que limitasse.) nista no Or�ente Médio. D: .•

'.

III� .

cóncordaram em manter (l:
alemã,.:::s da zona oriental ;!'.'
formados sôbre Seus movi,
mentos dé tropa::. Os ruo;sr, ..

assinaram tratado sem'lh:m
te com a Polônia, a 1'1 de �E'
zembro último.

"JORNAL DO
COMÉRCIO"
RIO, 13 (V A) O ve,,-

per1iino "Ultima Hora" pL1
blica em sua primeira ].lA
gina' uma notícia, hoje, (lU'
está tendo a maior reper
cussão nos meios jorna]isti
cos de"sta capital. In1forma
aquele órgão nada mais, na

da. menos, que o tradicional
"Jornal do 'Comer�io"· terio
sido vencido a úm grupo fi
nanceiro desta capital. A no,

ta inserta em "Ultima HOl'ci'
tein o seguinte têxto: "Par:;
cem' confir,mados os rU.íl()
res ,de qUe úm g'rupo fi!'u n
ceiro do Distrito Fed"ra I
tendo à frente o conh cid:

RIO, 13 (VA) - "Efetiva-I "Não houve en"ejo devidr nãó havia motivação-juridica advogado Santiago Dantas
m_nte, o Tribunal de Contas! a derrogação imediata da suficiente para a multa. Daí acaba de adquirir o "Jorm,l
da União, aplicou a multa de .

multa ser concretizad:(. In:- a a�ll!lação". �o recorrer da- do COl11ercio". Segundo
dez por cento sobre meu daga:do sobre o motlvo da j_ecIsao do Tnbunal d= Con consta, conclue, as negocia
v'cncimentos - declarou ho· anulação da providencia fri- tas, o sr. Parsifal Barroso ções já foram ultimada,;, d.

je aos jornais o ministro do �ou Q mi?-is tr? do Trabalho:, lembr�lU que· os fatos alega-I·vendo o 'velho órgã,o cal'ioc'j
Trabalho, que, em' seguida O EgreglO T.I'lbunal de C011_ dos nao se passaram na sua· passar por várias e radica:.'
porém es-clareceu: "Logo en tas da União verificou qUê' administração. transformações".'
tretanto, a revogou". Segun

- --

do o noticiário dos matuti

S L,nos, verificou-se o Jato em I RAE : IMPEDIRAM
virtude do �r. Parsifal Bar-
1'0SO não ter prestado <8scla, ADOTARA' MED1fiAS MILITARES

INCÊNDIO
'recimentos bastantes em tem

,

. H� B�LÉM, 13 (UP) _ O san

po util' sobre. as contas de 'gue frio de três vigias impe'
seus antec�SSores. Mais adi- �ER.USAL�lV!, 13 (UP) - ( I medidas' militares para saIu diu :um incendio de 'grande'
ante explicou o sr. Parsifal pl'lmeII;:O mInIstro Ben Gu I ciGnar a que:tão de Gaza, se proporções po deposito dJ
Barroso: rion disse ,q�-= Israel ����,'! j as mediEda� politicas fracas- inflamaveis miramar, na ba

- -----.---
,_ GIO NN ,�arem. _en Gur�on fez essa se aérea de Vale de Cani. No·

TENTOU SUBORNAR
VA, I CONTI I decla_raçao em dIscurso, pro, tando o fogo que começava

.

ROMA, 13 (U P) - O Se
' nuncIado no parl�mento pou: no alto de um dos tanque:;'

RIO, 13 (V A_) -O promo I nadar italiano Giovanni Con co .a?tes da votaçao das dl,las, Os somens subiram pa,_ra lá "

t?r Raul ArauJC! �orge, �e' ti;- faleceu ante-ontem"à aoi n�oçoes de censura. E �cu�oul iniciaram o �ombate as. Ch<l
sIgnado pelo JlllZ JoaqUIm te, ;:tos 74' anos de idade. Ele �l,Inda

_

as gran.d�s pot"n<:lits mas com extIntores de lIlCo.n

Souza. Neto para se manifes
I
foi vice-presidente 'ia Câma' que nao especIfICOU, d� te· I dia, até a chega,ga dos bom

tar sobre a contençla entr' "ra e lider do pequeno ,Pal,tirlo I ,rem d�spertado no EgItO a beiras qUe dominaram o pe
os adv'ogados Humberto Te Republicano. .

I intençao .de voltar a Gaza. rigo.
.les e M31�io FigUeiredo, em. "

_-r---
---

��fo �eg::��e�� �av��u���o 'F'edera I-Iza çal'ftlo da Just·IÇa'tado :suborna_r com cinqu"n.
.

ta n111 cruzeIros uma tesLl"
,mun�a ,da chamado "�rim: Pará alterar disposição éonstitucionaI' J'á conta com 116 adesões

-,

do LIdo', onde, na nOlt'e de
.

31 de dezembro último, um RIO, 13 (V.A.) - O DEPUTADO ADAIME ESTA COLHENDO ASSINATURA8

comerciante assassinou um � PARA APRESENTAR UMA EMENDA CONSTITUCIONAL ALTERANDO AS DIS.

investigador. da polícia, opi I, POSiÇÕES CONSTITUCWNAIS RELATIVAS AO PODER JUDICIÁRIO. A REFE
nau n� sentld?de q.ue os a�.:: RIDA EMENDA QUE HOJE JÁ CONTAVA COM 116 ASSINATURAS QUANDO O
tos sejam enVIados a prowra

I.. "
'.

'

daria ger�l, a fim de ali "e�' QUORUM P;!'\RA SUA APROVAÇl\O É DE 160, PROPõE A FEDERALIZAÇAO DA

'l'elD tOJYrl'(d1is aS�t'ovi[h:\f .:: JUSTIÇA. ".

I cias cabiveis.
'

39
�:tI�;�

Eles o
O Poder LegIslativo se forma da totali<l,ade dos Senhores deputag.os. Eles

são 39. Reunidos, C811stitUelll-se num dos poder,es do Estado, no mais eI_l1i­
n.cntEmente popular, porque é através dele' que a sociedade elabora leis ,e de-,
blatera excessos dos executor,es.'"

.

-

Os dePutados catarinenses e o corpo de funcionários da" Secretaria da

Assembléia, custaram aO Tesouro, no ano findo, Cr$ 22.700.000,00. Menos de

2 milhões de cruzeiros mensais, é o custo do Legislativo por mês.

Enquanto assim é, em relação aos 39 componentes do Poder LegislatiVO,

o Chefe do Poder Executivo, qu.e é urna ,�ó pessoa, ingréssou na d=spesa de

1956, com Cr$ 10.824.409,50. . ICusta, por mês, ao erário, o go,ernador de Santa Catarina, mais de 900 '

.

·mil cruzeiros. Por dia, despend,e o Estado, nOl mesmo mistér, 30 mil cruze!1rus.

'0 pl'eço é alto, exager-ado mesmo, se o compararmos, çom o custeio dos' 39 -

senhores deputados. ,�
....1

* >I<

Para a austeridade que pregá o�Gov,ernador, para o plano de economia·

qUe manda OS outros executar, as despesas do Palácio do Go'vêrno são Ulll

des:(11entido fronta1.
, O 'bifrontismo do Govêi'no se r'evela uma vez mais: para uso externo, e

demagogia, córte de despesas; para festas,' folganças e lazeres, muito

dinheiro.
O barnabé ·que anote: o "seu" gOlvernadot' gasta num dia o' que, ele,

barnabé,
.

ganha num ano. O bafnabé paga casa, água, IU:t;, 'transporte, co­

mida e imposto. ° Governador tem casa, áJgua, luz, transporte e cOlhida] pOI'

c.o�ta do Tes0U1:0. O Governador hão paga imposto, gast�-o·. .

.

* * *

Catarin[j,.
>l!"'�=.�!!:;.��le�.r�,.:;;�'3,.r;:::..�:;;�.",}Z'..��tII;'.:Jw.Dwr:�IitT:ió.I:iil.'=..P��..,1iIiJ::r·�"J;JIliõIOl.\jo:J;.(l2�u""'�...0fã�iólIa���,'Wg.:;:.:õl�"''"'''iil.......'''r_..;�,.,. .. ..,...�_I;:.-:r-
...,

�

.""

,
,
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EJeiçõeSI1:; :�
Inocente Xavier Alves

Cuidado, eleitor, não deixa

Te faltarem S2.. 'A'r e prudência;'
:�enão sofrerás g ran de queixa,
Da Pátria que. por deferência,
o poder do q LI � 1 'não desleixa,
Em tuas mãos fortes enfeixa,

Hás de querer uma Pátria imponente,
Aspiração natural da alma sadia, .

M2s, em !lit't renhida qual fera bravia,
M'lS, em uta renhida qual' fera bravia,
Se bate ardoroso, com unhas e dente,
Contra essa 'linha, um dextro oponente.

Porém não escutes o jeitoso alarde
.

Dos que buscam teu voto, por reles migalha,
T<'az�ndo proposta imoral e covarde;
Em tirar o disfarce da nédia canalha,
A f'lama de orgulho' que em teu peito arde,
Proclama sonoro que já se faz tarde.

ANIVERSÁiUOS do' corrente, o nosso preza­

do conterrâneo sr. Ary de

Souza, Sargento do Exér-

_ sr. Luiz Boaventura citoservindo na 16a C R M.

da Silva, proprietário' do
I Aos noivos os cumpri.

,...\ Salão "5 minutos".
'

I mentos de "O ESTADO".

- menina Regina Stella, ......:................-..-...................................
filha do sr. dr Silvio Fer-

FAZEM ANOS HOJE:

rara -

- dr. Zenon Pereira Lei

te

Modêlo

sra, d. Dulce Sá Luz,
fiiposa do sr. Arnoldo Luz
- sra, d. Lucy Barbato

Wagner, esposa do sr. Lati

delino Wagner
- sr. Bento Oliveira

NOIVADO

Com a graciosa e prenda,
da sta. Helena Sousa, filh�;

Para as elegantes este vesti-
dil�la d:t exma. sra. VV:1.

1-do para noite eIil a, mangas
Carolina Machad� Souza. �ol11pri.das, tendo ao pescoço go­

contratou casamento, dia � la em "X",

I <

CENTRO PREPARATORIO DE MISSõES CULTURAIS
(E M O R G A N I Z A 'Ç Ã O)

CURSOS DE NUTRIIÇÃO, CORTE. E COSTURA
Encontra-se aberta na Diretoria de Cultura a inscri­

ção, inteiramente glatuita, para o curso de monitores
LIas pspecialidades de NUTRIÇÃO, CORTE E COSTURA.

O número de vagas é limitado a 7 (sete) em cada
';urso, dando-se preferência a pl"ofessôres.

Os cursos' rea izal'-se-ão 110 horário 'rdas 19 às 20
llOra'!, e duração quatro 8emanas, a ey (cinco) horas por
:-.emana.

(Notic;á1'io distribuido pela Diretoria de Cultura,.
da Secretaria de Educação e Cultur�).

minr,ção nas principais ruas

da c:idade, principalmenta
na IJl'aça 15 de Novembro e

no Jardim "Oliveira Bello".
Eu, que já résidi ,durante

'oito ,anos nessa :belíssima
Cidade, onde deixei um

grRnna c5rculo de bons aml­
gc��, fui um grande Carila-

0,'!'l0 tempo do "CON�
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Punir ladrões, no
...

�.
-

Brasil e na Bahia
O senado!" Juracy Maga-' tra o sr. Juracy dentro de si no Federal e muito menos

lhães, que já fornece man- maiores motivos para resís- ao Govêrno do sr, Juscelino

chetes ao "Correio da Ma- tiro Sendo preciso insultar, Kubitschek. Se o sr. Régis
nhã", te 11 sido, nos seus êle insulta. E foi o que fêz. roubou na Bahia, como go­

trinta anos de vida públi- Sua frase no Senado, repe- vernador, o crime é da al­

ca, um politco equilibrado. tida pelos jornais, uma sim- çada das autoridades baia­

M:tS' as posições contraditó- ples frase de efeito, visa nar ; é, do ponto de vista

1';:-1'3 uue adotou para man- apenas a suspender o veto do 'Executivo, da alçada do

�wvernador Antonio Balbi­

uo, eleito, como vimos aci­

ma, pelo mesmo senador Ju­

racy e por ele apoiado"até

ter-de à tona criaram difi- das autonomistas e a melho­

culdarles à sua carreira. rar seu cartaz junto à ban­

Agora, por exemplo, quer �l)dn de pérdigotos udenis­

e I e ger-se presidente d 9 tas.

UDN, mas a "banda de mú­

sica" dêsse partido, que tem

memória implacável, insiste
em não esquecer ti) acôrdo

de Juracy com Dutra para

abiscoitar cetenta .prefeitu­
ras baianas e, em seguida,
sua rendição ao retôrno de

Vargas ao r-oder. E muito

r')pnos esquece que, dirigen­
te da UDN.. I) senador ven­

deu na Bahia o cadáver do'

Presidente fa:lecido para

eh�ger, à' Cl1F>�a do sangue

'I uente, o SI, Balbino gover­

'ador dos baianos,
Não é só a "banda de mú­

;icr:' � da UIlN que' se lem-

O senador sxcqdeu-se e hoje. Se há, portanto, uma

per r'eu o equilibrio.e a com- respoúsabtlidad., política pe­

çostura. O 'Sr. Filinto Mul- ia não punição do. sr, Régis
lêr,. Líder do Govêrno, rep-" Pacheco, essa responsabili­
teu-o a indicar um caso de dade será, sem sombra de

peculato que não tenha si-, dúvda, do sr. Antonio' Bal­
do punido. E' claro que o bino. Dela, portanto, será

repto ficou sem resposta..A cúmplice e o sr. Juracy

Ma-Ipreocupação dêsse Govêrno, I g.rlhães, que compactua com

no terreno da moralidade i c sr. Balbino.
da vida pública,. tem sido I Eis- aí como as coisas,

exemplar. Nenhuma acusa- são, na :ea.Jidade. O sr. Ju­

ção fica sem a devida apu- rací tem sldo, um admínis­

ração e o necessário- escla- trador honesto e se mostra

recimento._ As simples .afir- insatisfeito com a não pu-

. mações; ainda as mais levia- nição de um admínistrador

nas.. corno essa agora do se- que acusa de peculatário.
nador Juracy, não ,ficam Mas, com o respeito devido

lir!'],. Também os autonomis- sem resposta, a resposta de- a autonomia baiana, o sr.

tas 'Jaianos vigilantes, ve- v.da, precisa, integral. Juscelinu Kubitschek ja­
! aram a cauaidatura do se- Mas não custa examinar, mais, em tempo algum, po­

utd?r à chefia do principal os mytivos com que o "sena- deJ::Í:1, forçar o sr. Balbino e

partido de Oposição, receo- dor udenista" ou o "repre- o sr, Juracy a punirem o

,C6 de uma lealdade que sentante baiano" dos deli- roubo em sua própria ter­
mais de lima vez já se ecli- ciosos eufemismos do "Cor- ra.

1'.<1111. reio ria Manhã" calçou sua :yença, ,por outra manei-
O senador, entretanto, não acusação Ieviana. Referiu- ra, o sr. Juraey Magalhães,

é homem para desanimar às se êle �_o caso do .ex-gover- aos autonomistas, mas não ii

\

iAr.usado. Ide ,peculato, o, proví'lr que. diante de uma'
cos sU,oversivos, não encon- .sr)R�flis l1efendeu-se e os a('u�ação, tenha cru'zado os

trih,unais baianos O· julga- bra::os ou manifestado de
� �

ram, De qualquer forma, se .qualquer maneira cumplici-
dade com os criminosos. D.e!1liZ0U-Se a 2 do corrente, em Ponta Grossa, civil.
(Do "Diário Carioca" de

c reiÍgiosa:nente, o 'ên 'uce mattimonial da graciosa sta.
Linda Playiak dileta filha do sr, Paulo Pedro Plaviak

1:' d t )- ,f} corren e . e de S'�la exma. esp( sa d. Vitória Schimanski Plaviak
.::om o !"r. BenediL 11e Souza, filho da exma. snra. vva:
;)faI'Lo Fagundes P"TPi"a de Souza .

O áto civil rt�;llizou-se no Forum daquela cidade,
tE:.ndo como' padrinhO!', por parte da noite, o sr. Acir Ma­
'ialozo e sta. Mari�' �(> Lourdes Plaviak, e por parte do
i1 Jivo, �o sr. Mário Stabem e exma. esposa.

O áto religio·:(l realizou-se na Catedral Metropoli­
�<ma, -servll1do com:) testemunhas, pela noiva, o sr. Pe­
::no Ivo Plaviflk e S'1ra Jane Schimanski e pelo noivo o
.\1'. Tito E:oY de ('liveira e sbL Marina Souza.

A encl:lntadora n.oiva teve 'co�io Damas com seus

,'esp2ctivos pares, af. graciosas stas·. Marra' de Lourdes'
Flaviak-Acir Madalozo Eloina Paiva-Wilson Pedro Pla­
vlak, Helena Schhdc-Aurélio Macêdo' e Ivonette Schi­
manski-Jocyr Madu10zo.·

l\1:uita hai'rida :'. graciosa menina L�cia Helena Pe­
drozo conduziu as alianças,

Após recepcio!1Jwem a socieàade local e inúmeros
convidados, os nubentes encetaram viagem de nupcias.

�nlace que uniu ,duas tradic-ionais famílias daquela
Cidade paranaense marcou um dos grandes aconteci­
mentos sociais, não se cansando os convivas de formula­
rem os melhores v0iW'JS de felicidacres ao jovem p'ar, con­
p,-ratulando .. se com as exmas. famílias.

primeiras tdificuldades. S�

o problema � agredir IJ Go-­

vêrno, para lisongear o mes­

quinho instinto de vingan­
ça df: !neia dúzia de' políti-

Vende-se

A Guarujã foi ouvida ne

Espírito Santo
A ,direção da Rádio Gua-I CORDIA" e ,do vetei:allo

'.

rujá recebeu a seguinte car- Clube 12 de Agosto". Acordeonta' .A saudade apossou-se de

I' .
.

mim, que durante horas (3 Vende-se um acordeon
"Vitória, 6 de Março. �.� Il:or�s fiquei pr!-!gado no meJ Ita!iano marca "Bolero".

1957 ,,!-, 1 ad,'o, atento a tudo que se Ver e tratar com Sebas-Iuno Snr. ri
ras%va nessa belissima te',' ,_ ..

Diretor da Rádio "GUA- 1'a.
bao Vlelra no Banco Inco,

RlJJA" Assim, envio um abraço ou na Ru!), RuY Barbosa 93.
FJcr;anópolis. sincel'o a todos que traba-
QU('l'U felicitar a essa lham na Rádio Guarujá, pe- Vend .

seEn!i':;:;(:l'L.-p.ela perfeita co- lo perfeito serviço de cober- e-) .

bel'tLll'a nos três dias de tura dos três dias de car- Uma sala de jantar um IFo:gLH,5 (Ir;: C arnavalescos, navaL quarto da casal e um .1e
P[!troi:inado pela, Prefeitu- Aqui tudo co (b, rreu em, solteiro. Tratar na rua
1'a de Florianópolis, pois, com muita animação, sem
ouvi nos três dias de· folia nenhum incidente, pois, foi

Hermann Élumenau 17, das
com toda a nitidez, na mi- tambem patrocinado pela 9 às 11 horas.
nha residencia em Vitoria, N'e�eitura ;Municipal,- eom --A'fl--�'à rua 7 de' Setembro, 245, lt f I' t

'

t I d
- oresta significa:a 0- a an e,s ll1S a a os nos f t" d t' I I fc.'omo Se estivesse ou-vindo P' J 'd' 'd "

on e 111 us ria; so o er�aI qlles, aI ms, avenl as·
t'l

-

tI' d.

d a 'tal ,... 'd d di; e1'1'€1)O va Ol'lza o; pro-un,&' emissora a c pi . e I Llas da CI a e, sen o tam·
,Iie'í

-

d ..

d f
A

Ouvi no último dia, um dos bém armado tablados em I çao e� mananc�aIs, e e-

comandos ·da cobertura, acu- diversos pontos, para o po-
sa contra a erosao; garan-

sal" " Companht'a de FOI'ça e.A d'
tia de abastecimento do ma-

._. V",J c;e Ivertir. Os teatros e
LtlZ (lal', pe·la falta de I'lu- ' terial lenhoso' necessário

Cll1cmas, foram transforma- .

ao conforto, à economia e à,dos em bailes públicos, com sobrevivência do Homem.
a cidaçle muito bem ilumina- t'.�I•••"•••••"�•••".'
da, sendo esse serviço feito ARMAZÉM
peb divisão de eletricidade Venú-se um afreguesa-
da Prefeitura Munic,ipal. do armaz.ém de secos e mo-
Um abraço lhados, situado à' rua Ani-
sincero do Capixaba na- ta Garibaldi, 48. Facilita-se

turalizado Catarinense pagamento. Tratar no m'es-
Assinado

.

mO loc.a.l,"-com o proprietá-'.

Odilon

Uma coleção de .seis

guarda-sóis de praia fabri­

cados em folha galvanizada
.
e ·pintados a óleo, com ar­

mação móvel super-resis­
tente e prática;. Tratar no

Cl:Ifé_ Primor ou pelo tele­

fone nO 3829. As pessoas

q ue têm casa de praia não

devem perder a oportunid�-Ide. �

CASA
Procurn-se uma .casa pr..

1'a família peq.uima.
Tratar a Rua Silva Jar­

dim 221 ou pelo Telefonp.

31:19.

rio.,

A !pesca é atividade que SÓ pode Ser exercida por
brasileiros ma40res de 16 anos e Os fatos definidos' co­
mo crimes, pelo Código de 'Pesca, pas,sam a constituir
contravenções, punidos com a pena de prisão simples,

O'bl- t p' bl· d E'por três meses a um ano, ou r:ie multa, de Cr$ 500,00 I 10 e'ca' 'U Ica' O stre'l-topara Cr$ 10',000,00, ou com ambas a� petlfls cumulati- ." '. MAIS DOAIÇ'ÕE'S .

.

vamente (Lei d\ Introdução ao Código llenal, art: 5.°)
---000--

. j
O Senhor .Jayme Humb�rto, C�rdoso, f,un�ionário, d,o

Ang'elina, no Município de São José, contará, em SENAC. acaba de oferecer a BiblIoteca PublIca MUl1lCI-
breve com uma magnífica maternidade, 'assegurou o paI, os seguintes v .. lumes:

Deputado Olice Caldas ao redator desta coluna, Uma lAgrima, dA. Mulher - Aluizio Azevedo
O' Colar de Ve!urlo- - Alexandre Dumas
Thingum Bob '-'- Edgard Allan p,oe
lIma Aventura de Natal __:_ Charles Dickens
A Sombra do Trono -' Al'nold Bennett
O Homem que comprou Londres - E. Wallace
Esaú. � JaÇJS (2 volumes) -:- Machado de Assis
Four Gredt Tl'agedies - Shakespeare

xxx

O ,Sen,'idor Fl'ancisco Benjamin, Gallotti qUe se
tc:m revelaclo um dr:,s maiores colaboradores da Bibliote_'
ca do Estreito, reri1! �eu esta semana, os seguintes livros:

Solo e Água TIO Poligono das Sêcas - J. G. Duque
.

O Relatodo 'l't',rnico da Ca.pital da Republica
,DASP

nador Régis Pacheco, que
exerceu seu mandato sob o

g'_'vi>rno Vargas e sob o go­

vêmo Café Filho.

(mta da honra e do boni no­

nc� do Govêrno Federal. O

Prflsídente da República de-

gafia a quem quer que seja

bOLI\ e êrro ou desídia, não

cabe a responsabilidade, a

menor que seja, ao Govêr-

o PTB vem prestando valiosa assistência jurídica
a ,seus filiados e trabalhadores sem recursos, perante
a Justiça do Trabalho, atravé� dos ilustres e talento­
sos ad\v.ogados, Drs. Telmo Vieira Ribeiro', Francisco
Câmarlf Neto, Jo�é Nascimento Câmara "e José Maria
de Carvalho R:eis, Destaca-se no fôro trabalhista li

atuação, atualmente, desenvolvida pelo Dr; Francisco
Câ.mara Neto, na qualidade de ad,vogado credenciado
pelo PTB para defender Os empregados da Transmarte
Ltda. - emprêsa d� ônibus.'

---000--.-

---000--'-
Os ana�fabetos, no Brasil,

.

segundo recentes estu­
dos do IBGE, representam 50 poÍ' cento dos habitan_
tes acima de 10 anos de idade, Embora Qi critério para
classificar-se de analfal:ie�o Uma pessoa varie muito,
de país a pa,ís, aqui, ao lado, a Al1gentina e o Uruguai
rivalizam com o Canadá, Estados Unidos, Australia,
Nova 'Zelândia, URSS e Japão, onde práticamente não
há analfabetos,

----000';---
Dos países onde há analfabetos, em três somente

incllisive o Brásil, o analfabeto não 'vota atualmente'
,embora 'êsse requiSito nada representa, já que há anal�
fabetos inteligentes e que sabem escolher candidat�s
com mai.or segurança que os ligeiramente alfab:õtiza­
dos.

-
o

•
_

Na
_
escolha cos tecidos da mais alta qualidade,

no c�rte impecllvel, moderno e distinto e na garantia
de um produto pem acabado, está a base da escelen-
cia das roupas bem feitas Imperial Extra.

.

O Magazine Hoepcke- é exclusivo' disGibufdor
em nossa cidade I'!este fámoso produto.

.

/.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO UE S. CA�rARINÀ

OSVALDO MEtO
AMIGOS, DA CIDADE - Já está sendo, elabora­

rado por uma distinta comissão de ilhéos e não
ilhéos, a Sociedade "Amigos da Cidade", stgrt.ifican­
do já agora, mais uma das-tentativas que se tem pro­
jetado neste sentido e que por falta de "amigos",

- morreram na casca. Se a. Sociedade fosse composta.
de "inimigos" de Florianópolis",' já estaria até com

PERSONALIDADE JURIDICA, atuando às claras,
mas, para os "inimigos": sempre se torna aconselha­
vel a estratégia das "covas de lobo", das "tr incheiras"
ca vadas bem fundas, das camuflagens inteligentes
que confundem homens com arbustos e mato - Ni­
nho de metralhadoras instaladas e ocultas e outras
coisas .maís da arte bélica, _

Desta feita, somos' de opinião que a Sociedade
vai 'sair mesmo e 'seus componentes entusiasmados,
em. boa hora começaram seu trabalho: Precisamos de
uma equipe corajosa e que se alheie completamente
de qualquer injunção partídaría, para poder desem:
penhar sua tarefa com êxito como reclam.a a finalida-
de de uma. instituição de tal natureza.

.

O instânte não podia ser melhor. Nem mais opor­
tuno. Nem mais a tempo e á hora Florianópolis ne­

cessita de amigos, que. o sejam de fato. Desinteres­
sados das cobiças eleitoreiras. Desinteressados de
proveitos pessoais... desleados completamente de quais­
quer intromissões alheias ao trabalho de tercar ar-

mas pelo bom combate.
.

. -

Os qlle tomaram. a si com decidido empenho e fé
a grande e plausível Iniciativa, não voltarão pé atraso
Querem fazer obra útil e de permanente colaboração
pelo progresso da Capital, Sem acanhadas ideias de
empreguismos" nem visando lucros futuros. _

. Que h Sociedade em formação e entregue a rim
grupo de desvelados batalhadores, faça soar as pri­
meiras clarinadas, porque terá a seu lado a imprensa
escrita e falada, que jamais fugiu a seus deveres,
quando se trata de trabalhar pelo desenvolvimento de
Florianópolis, sua vida e suas coisas.

Em todas as Cupitais-do País e mesmo em quasi
todas as Cidades do Estado, as instituições congene-'

., ...
1

res ja tem' prestado relevantes serviços. ,

Que a "nossa" ainda em período de formação tape
os ouvidos ás sugestões dos "penetras",�que trazendo
"idéias", trazem 1 ambém o veneno suicida que mata
todo o estímulo nascente,

Formemos, pois, a "Sociedade de Amigosda Ca­
pital" para manter guarda vigilante ao .seu progresso,
corrtgíndo erros berrantes que aí estão, dando estí­
mulo aos que querem trabalhar, colaborando, incen
tivando os que necessitam de "empurrões" para que·
desemperrem e não continuem cOpIo aguas paradas
no meio da vj�ta da Cidade.

Que venha.

Nó� estamos Il(fui, para ampar,a-Ia ti protege-la..

ENLACE PLAyIAK - SOUZA
...

Flagrantes Bni�ileiros - IB'GE
O Café Bl'asile,iro no Mercado Espanhol
-Goiania
A Nova Capital do Brasil
Além rlêsses- v.o1úmes; o Sena,dor Gallotti enviou,

tainbem, varias reVIstas e pequenas publica-ções, inclu­
Sive a Revista "BRASIL MODERNO" impressa nos Es­
fados Unidos.

Licurgo.

xxx

.

Çpm mai éssa:, contribuições atinge 'a ·20B3 '0
mera de livros �loados, até agora, à Biblioteca
M.unicipaI do Estreito.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Seres humanas· conhecerão ·pelalFellnlO Mollu_ I
, , repta Juraey

pr·lmel·r� -vez o l'onuot�("�lnverno P(llar 'q!;�e/2Ci�a'd�� -;r�'�fe���
U - a apontar ruubo de dinheh'os

'públicos praticados, no atual
/ Govêrno,. por runcícnárto

que não tenha sido castig:l­
do" - declarou, na tarde de
domingo último, no Senado,
o sr. Filinto Müller, Em res­

posta ao novo pronunclamsn
to do Sr. Jurací Magalhães,
segundo o qual "os ladrões
de dinheiros. públicos não
ivão para a cadeia no Govêr­
no do sr. Juscelino Kubíst s­
.chek"..
O parlamentar matogros­

senSe adiantou, em se!guida,
que "é de 'honra b repto que
lanço, porque o Govêrno da
República está no fi.-rme pro
pósíto de -se exercer dentro
da mais alta lísura, da mais
absoluta correção e do res­

peito mais rigoroso aos bens
da Fazenda Nacional".

O DISCURSO
O discur-so do sr. Filinto

Müller, que foi provocado por
um pedido da eXplicação do
sr. Juraey Magalhães, o qual
estranhou a forma pelà qual
estava registrado um aparte
do seu colega da maíor ia no

"Diário do Congresso", está
vasado nos seguintes têrrnos:
"Sr. Presidente, tive eonhecí­
menta, através da iei.tur�L lia
'''Diário do congresso", do
aparte a que alude o nobre
.senador Juracy Magalhães,
tal qual registrado pela,Ta­
quigrafia. Já havia del:bera­
do ocupar a tribuna,
logo ao início d-os nossos tra
balhos ordinários, para pedir
à Mesa, o cancelamento, nos

Anais, daquelas expressões,
Havendo, entretanto, o emi­
nente senador Juracy Maga­
lhães considerado o caso nos
ta sessão, destinada, pelo R�
gimento Interno, exclusiva­
mente, à eleição do Vice­
Presidente do, Senado - e

julgo que S. Excla. fêz bsm
- sinto-me à vontade nesta
explícação pessoal, para pe­
dir à Mesa a retificação do

__�:.;:.:;;:;__;�-;.,;_-,-,,---,....- aparte a mim atribuído.
DEBATES AÇALORADOS
"Sr. Pres�nte, sabe V,

Exa. que, ontem, quando' ia-
, lava -

o eminente senador

No -l"enÁl'lulo�'"
_.

, I CASAMENTOS - BATISA· Paulo F=rnandes, houve mo-« " V" ,� i DOS - FESTAS - CA. ms nto , em que o de-bnt,,! se

BI'bl·la· na"_r Mflltlao 1"1, FÉS -

BAQRUEESS- QUIOS·
acalorou. E' bem . possível

. _

houvesrs eu emitido J apar-
te nos têrmos rsgiatradas pe

;.,r
!' la Taquigrafia; é possível,

'y,3 ! � Também,
.

que a Taquigr<'l-
QWNTA-FEIRA, 14 DE MARlÇO '.

"-,

I Façam seus pedidos de fia o houvesse entendido
Se alguém está em Cr�sto, é nova criatura,:' as' coi- ! PASTÉIS "PÀ.'1:JLISTAS", mal. ,Assim, aCentQo que ú1i:

sas antigas já passaram; eis que se fizeram nQvas. II i de carne com -azeitona, ca. �?Ea rt i:r:tençeãp floi ,�eclaxa·.':
. •• - •• 'I XHenmen e aguem 1'01l-Co.nntlOs 5:17). Lei" GaIatas 6:1-11'.., I marâol com palIJlito, de côo b3.r cS dinhEiros públicos ,eNa Pl\IMAVERA passada, recebI carta de uma! d b' t I I

verá se será Ou não pro��:l-
.,

'd t d 'd d t d' co, e anana, e c., pe Q d"
'

VlUva, reSI en e em uma gran e CI a e, a cen enas e
,

- sa o .

!flilhas distante de qualquer parente. Ela .trabalha para celefone nO 3829 ou no Ca..
.

se manter. Há dois anos sofreu delicada intervenção ci- fé Primor, à rUJa Felipe I ------�--.--
rúeg:ca, .seguindo-se A longo. p:ríodo. de, conval�scença.. S.chmidt, 60 -:- Florianó- I

Se"a' recebl.do'Quando Jovem., ela fora crlsta; maIs. tard�, porem, des-. polis. O melhor pastel da II, .

VlOu·se. pepois da lI.orte de seu mando, cerca de quatro ._

d'
. ,

'

E· h
.

hl10S atrás, ela voltou-se para Deus e para a igreja; clda e.
. por Isen owerEm sua carta, escreveu-me: "Estamos realizando em

CASA
" ' .

.

.

.

'

,. WASHINGTON 1.2 (UP) -

l.ossa Igreja alguns cultos maravIlhosos pela quaresma,
N 't' d I O embaixador d; Bra 'il Er-- . .

t l.. .,

d E 't ece.SSI a-se' e a ugar ali I '. .

'::;,'com os quaIS, muIto me enl.o regOZIJa o. u amo mUi o .' I nam do Amaral Peixoto, maf-,

a minha igrejinha. E-me difíci.l descrever o meu sertti- comprar uma casa de

alve-I cou uma entrevista -I!om o

menta, mas de qua:quer modo e� sinto que a i�r.eja é I naria situada- nesta cida-, �residente Éisenfiowerc 1Ja�auma parte .de m'eu ser e me admIra 'Como e_u 'VIVI sem d .t d 'lh d
as 11 �oras de ama,rll�,.t, Sf.-

. . _.

.

_ , '.
e, na paI e a I a, e, gundo mfmmaram hOJ'C fun_da. A vIda agora' e iao dlferente� Nao ha maIS pIobl�- 'valor édio TrataI' I cionários da Can Branca.1 d'f"') I

-

D t·
. Im. pe o

ma llue me 'pareça oe 1 ICI so uçao. eus es a comIgo' / Desconher.e-se :lté agr..r�l o
por onde quer que eu vá. A solidão já não é mais tão I

telefone nO 3829 ou na rua motivo da reumã3 -do diplo-
má. A doellça e a eler são mais fá-ceis de serem supor-,' ConseIh�iro Mafra, 180. -- mata bra'l.ileüo C,Jl1l o cI:efe
tadas. Estou :�erta de que você q.e compreende." I Florianópolis. �� executIvo nOl't� 'anlel'l(;U-

O conhecimelltc de Cristo capacita qualquer-, pes�oa I
.

--ey!_���:.:�
, II Instalação de uma fabrica de

I

o R,-A 'ç Ã o

Papel-Moeda no Brasil
Nosso' Pai, perdoa-nos as vêzes que. temos procura� RIO, 12 (V A) _ Revela- não conte com lucros nos(lO viver nossas vidas sem, ti. Ajl�da-nos a consagra�-n�s se qu.e à firma Thomas D3 primeiros anos de suas ati­de tal modu que possamos conhecer a Cristo, e a alegria, La Rue & Cpmp. Ltda., fa- I

vidades, nossa firma tem cer
e a vitória qúe ,sõmente. :ele pode dar. Em nome dêle te I bricantes das notas. de P,a:' teza de qUe Eua. decisão de
Iledimos. Amém. pel-moeda do Bras�l, esta f?n.dar uma. socIe,d�de bra_'

. _' formando uma empresa Bes' sIleIra para Impre·ssao de no. .

"

� ',ta capital para impressão ue: tas do país será -compensadaPENSAMENTO PARA O DIA
.

cMulas e outros documentos mais tarde.
fidueiários, Se isto se con-' I

Estou vivendo realmente, ou estou apenas passando c.retizar, t�rentos no Brasil o I A cÇ>rreção com qu; I:>mos
primeiro estabelecimei:üo do tratados em nossa3 rel9.çõesj tempo e ocupando espaço? gênero da AmériCa do Sul.

'

I ,com a CaiXa de Amorti�ação '

P MWAYNE A. LAMB (Tennessee) Neste sentido, o sr. B.. C.' muito nos animou em na:;so C DmprAgo ara 800r-_

WestalI, 'pre5idente çlaquela � intento de nos in�taL)rln03 /
g D t:i .

Na escolha cos tecidos da mais altâ qualidade; firma que aqui se acha de i no Brasi�. A construção do 'rhe Texas Cv:1"!>any (South America) Ltda.
no corte impecavel, moãerno e distinto e na gíuantia passagem, adiantou o seguin novo estabelecimento :,erá' Texaco - precisa de rapaz, menor de 17 anos, que saiba
de um produto beiu acabàdó, está a base da escelen- .te: "O motivo pel? qu�l di-' i�ici�da ass��- ql.!e fOi·em. �a-! 1 cdig-ir e }Wssua" iDdrução secundária, para trabalhar
da das roupas bem feitas Imperial Extra." Zem te:mos re!,ol�'l(io ,msta-II

tIsfelÍ::Is eXlge�cIas legaIS· e em ..erviço de eser"t6rio.lar aqUI uma fabnca e nos- outras formalIdades rE-latI-1 '. _

_ ...O Magazine Hoepoke é exclusivo distribuidor
Sa plena confiança no futu- vas à transferência de. uma ,O� ,mteressados dev.el'ao dIngU-S! _pessoalmente. aos.em nossa cidade rleste famoso produto. ,ro do Brasil. Muito embora indústria." J (ScntorlOS da COmp'1nhIa, nlt Ponta do Leal, EstreIto.
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ESTABELECIME:NTO DE BASE DE ct�NTISTAS NA
ANTARTICA - NO RIO O NAVIO-TRANS­

PORTE "WYANDOT"
RIO, 12, (V A) .__: De re-: 1958 e 1959 o na.vio-tranH-1 ses instalada� pelos amerí,

gresSO do POI.o �ul, onde: porte am�rican?, �ará nOV:1s Canos na A�tárti�, sendo
deixou nove cientístas e trI�! viagens a Antártíca, trans- que uma está-Iocaltzada ex::!'
ta militares _norte- ameri.] portando novos grupos fie tamente no Palo Sul geográ
canos (que ali ficarão até! cientistas. e levando' de vo;- fico, onde, pela primeira vez,
1958), a fim de construirem! ta aqueles que se encontra- um ser humano passará o
,uma base na Costa do Mar! rem presentemente no con- longo inverno polar,
Wédàell, entrou ontem em! continente gelado. O capitão-de-mar-e-guerl'ft
Guanabara o navio-transpor I Ambos os oficiais salian, Edwin MacDbnald seguirá
'te �'Wyandot", comandado! taram a grande contribuição quarta feira, por via 'aérea,
pela capitão'-de-mar-e-guerraj que os Estados Unidos vêI? enq?anto. o "�yR;ndot" deí,
Francis' Gambarcota. i emprestando ao Ano Geofí- xara o RIO no dia 14, com
O narvio-transport.e, -que j sicQ_ Internacional, acrescen- destino a Norfolk, Estado de

já esteve no Rio no ar�o pas: tando que já existem 7 ba- Virginia.
sado, fez parte da Uriídads- j
Tarefa 43, qua tem por ob-]
jetivo estabelecer uma base!
de cientistas americanos na j
Antártica, juntamente com!
o quebra-gêlos "Staten Is-!
land", que seguiu diretamen i

�.r_�te da Antartica para a A- j •

mérica do norte, via Oceano: \ I / /PaclfIco. i 'r \ .\ I 111.;/o' "Wyandot" .alcançon nes l ' \.\ '/' (' //
ta sua nova VIagem 'a An..: ",. / j/_tártíca um ponto além de: ,:\' \ I // ,/:;,;;300 milhas de onde já che-] -- '-",-...,,:/ �
gou qualquer outra exp�d_i-:_ ( ,

,

'

�ção, msncíonando o capitão j r�' ��'Gambarcota que o navio fi-: .?� O '

cou prêso na imensa massa] �� �...;.. O
de gêlo três vezes, num to .. j � �,,;;.:::-::::::: O
tál de 24 dias. Salientou aín- j

::.-- /'..:: O
da a grande dificuladde íní- j o

cíal de encontrar um local [
adequada para o dssembar-]
que do material para i16 j
construções, tendo helícóp, j
tero, combustível e viveres:
para dois anos e todo o con-.
farto modsrnn para Os com-'
ponentes da base científica

I

americana. ,I
O "Wyandot" chagou à

Antártica procedente dos Es
ta:dos Unidos em is de de­
zembro tendo deixado a ba­
se onda desembarcou o ma­

terial a 12 de fevereiro. Em

o QUE PENSAM.

�._-----

Com a
.

.

a viver realmente. ,

L'

RENUNCIOU

/

,

Se V. S. sofre dê pnsao de ventre e esqueceu-se de tomar
Ventre-Livre ontem à noite, antes de dormir, não esqueça hoje.
Tome uma dose de Ventre-Livre hoje à noite, antes de ir para

a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.
'Os homens ativos, que trabalham com afinco, devem cuidar

especialmente da saúde, pois precisam I
ter o estômago, os intes­

tinos, o fígado, enfim todos os órgãos, e também os nervos,
=rn bom estado', para· conservar as suas energias .

A prisão de ventre intoxica o organismo, abate as forças e,
por conseguinte, diminui a capacidade dei trabalho.
Combata a prisão de' ventre sem perda de tempo, usando

Ventre-Livre.
Ventre-Livre tonifica as, camadas musculares do estômago e

intestinos e' limpa-os das substâncias infectadas e fermentações
tóxicas, verdadeiros venenos, que perturbam as funções de todos
os órgãos e causam tão grande mal aos nervos.

Tenha sempre em casa

alguns vidros de Ventre-Livre

�o-me11B que
,

trabalham

\

* *

Tome Ventr�·Livre hoje, à n�ite.
*

Lembre-se sempre: ,

Ventre-Livre não é purgante
* *

TB-.G-.E .-_CO-NSELH-ONÃaO-NA-L -Re-s.-enha
DE ESTATISTlCA '

.

·Inspeloria Regional de Estatistica Cultura I
Municipal

(,ONl:URSO PARA INGRESSO NAS CARREIRAS DE

CONTABILISTA, DACTILóGRAFO, ESCRITURÁRIO,
ESTATíSTICO-AUXILIAR, _ OFICIAL ADMINISTRATI­
vo E ESTATíSTICO DO QUADRO II DA- SECRETA­
RIA-GERAL DO CONSELHO NACIONAL D� ESTA-

'rISTICA C.n.43)

RJ<�SULTADOS

C'ONTABILISTA

Da: cl Carlos Me Ia . 50,4

DATILóGRAFO

Pedro Dittrich Júnior ;

'

.

Maura Costa BúiStOS .

Euclid�s Augusto de Araujo Vidigal ","
Elh,te Maria Ávila .

Th�rezinha Szpc'gan icz .

Ivonete Cavalheiro dos Santos .

T,1:aria TerezinhH Cardoso .

80,9
62,8
62,0
59,5
.59,0
58,4
54,2
50,9
50,0

·::'aImem dos Sal tos .

�arlCy T�rezi�ha· da Silva Cardoso -

\
'

ESCRITURÁRIO
c:

Rrancisco de Faria Pereira .

Heinz Willrich
'

Gertudes PereIra da Silva ",' .

Heí'ta Beatrib Kraemer , ; .

Mirolasva Mênc'ia Tcheiny:::h .

74,8
62,5
61,1
60,7
50,0

ES'I'ATíS,TICO-AUXILIAR'

Josué Victor de Andrad'e .

Tllerezinha Szpoganicz , .

Mádo Leite Lima �

'

.

62,4
55,6
52,4

OFICIAL ADMINISTRATIVO

Cláudio' Amér'co Prates . 65,5
61,2,
57,5
56,2
50,9
50

"l1yliam Costa Richard .

Mamil-io Lopes SIlva .

Thcrezinha da Costa .

Lércio Feliciano Caetano .

AILerto Cúréio .

- ESTATíST.ICO'

Lívio Renoldi .

Jucyneide Fernandes de Carvalho .

50,9
50,1

AV"ENTURAS DO ZE-MUTRETA
JAKARTA, 12 WP)

Fontes oficiai� declararam
h?je que o 'g'ovêrno da Indo..:
,nesia, ante uma série de l'e·
beliões sem derramamento
de sangue e uma .ciise fi_
nanCeira, resolveu renunciar
qUarta-feÜ'a próxima. Os re
feridos informantes aduzi­
ram queesta decisão foi a­

a:��tada depois de <uma reu­
nlao levada e efeito pelos
(linco partidos que partici­
Pam do gabinete .de coalisão
do primeiro ministro Ali Sas
t�·oamidjojo. A Sumatra Me­
n�:Uonal -aderiu sábado últi­
ll10 à rebelião, quando um IC?nselho revolucionário re­
tIrou s-eu apoio ao ovêrno.

',�l.
' "

.

�,....
,.

Bõlsa de Estudos na Suécia

Até 15 de abril do ano cor­

repte, encontra-se aberta na

Embaixada Real da Suécia

a inscrição para Bôlsas de

Estudos na Universidade de
,.

Goteborg, para 'candidatos à

frequência do curso dê "Ad­

ministração, Saúde Públ ics

e Assistência Social", que
, ..

funcionará entre setembro

de 1957 e· abril de 1958.

Os candidatos devem pO'3-

suir experincia de dois

anos de serviço público nos

ramos que são ..9bjeto do cm

so, instrução dei nível supe­
rior e bons conhecimentos
da língua inglêsa.
A-CAPES podel'á estudar

o pedido de_ bôlsas comple­
mentares, o que se fará até

fins de abril. A Diretoria d'! .�
, .

Cultura poderá prestar aos

, I candidatos tôdas as infar­
I •

I' mações qUe se tornarem n�-,

, Gessária�.
! (NQticiário ,distribui/do
pela.DiretQria de Cultura

da Secretária de Educação
e Cultura).

ALCIDES ABREU'(
ADVOGADO

REQUE� CONTRA A':'
FAZENDA PÚBLICA:

. Caixa Postal 246.
flORIANÓPOLIS - SANTA CATARI"t

�""_'_�•••J

EMPREGADA
Precisa-se de' uma bôa

empregada só para cosi­
nhar. Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 127. Paga-se
muito bem.

Inversões
Estrangeira��\

WASHINGTON, 12 (UP) -

As inversõ2s de capitéJJ qGf
a Américan and Foreign 1',)
Wer Oompa.ny eSP.erit iaZf!
no Brasil, ,entre 1957 e ll)61
chegar.ão, segundo se, ca!r.u
la, a 226.327.000 1ól,u·es,

,
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t:.�·��·��-��·
O SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade d(

ternos de verão recebidos pela,"A MODELAR"?·

O SENHOR JA SABIA. que as confe'-�.Jes mais fa­

mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua­
si Que inexcedível são as das 'marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LA 8ALLE" e, "CHESTER", cuja venda
ê, estatisticamente, " maior do país ?

Que mais de 721% de Senadores' e Deputados, Fede­
i ais vestem a roupa DUCAL?

Que essas marcas são, agora. exclusividade de "A
MODELAR"?

'O 8ENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

�(S (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­

pradas à vista, com 2Ó% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás (, mais antigo do Estado, com 10% de
." batimento?

,J

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma visita, hoje mesmo, ao 10 andar de "A

'\iODELAR" e será atendido' com a expontânea cordialí­
'<ade' que é alí uma característica tradicional.'

O SENHOR JA SABIA, que na "A MODELAR"
pode-as comprar uma bôa camisa esport!'!,' por Cr$ ....

f:9,OO - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma ,boa.'
ca lça de linho por C ':$ 420,00 e um paletó de schantung
por Cr$ 280,00?

, "

•

o SENHOR JÁ SABIA que também em _Jaletós, cal­
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragossy, e tam­
tém em artigos de praia, para homens e meninos, "Á
MODELAR" possúc agora, no 10 andar de seu Estabele..

eimento, 'uma enorme variedade e por prêços que ha:
verdade desafiam qualquer concorrência?

CHEFE DE SECÇÃO
-------------

BORDADEIRAS
Precisa-se de bordadei­

ras especialisadas em bor­
dados de festonado à mão.

E_1{ige-se serviço perfeito e

paga-se bem. Dá-se o ser­

viço para casa.

Informações na. "CONr
FECÇõES ORAN LTDA",
á rua. Saldanha'

I

Marinho,
129, de 2as. 'às 6as. feiras.

CorrespondenJe
Firma estabelecida nesta Capital necessita de um

correspondente comercial com redação própria e razoá­
vel -dasenvolvirnent o datilográfico. Dá-se preferência à
elementos jovens ��ltriculados na Escola do Comércio

c Faculdade de Ciências Economicas de'Fpolís. Cartas

para a redação dêste Jornal sob o tíyulo CpRRESPON­
DENTE, fornecendo amplas informações, pretensões, en-

dereço, etc ...

r'recisa-ss, de uma pessôr,
com capacidade para diri­
gir secção de bordados à
mão, Paga-se' bom ordena­
do.

Informações na "CON­

FEOÇÕES. ORAN L7DA."
à rua Saldanha Marinho,
129, de 2as. às 6as. feiras.

I
•

o TRIANüULO fELIZ

l

AGOR� VAI DESCAN'çAR,GRAÇAS

\
\.

LANO DE

"

OPORTUNiOAl>E lNEDiTA NO BRASIl.

";.i.:

llllormoçõ.,- no

N.

/
TRANPORTE$ A�EOS CATARIN�NSE S/A

"" .

)

LE.YANTADAS.
NUTURNASAviS,Q
ParI! combater ràpídamente dores

Encontram-se à disposição dos senhores acionistas ,las costas, dores reumátícas, l�v�n-
,

'

, tadas noturnas, nervosismo, pes m-

em nossa Sede social à rua Tenente Silveirá nrs. 24 e

I
chados, tonteiras, dores de cabeça,

c.' resfriados e perda de energia causa­

:.8, OS documentos a que se refere o art0 99 da Lei das 'dos por. disturblos dos rins e da be-

c:::
•

d d A
- xíga, adquira CYST-EX na sua far-

._oelé a es por çoes. mácla, ainda hoje. CYST-EX tem au-

F'lortanópolls (SC) 20 de fevereiro de 1957 xlliado milhões de pessoas há mais
,
-, " de 30 anos. Nossa garantia é a sua

Leonel T. Pereira, Diretor-Presidente. máior proteção .

Atenção
Vende-fie uma boa' casa,

sita à rua Matos Arêas, n.
511, no Estreito, a' tratar
com o sr, Aristides Borba,
em Bíguaçú.

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado
, pelos expecialístas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra, Só assim 'é possivel obter lima'
roupa per�eita e que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepc!ke, podem ser

adquiridas. com exclusividade nesta cidade estas afa-
madas roupas.

.

...........J"••_..........-........_....._....... '

ECZEMA
,

Firma importadora de ferragens
-

e ferramentas em Não permita que eczemas, erupções,
S

�

I
. micoses, manchas vermelhas, friei-

'ao Pau o, procura repre.sentante, à base de comissão, ras, acne ou "psoriasls" estraguem

para organizar suas vendas em FLORIANO'POLIS. Exi- sua pele. Peça Nlxoderm ao seu tar-
macêutíco hoje mesmo. Veja como

ge-se conhecimentos do ramo e bons contactos com a fre- Nlxoderm acaba com a coceira em '1
minutos e rApidamente torna sua

guesías Respostas para Caixa Postal, 7.384, índícando pele macia, clara' e aveludada. A

t d -" � .

'1 S P nossa ga"anUa 6 a lua maior
!'on es e r·e·l.erenNftS, se pesswe em ãe aujo. -_......

'pl'otecào:

REPRESENT�NTE
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MODl'JLO DE· LUXO 9,5 pés MODilJLO MASTER 9,7 pés

.Iot_'olan.4ia
-

_EDIFICIO IPASE

8.,ITAX-
.

f-·
.

, •

JUIZO DE DIREITO' DA, pré foram pacíficas, con- autos foi exarad-o o seguin- Justiça e TRÊS VElES no

COMAR,CA DE TIJUCAS. t tínuas, ininterruptas e te despacho: - "Designe o jornal "O Estado", de· Flo-
, exercidas com "animus do- Sr. Escrtvão

.

dia e hora, -rianópolis. Dado e passado
Edital de citação, com o mini". E, assim, em vista no local do costume, para a nesta cidade de T'ijucas,
prazo de trinta dias, de in- do exposto, - querem os suo justificação, feitas as de- aos oito dias do mê's de
teressados ausentes, íncer- plicantes regularizar a sua vidase''lHiHn1aÇ'õ'eS. Tijucas, março do ano de -mtl, nove.

tos 'e desconhecidos; posse sob�'� Ó referido imó- 27-2-1957. (as) Carlos Ter- centos e cincoenta e sete.
vel, de conformidade com a nes _: J. de 'Paz no exér- Eu, (as) Gercv dos Ari.jo�,

O cidadão Carlos Ter- lei federal 2.437, de 7 de cicio dó cargo de' J. de Di- Escrivão, 'o datilografei,
.

n es, Juiz de Paz no exercí- março de 1955, que modi- reito." Feita a justificação conferí e subscreví. (Isento
cio do cargo de Juizo de ficou o artigo 550 do CÓ- foi proferida a seguinte de selos por - se tratar de
Direito, da Comarca de Ti- digo Civil. E para o dito sentença: - "Vistos, etc. .. .Assistêncía Judiciária).
jucas, do Estado de San- f'ím requerem a designação Julgo por sentença a [us-, (as) Carlos Temes ---:- J. de
ta Catarina,' lia forma da do dia e hora para. a jus- tificação procedida nestes Paz,. no exercício do cargo

lei, etc... �. tificação exigida pelo
-

ar- autos de Ação de Usucapiãr de J. de Direito. Está con-

I

.

T[I�' tigo 455 do Código de Pro- requerida por Rosa Maria forme o original afixado
FAi; SABER pelo pre- cesso' Civil, na qual deve- de Souza e outros, para na sede dêste Juizo, no lu­

sente edital
.

dê citação de rão ser inquiridas as tes- que surta seus devidos e - gar do costume, sobre o

interessados ausentes, in- temunhas José Manoel Reis jurídicos efeitos. Citem-se, qual me reporto. e dou fé.
certos e desconhecidos, com e.Albano Pereira, lavrado- por mandado, os confron- Data supra. O Escrivão:
o prazo de trinta dias, que res residentes no local do tantes conhecidos do imó- Gercy dos Anjos.
por parte de Rosa 'Maria imóvel, - os quais cornpa- vel; pOr editais, com o pra­
de. Souza e outros lhe foi recerão independentemente zo de trinta dias, na for­
dirigida a petição do teor de citação. Requerem mais ma dto artigo 455, § 10 do
seguinte: - "Exmo. Sr. Dr. que, depois' da justificação, Códig.. de Processo Civil,

. Juiz de Direito da Comar- seja feita a- citação dos os ínteressados
, incertos;

ca.. IiOSA MARIA DE confrontantes do imóvel, pessoalmente, o Sr. repre­

SOUZA, viuva,
-

doméstica, Adrnar Dualdo, residente sentante do Ministério PÚ
- Antônio Eleutério Umbe- no local do imóvel e Apo blico; e, por precatória, a

Uno, casado, carpinteiro, - linário Laus, residente nes- ser expedida para o Juizo Vende-se uma ótima re­

João Eleutério Umbelino, ta Cidade, - bem como a de Direito da laVara da sidência no melhor ponto
pedreiro, casado, - Flor- citação dos interessados Comarca de Florianópolis, do Estreito na Rua Souza

gêncio Souza, operario e incertos e desconhecidos, o Sr. Diretor do Serviço do Dutra 151, bem defronte an

sua mulher Maria de Lour- por -editais de trinta dias. Patrimônio da União. Sem jardim da Matriz, com to­

des de Souza, doméstica; - do Sr. Diretor do Pa- custas. P.R.I.. Tijucas, 71
do o conforto, .dez peças e

todos brasileiros residen- trimônio da União, por pre- de

março.
de 1957. (as) Car- garagem, 'toda mura,da. Tra­

tes no lugar "Ar;ias", dês- catóría, em Florianópolis, e los 'I'ernes -- J. de Paz, no tal' ao laqo na casa, 143 ou

te Distrito, - querem mo- . do Sr. representante do exerc. do cargo de J. de. pelos telefones 6261 e 3721.
, ver a presente 'ação de usu- ! Ministério Público, nesta'Direito." E

_ para que che- Negócio urgente a dinhei­

capião em que expõem e' Cidade, todos para contes- gue ao conhecimento de 1'0.

requerem a' V. Excia. o se- : tarem a presente ação no todos e ninguem 'possa ale-
....--....

ÊMPRÊGAi);----v...

guinte: - I � Que os su- I prazo de dez dias de acôr- gar ignorância, mandou ex- Precisa-se de uma bôa
plican tas são posseiros, há i do com o disposto no adi- peuir o presente edital que empregada só para cosi­
mais de 20 anos, de um ter- , go 455 citado, - 'sendo, será afixado na sede dêste nhar. Tratar à rua Salda­
rena situado no lugar de-I afinal, reconhecido o domí- Juizo,' no lugar do costu- nha Marinho, 127. Paga-se
nominado Estiva do Lopes I nio dos suplicantes sobre o me, e, por cópia, publicado muito bem.
dêste Primeiro Distrito,! referido imóvel, - cuja UMA VÊ'z no Diário da
com 390 metros de fren-I sentença lhes servirá de tí-

\ _--.--....- .,�._-

tes e �84 ditos de fundos, -I t�lo há,bil .para a inscr�­
'ou sejam 188.760 metros çao no Registro de Imo­

quadrados, fazendo fren-! veis. Protestam provar o

tes na estrada do Sertão a i alegado com depoimento de
fundos em terras de Apoli-I testemunhas e vistoria, se

nári_o Laus; extremando ao necessár,io. Dá�se a presen­
Norte em terras de Admar te o valor dOe Cr$ 3.000,00
Dualdo e ao Sul na estra- para os efeitos legais. O
da do Lopes. - II - Que solicitador que esta assina
a referida posse foi adqui- tem sua residência nesta
rida por compra 'feita, há Cidade, onde recebe cita,
20 anos, a Gaspar Mânuel ção. Nestes termos P. de­
Branco e sua mulher, 'pelo ferimento.' Tijucas, 25 de

marido, pai e sogro, res- fevereiro de 1957. (as,)
pectivamente, dos reque- Claudio Caramurú_de Cam.

re.ntes,
João Eleutério um-I pos - Assistente Judiciá·

belino, já falecido, - quan- rio." Em dita petição foi
do a posse dos' referidos exerado o seguinte. despa­
vendedores já datava, tl;lm- cho: - "A. á conclusão.',
bem de mais de vinte anos. Tijucas, 25-2-1957/ \(as)
III _: Que tanto a pos- Carlos Temes - J. de Paz,
dos cOmO no exerClClO do carga de

se�'-- I J. d� '])'ireito." ConcILí-s�os 'ós

------------._------

CASA
VENOl-SE

ARMAZÉM

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R CONTRA A

FA Z E NDA PÚBLICA
Caixa Pos�a' 246

FLIlRIANÓPOLl51" SMTA�TARIN�'

Ven�e-se um afreguesa­
do armazém de secos e mo­

lhados, situado à rua Ani­
ta Garibaldi, 48. Facilita-se
pagamento. Tratar no mes­

mo local, com o proprietá-'
rio.

VENDE-SE·
Veride-.se uma c�sa, sita à rua Dom Jaime Câmara

nO 19.
Tratar com o sr. Enio Selv� Gentil 110 "Banco Inco".

o habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti-
co e elegante.

'

As roupas Imí>erial Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

o.l\1agaj:J.{l� HoepQ� yt!J1.de .. pejo Cred!_áJ;)o eS­
tas ótimas roupas.·

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

2.,a A P'RESTAÇÕES'SUAVES PARA·
<,

'QUALOUfR ORÇAMENTO A PARTIR DE

r
II ,

MODELO 8rfANDARD 7,4 pés

* 4 'M o DEL OS

*4PRECOS
,

/

* 3
_

GARANTIDAS E UMA Só
-QUALIDADE

ADQUIRA A SUA
MODEI,O -MASTER 7,9 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
,------------------------�---------------------------------------

EDITALDE (ONVOCACÃO
•

I

-r

QIl\DIrATO IJ08 ARRUMADORES DE· FLO­
RIANóPOLIS

ARMAZÉM
Vende-se um, com étíma

freguezia, sita à rua Bo­
caiuva 73.

Preço. de ocasião.' Tratar
no mesmo.

FORD 1950B.Ul', Conselnciro Mafra n? 25 - 10 andar

/ ASSEMBL.h'IA GERAL ORDINÁRIA.- Vende-se, motor - pin-
Pelo presente edital ficam convocados todos os tura _:_ lataria em estado

""

Associados em plcnc .';"ôzo de seus' direitos sindicais pa- de nova.

ra se 'reUQll em em Assembléia Gera'! Ordinária, no pro-! I'ratar a Rua Conselheí-
= imo dia 2�' do COl'H>!1te, as 8, horas, na séde deste Sin-

.

1'0 Mafra, 33.

ôicato,. para tomare-i c.onhecimento e deliberarem sôbre
'

.........·-...CóNTADÓR
........

1.1 seguinte ordem do DJa. I Preci d C t-

1
"

d 1 S P Id t
recisa-se I� um on a-

I - RI; atono a ser apresenta o pe o r. resi en e
dor pata serviços gerais de

(;0· Sindicato, que (;�I'1stam o resumo dos principais acon-
, escritórios, pagando-se bom

lecimentos do ano L�E: 1956, o Balanço, do Exercicio Fi-
ord ad

nanceiro;_ o Bitlan� o Patrim�nial_,Comparado e u�a.De- I -T:':ta�' na "CONFEC-
monstração Especial da Aplicação do Imposto Sindical, ÇõES ORAN LTD'A"

'
,

.udo em conformiou-Ie com o �rt. 5�1.da" ?L.T., combi- Saldanha Marinho. i2�.lua
nado com ,) Art. 14 da Portaria Mínisteriaí n? 8�4 de ..-..- ....

-;>-12-]942, CONTADORA
2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sôbre as con- Jovem Contadora e datí-

t4S do exercicio do xno aJ)terior., lógrafa, com cinco anos de
De.acôrdo 'com a alínea "B" do Art. 524 da C.L.T., prática de Escritórios e

�s deliberações SÔbl:L a tomada e aprovação de contas da' comércio geral, possuindo
:Jire.';oria serão fti: 1>_; por escrutinio secreto, bom conhecimento de por-

No casa de não ] aver numero legal para a realiza- tuguês, redação própria,
Ç,2.0 da Assembléia ora convocada, fica mareada outra aptidão em CONTABILIDA­

"(�al,;a 1 (um a) h01'[I I'-,pós no mesmo local, o que se reali- ; DE MECANIZADA e no-.

zará com qualquer 1] umero de Associados presentes. ções gerais do idioma in-

Florianópolis, '1 de 'Março de Ül57 glês, - vindo fixar resi-
\:;;;;============='=",,'=========- dêncía nesta Capital, dese­

jà colocação em firma bem
.
conceituada. -

Carta à "CONTADORA",
para êste Jornal.
GERENTE DE ,COSTURA
Precisa-se de urna pes­

sôa competente para diri­
gir secção de costura. Pa".
ga-se muito bem ..
Informações na "CON­

FECÇõES ,ORAN LTDA.",
à rua Saldanha Marinho,

Gratifica-s�- a Jluem encontrou �ma. CarL�ira Nacw- 129; de 2as. às 6as. feiras.
nal de Habilitaçflo, pertencente ao Sr. Walmor da --_ • _---'- _

Silv,': Medeiros.
_: A floresta' significa:

Favor entrega): �la redação deste jornal. fonte industrial; solo fer-

-----------------------'-�_ til; terreno valorizado; pro-

PAR T I ( I-P i C A O .

teção de �ananc�ais, defê-
• sa contra a erosao; garan-

JOSÉ MARIA DjI� C L\.RVALHO REIS e SENHORA, I
tia de abastecimento do ma­

Particll1tlm aos parentes e pessôas -amigas, o nasci- terial lenhoso necessário
"l1len�� de f1.\.la filha, _Daisey Terezinha, ocorrido dia 8 do ao conforto, à economia e à
l O1'r8n tE: na lVlatel'n i da de r. 'Carlos Córi'êa-.' I só!Jí'êvivêriêià, a ó F Ol11em.'�.·

,Emprêgo ParI Menor
The Texas Cv:'!'1!)any (South America) Ltda.

Texaco - pI:ecisa de rapaz, menor de 17 anos, que saiba
1 cdi;;'ir e possua i; drução seéundária, para trabalhar
em serviço -de escr,tório. /

Os idêressados deverão dirigir-se pessoalmente aos

cscl'i;;ól:ios da COIl'[J'1nhia, na Ponta d_o Leal, Estreito.

PERDEU-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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grata satisfação de rever o América, , do Rio� 7 x O do-

E não �ra para menos, gola, aonde conseguíu go­

" '-+-,
,

,

.
, tal o cartaz do grêmio ca- leal' a equipe local do Ipí-

i���,������,��:����.�u�'���i·�-�,�:�M�'�v��������-�����-�-���:����'��������-� �'�� � rioca em qu�qu� c@�o rnp �la'e�v�a c®�-
do país e mesmo no exte- gem de sete a zêro, gols
dor, sendo por isso e mui- marcados por �Genuino (2),
tas o;:.tras-coisas I, conside- Alarcon, Ferreira, Leôn l­
rado o clube mais demo- das, Romeiro e Alvinho.
e rático do país. O lime atuou assim for-
Os leitores ainda estão mado: Pompéia (Wlllter);

lembrados -do exito que al- Rubens e Lúcio; Airton

Sem dúvida alguma, êste (,'el'dadeira sabatina para ti=fatõrio, de molde a pro- miações qUe dirigem. , Capital navega de vento em <ançou a primeira tempo- (Décio), Tinoco e Hélio

ano está marcado como o os nossos atletae.ique ne-
I

porcionar novas 'realiza-' Entretanto, uns e outro'! uoua. Otimismo exagerado? rada americana em nossos (Manéca); Canário, Remei­

de grandes empreend imen- cessitam �e intercâmbio: ÇÕES. E, assim,' o nosso f'u- ainda existem- que não que- (.".laI0' queiram; A verdade gramados. há um punhado 1'0 (Washington), Leônidas

tos 1'0 setor esportivo. ,iêsse qui.ate,'. para melho- j teboi progride e desponta I'e� nada com o r-iscado. é 'lue C: ano de 1957 surge
de anos atrás, quando no : (Genuíno}, Alarcon, Alvi--

Assim é que tivemos uma ,:a�' o padrão de j�go. promissor. .Muita gente lu- Infelizmente. Por quanto com' grandes esperanças pa-,
time rubro figuravam Cé- nho e Ferreira,

equipe esportiva da Éuro- Além do bom espetáculo tau.lo no setor, esportivo, tempo ainda? Não sabemos. ra o nosso esporte. Salve �ar, o, saudoso Manéco; Li- VENDA DE- INGRESSOS

pa, o A:IK, time sueco, qU2 _lue apresentam, o resul- 1':;005 desejosos
-

de apre- Mas, apesar dêsses uns e: êle, portanto.'
'na e tantos outros cracks. Já na proxima semana

marcou um grande suces- .ado financeiro aparece sa- �l'lltar nlQ,'o de útil às agre- outros, o esporte em nossa.' N. Sílvelra de primeira grandeza do I
serão postos à venda os in-

so rnt;; .n ós ; depois veio o
/'

f'occf'!r carioca e brasilei- gressos para a sensacional

EaDgÚ, com o fabuloso Zi- �z &:'_7
-

,:jJijijf� �
1'0. noitada interestadual do

ztnho, e o sucesso não foi Desta vez o "Campeão do 'dia 2 de abril, -tudo in.di-

menor: o Figueirense luta, L E M B R A N D O No Mundl"al de Ienis Centenário" vi..rá com uma cando que a renda baterá

tenazmente, p-ela conclusão • • • falange das mais poderosas, . todos os recordes de hilhe-

do, seu Estádio, o que espe- de Mel\sa"" Mal"s duas disposta a brilhar intensa-
I
teria.

O primeiro Campeonato Avaí 4 x Lauro Múller 1
ra �útra êste ano, ainda.

I' ...;Ul-A,mericàno de Basque- Avaí 2 x Figueirense 2

b ITere-nos, ainda, no, decor- v'l"fo' ri"as resi eiras.enol foi realizado em Mon- Avaí 3 x ,Tamandaré 3
'

rer de 1957 (ou não tere-
.evidéu, no ano de ,1930, Avaí 4 x Figueirense 5

mos?) a 'i'eforma do Está-

C·INEMASs endo proclamados cam- Avaí ,q x Atlético 2 ESTDCOLMO, 12 (U. P.) ESTOCOLMO, 12 (U. P.)

.,,'
"

,(',
_.." -

",.

.

dio "Dr, Adolfo Konder", I
, ,;e0es os uruguaios e vice- Avaí 6 x Iris 3 -� Ma'is uma vitoria brasi- - Na terceira rodada eli-

uma promessa do, Sr. Go- '

�ampe/ões os argentinos. Ó Avaí 7 x Figueirense 5 leira registrou-se no Carn- minator ia do Campeonato
vernador do Extado, que .

,.jl'asil nesse certame per- Ava! 1 x Atlético O peonato Mundial de Tenis Mundial- de Tenis de Mesa,
CINE SAO JOS'fcompreendeu a necessidade "-

.ieu para o Uruguai por Avaí 3 x Figueirense 5 de Mesa. Pereira Angelo o hrasileiro Angelo acaba
de tão importante medida. I

, _;3xl1 e 39x15 e para a Ar- Avaí 3" x Atlético 7 derrotou o sueco Bergeato I: de conquistar nova vitoria.
Porém, ate agora, nenhuma \ '

.. ,5entirw por 36x12 e 31x17
-

,

* * * na segunda rodada elimina-,
Desta vez, o derrotado foi o

medida concreta (continua-
S G

� venceu o Chile por. . . . . . São Paulo Atlétic (1904),
I
toria do torneio.

'

,

sueco Naesstrom.'
,m08 a esperar, r, -overna-

1.9x13 e 16x14, classif ícan- Paulistano (1905 e 1927),
dor i. O Avaí,' dentro em

,

b trará d .ro-se em 3° lugar. O Brasil Internacional (1907), Amê-
reve, .en rara na t csse c"

'

-

, (19'12 e 1913), Co-
d truirâ l..:onsegLllu

o seu primeiro .ricario
to r feno, on e cons .ruira f)

.

E tâ di
Continental do Esporte do .Intians (1914 e 1929) Pal-

seu saIO. ' '

'

O 'D ti t D' G bola ao cesto no 7° certa- meiras (1915, 1926, '1932 e
espor IS a ll'CeU o- , -

, , me realizado, em 1939 no 1942) e São Paulo (1946),
mes um grande incentive-]. ' ,

dor 'do progresso do nosso lUO, denotando Q Uruguai

f t b I 'a ara o pOr 3Llx32, o Perú por 32x25,
u e o, anuncia, p

di C) d h 'I
,.' o Chile por 42x33 e perden-

la r;, e a rr próximo,

a)
.

vinda do América do Rio do para a Argentina por

(Ú' J aneiro. uma das gran- &:x30. o� uruguai�s sagra­

eles, equipes caniocas. O rarn-se vice-campeoes,
* * *

América em nos,sa Capital, '

"f' o AIK e o
Em 1939 o Avaí realizou

slgm lca, cem O·

Bangú, o alevantamento dI) 16 jogos apenas. Eis os re-

nível do' nosso futebol.' sultados

,

f,
I

/

Infensa expectativa na cídade pelo Confronto do' dia 2, quando feremos a

mingo em Carangola

r:;:a

lt< '

• ATLETISMO'REM

Constifuem, êsses jogos,

último Campeonato gaucho,

Juarez renovou seu

coníreto com o Grêmio
[oram os clubes que nós

respectivcs anos conquista- Notícias chegadas de

ram J certame paulista sem Porto Alegre, dizem que

urna única derrota.
'

o atacante ,catal:inense Jua-
,

* *, * rez, artilheiro principal do

acaba ,de- renovar com o

Grêmio Porto Alegrenss

por mais uma. temporada.

O primeiro cotejo inter­

nacion� do Botafogo veri­

ficou-se no ano de 1913, no
Rio, quando foi ba,tido pela
3eleção. portuguesa pelo eS-

-------------------------

BaÍlgú derreteu O Int�rnacional e
'enfrentará domingo

o'Renner
Avaí ,I x Hercílio Luz 6

Avaí 5 x Tamandaré 1
"

core de 1xO.
* * *

Avaí 3 x Figueirense ..
3 Em 1911 o Fluminepse

Avaí 1 x Atlético 2 foi campeão carioca de fu- !
Avat 3 x Marcílio Dias 1 tebol, tendo apenas um gol

r

Avaí 5 x Iris lO

A equipe carioca do Ban- blico faucho quinta-fefira,
gú; que estreou domingo à noite. contra o con,iunt(

do Rio Grandense" de San­
em -Porto Alegre superan- ta Maria. Domingo o clube
do o Internacional por 3x2,

de Z!zinho enfrentárá o

Eliminatórias dá
Taca do Mundo

,

de 58

!la 190
'trata" eom o _I', Enio Sehía."Genti . no ','Banco· Ínc'o".

\

contra.

C�asa

voltará a se exibir ao pú- B.emíer.

&••••••••••� �� ê.*OO••��

. A .110 de ma ia a revanche
Fullmer ,x Robinson

,c.���
CHICAGO, 12 (U. P.) -I A decisão foi tomada a

O Intel'l1acronal Boxing! pedido das empresas comer­

Club anunciou que a luta- ciais � uma doceira e uma
I

•

revanche entre os lutado- marca de' sabão - que fi-

Até agora já se efetua-
. A industria tle roupas feitas é umá. das princi­

país/nos paizes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

A roupa Imperial Extra é prodúto da principal,
industria do genero em nosso paiz.

-

Estas famosa� roupas bem feitas, podem ser ad­

qdtidas facilmente pelo Crediário do Magazine
Hoepcke.

ram as seguintes, elimina­

tOl'las do' Campeonato Mun­

dial de 1958:

Austria

go O

7 x- Luxembur-

L'es G!'ne Fullmer, c'ampeão n!-\lnciam a retransmissão
e tele'lisão, do

---,-�.,.._---_._---'--'_.,-----

Eil'e 2 x Dinamarca 1

Polonia 5 x Finlandia O

-Fra:o:1ça- 6 x Belgica 3, :

Inglaterra 5 x Dinamar­

ca, 2

Portugal 1 x Irlanda 1·'

Costa. Rica 6 x Guate­

mala, 2

Costa Rica 6 x Guatema­

la 2

Costa Rica 3' X; Gu'atema-
�,

la 1

mundial de pesos-médios, e pelo rádio

Ruy Robinson, prevista pa- e11eontro. As duas empre-

1':1 24 de abril, foi retarda- ',as querem que a luta coin­

(ia de uma semana. Ela se-' cida com úma �ampanha
I'ii disputllld�, po�s a 1..0 -de II p,l!blicitaria q�e será ini..:.

maio, no ChIcago StadlUm. elada nesse dIa. Procura-se para alugar, uma casa ampla, bem
localizada.

, Paga-se bom aluguel. Trat,ar com· Al1indo Francis-
'

....·_..�W.l"......·_..............-..-..-...",..__._._............_.I"�........w..a.."Y'.....,..,..., - -

(:0 Philippi, à rua 24 de Mai:-o 1.128 ou pelo Fone 6207.

VENDE-SE
Vende-se uma casa sita à rua Dom Jaime Câmara

Costa Rica 4 x CU1'à�ão O

. E$p.aI\h,a 2. S�j,ça 2

(

-,

:As 3 - 7 3/4 - 9Y2hs.
A maio- fábrica de gar­

galhadas do Cinema Nacio­
nal!

No Programa:
O Esporte na Tela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

Mazzaroppi em:
,

FUZILEIRO DO A,MOR'

As - 8hs.
Humphrey BOGART

Gina LOLLOBRIGIDA '­
Peter LORRE em:'

O DIABO RIU POR
ÚLTIMO100. minutos de ininter­

rHptas gargalhadas!
No Programa:
Cine Noticiário. Nac.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
,

Sterling HAYDEN
Alexís SMITH em:

,GIGANTES DOS MARES

. As 5 - Shs,
"Última Exibição"

Jeff CHANDLER - Do­
. rothY 'MALONE em:

PILASTRAS DO CE'U
No Programa:
Reporter na Tela. Nac:
Preços: 13,00 - 6,50.

'

Censura até 14 anos.
(Cinemascope)

No Programa:
JornaI da Tela .. Nac.

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.

"Espeta.cular Programa

I Dup,lo"
, 1) - AO RUGIR DA

As. - 8hs., . I METRALHA - Com: Ed-

1- Herbert LOM - Ginger

I
mond O' BRIEN - �oan ,

, ROGERS em: LESLIE.
,

COISAS DA SORTE 2) - UMA AVENTURA
_

Um filme forte e impres- NA CHINA - Com: Bd-

sionantel ' mond O' BRIEN.
,No ProgralJla:

...,

I - No Programa:
'

Noticias da Semana. Nac. . Filme Jornal. Nac.

Preços: 12,00 - 6,oq. ! Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

/ ' Censura até 188 anos.

��*>;'(W""?''fi'"
'

, '_ ,/f!";;- -1'--���'r7--:",' .', "-..�4@IiIIjj!Il;;;::_��."""!I:"",-,,t'l' ' !P'>,-';,,__ ' /' /f-P'.ffI'V:'· ,"
.0' �,

Granja Libe,rdad�
A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATIVA
NÃO PERCA TEMPO. "

PARA A PRóXIMA TEMPORADA AVICULA, FA-
ÇA SEU P'�DIDO POR CHEQUE, VALE ou ORDEM DE
PAGA-MENTO.

PINTOS DE 1 DIA ___: Cr$ 10,00.
FRANGAS E OVOS.

.

RAÇA =- NEW HANSPHIRE e RHODS
NIS'

'

VACINADAS CONTRA A NEW CASTLE
RUA �4 DE Ml.IO 111 ou G. A. CARVALHO

HANGA DAS SEIVn<;,N.:tES, ERCADO .EúB.LICO,

"VER- ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nas estradas brasileiras,
caminhões brasileiros

'

+-'
"0 e também paro o-

fastar mosquitos du­
rante a noite. Cém o

ventllcder Phil.ps no

quorrc, dêsopmeCC",1
05 insetos, pois &',,,:;
nõo suportam ar 0,7)

mcvimenie .

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. ·.;ATARIl'llIl
,7

/'

A característica principal
'

Os diversos componentes
é que se trata da- primeira do motor têm o seu ponto
indústria na América Lati�' final na il inha Ide monta­
na :1 iniciar suas atividades' gem do mesmo, onde tam­

com a pf'odução de motores! :bém se encontram as pe­

de teor nacional.
. I ças que �or enquanto ainda

A usinagem dêsse motor são importadas da firma

(que é a operação essencial) I matriz, as quais são então

inicia· se com o contrôle ri- montadas por té<;uicos espe­

gor?�o das peças b.rt:tas for I eialmente escolhidos e treí­
neClc.:1S pela fundição. De- nados,

pois, o bloco do motor, co-I No banco de provas, ins­
mo as principais partes pro- talado numa -dependência
duzirlas na mesma fábrica separada realiza-se o exame
- cabeçotes de cilindros, simultâneo de quatro moto­
bombas de óleo, bombas de res, Lá; cada motor é cuida­

água, etc. - passam por inú dosamentg acionado e tes-
I meras etapas de usinagem tado no tocante a sua pa­
nas rnaís modernas máquí tência e, consumo de com­

nas. Algurnas dessas máqui- bustível. ° ronco surdo dos
nas f'azern numerosos furos,' motores inunda todo o am­

de diversos diâmetros, no .biente quando, ao 'final das

bloco do motor, qUe é traba provas,' solicitado em sua �
�lhado em três ou quatro la- potencia máxima e girando �

vados, slmultâneumsnts, Da nas jnais altas rotações, ca- 7f. Silencioso I
msma forma são> frezadas da motor faz reboar a fôrça

.

* p �ossante �
72 roscas d\ diversas medi- pujante dos seus 100 cava- �
das, por uma só máquina e los num tropel ensurdece- � Giratório e fixável. Ide urna só vez. Para frez�r,' dor. �]30 roscas, em 2 máquinas A'

�

t t t * Duas velceidcdes �
.

.J
" _ r ,.' pos esse es e, o mo 01' :c;%;.i<

,e'.peClalS, sao necessarios
-

I' h d �
apenas 30 segundos. Os ci·,' ,stegue paraha I.n Ea te mon- "* Grande durabilidade �

2u
-

. _, _ agem no c aSSlS. s e, nou-
'

.. "::6. ,..j � 0,,.. Q
'.

�I�l�!�;S esa�s�:i�:;�:d��r:c: tra r�nh�. ?te montagem, tse- �� ,1�
__

vw.
. ÚJYlfM-- .. , q)ut. J0(f:D/lV1/ . p'H ILIPS _,, .

tidã
. par.roa, ja eve suas par es \ �

maxima exa I ao, em CInCO unidas saldadas e rebita-
processos de trabalho com .' ,-----------�.-----------�-:--
tolerância de 2-100 m�. ���. n�: :��:s d�:��:�;�s o: E

.

2O'anos se're
.

, .

'.
-

traseiros, molas, amortece-. m- '.
.

.

.

m'" O_s a m·a Io·rdores, eixo cardan, engre-
.

nagens, peças de direção,
etc,jáseencontramnoseu UNIDADE ECONOM I·CA D'O

.

����:,P':��t:"::;n:U��:';:i�: '

. _

.

. MUNDOCom» última operação são NOVA Y.ORK, 12 (U P)

-j
caminhõas do mundo "". um são rápida", afirmou, "o Bra Estados Unidos do que a Eu- por di d ' .

-

montadas as rodas, quando A previsão de que o Brasil mdl�e seguro da pr9Sperl<.ld-! si! é o único na América La'!l'opa Ocidental".
.

I .

a entro .dos próximos

então o veículo 'deixa por tornar-se-á "a segunda màis de vindoura da nação". Res- tina com dimensões sutlcien �OlS anos, ou seja, apruxima-

seus próprios meios a fá- importante u�idade econômi, sal,to_? a orado!'a o fato. de t� para p-rmitír o estab(�le-I \
A sra, Vasconcellos disse damsnte um terço das nossas

brica, passando às provas
ca do mundo' dentro de 20 ter ': pro.duçao do �Ç? no

I
CImento de grandes econo-! ainda que "através do se 'necessidades atuais Novos su

anos foi "feita esta noite pe-] Brasil duplicado nos últimos mias industriais. - Para o I
s usj c" ._. _.'

externas. la sra. Dora Vasconcellos I' a:r:C?s .e acrescentou: "A

in-I comércio e o ,capital norte- p �n�s?e 'de'sen�v01viment?; es�r na regia? �mazo::llCl
Diante da fábrica, no pe- .

1 1
.

te d B dústrta do. aço Esta 'espano americanos oferecemos uma e�unomI�o o governo brasí- veri ícad., nas últímag aua s

queno .monumento de pedra c?nsu geria _l� er�o� o ( ra
( díndo-se com os vencimentos I vantagem básica; qual 'le.id 1e11:0 esta .l?r?Curando �li,:ni-I seman�s • parecem confirm-ir

rús cic.i. está inscrita a fra-
sl1 nesta cídade. Dls�ur'sand?: mente cem os investimentos' o fato de que, em virtude do

nar uma se�'l� de obst�culos, a e�Istencla, na região LO

.., per,an�e os msmbro da.A�-I particulares. A indústria de clima, 'do estágio de dssen- fl:ndan:entals. na. p<1n� de! Madelr�,. �e �randes depó�i-'
3€ qL;C é 11m brado de alerta soctação Amencano-Br�slle.I�I· automóveis e de cam,inhqes volV, imento 'e dos recursos ca Ploduç�o de nsrgra, ,o{_lde 01 tos utlllzávaís. Se. t9d:JS ês-

.

do Presidente Juscelino Ku- ra, durante, sU3, .reuniao
.

a
que estará produzindo, ao ra2terÍsticos, nós estam0s p�tenclal eletnco &era du- t�s calculas e pre�lsoe� COIl­

bitschek ao nossô povo: n�al" a sr. Vasconcellos ,I�_I qU3 se--e'spera, 290.uüo uni'la.; progl!edindo' mais ao 10!'.gQ :pllcado dentro dos próximos fwmarem,s�:r:a prati�a, d'n-
.

·"Nàs:iístrada�,.brasileiras, dICOU que dentro das

proxI-1
des em 1960, está práticamen daquelas linhas que são mais quatro anos; na de transpor- tr? dos proxlmo� ClllC? c;u

. caminhões brasHeiro'S". ,�as dua� ct.ecada� a popu�a- te em mãos de particula"res. i suplementares e men,o's con tes,

,on�e as ferrovias serão seIS �n_os, o Brá�II estara em

A Mercedes-Benz está ç�o brasll�lr� sena supel'l,)r "Como mercacrh de expan-; correntes cqm a econômi3, dos moderlllzadas e ,substitui COndIç?e� 'de aphé�r Perto de
a cem �Ilhoes de almas�,' de a récem.criada ind', t· ,200 �mlJ;loes de dolares, im-

tranllf0rmalldo esta patrió- que depOIS doS' Estados Um-

V E N DE S E e "
.

'. u� na, portancla gasta atualment...:
tica divisa ·em r'ealidade, ao dQs seria êsse país sul-ams- ..

p sada petro-qUlmlclI: estª,-for I na aquisição· de petróleo es-

pôr nas nossas ,estradas ricapo o "maior mercado seu prclgrama de expansão I' trangeiro, na importação dê
.

b'l
.

.

,consumidor ,do mundo ocl- VE�DE-SE UMA. BóA CASA, TóDA DE ALVE: produzirão, Segundo 'os ca'l� met.cadol'l.·as e equ,ip'amen:o
cammhões raSI eIras que b'dental". Prosseguindo, disse: NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA ND ESTREITO, NA cuIas cêrca de 60000 b ..

' aslCOS, necessários à SÚR.
levam a mensagem de pro- "O Brasil em 1977 será segun RUA MATOS ARf:AS, N0. 511. A TRATAR EM BIGUA-'

. orIls. ,crescente econômia".
gre,.;:;o e confiança nos des- do mais impartan�e .cent�o Çú COlVI O SR. ARTSTIDES BORÉÀ.' REPRESENTAÇÃO DE RA'DIOS, TELEVISÃOETC-
tinos do Brasil. prOdutor de automovels e fl'-' Firma importante fab " t

.

.

.'
.', IIcan e e Importadora excl u-

Yti' Ita',"'.�:.�' De·donda, surto de grandes 'I.'
�lva de marca nol'téamericana afamadíssima procura

P
·

f
tEPRESENTANTE.: comprovadamente relaci�na:do com

reg�lça e ,raqueza .fldas as casas re,'endedoras do ramo no Estado:'" Será

l"'nduslrl·a'S' de t'ranslorIIGa-o I v A·'N A D .. I �O' , I� :::i��.p�:���n��an:�·r���m��:,���?e�n���I:�i�e���l� p�:�
. '��.'.·.:..

i
-

.

.

III �epI esentaç�es a'llalg. e referências no Rio à C?ixa
,

'ostal n. 1..,75 - Rio d.e Janeiro.

MOCAS DESA"IMADAS I

Volta Redonda (BEL- pontos á disposição, pela tros produtos in,dustriais de HOMENS SEM UiERGIA.
PRESS) - A partir de ....

: Usina de Volta Redonda. ; açro.

1956, época em que começou Os :empreendedores naeio-
, Agora,- a influencia de

a operar até o ano passa<!o, ! nais começaram a ter cora-
. Volta Redonda .começa' a!

Volta R�donda produziu .. '1 gem para fazer investimen-
1

��brang'.e�· a in,dustria dei
a.502.376 toneladas de co-

I tos maciços na instalação de
1
construção' civil que já vem'

que, :s 68D,lÓO toneladas ue: .i?d'·ls1.l.'ias_: s'urgindo, a pai'- , aj.!,icand.o, cada vez em e�-
-gusa, 4.621.339 toneladas de

.
til' de entao, os produtos. de' calH maIS acentuada, perfIS

aço lmgotes e 3.408.466 to- I fabricação nacIonal, em subs; de aço, em substituição ao

neladas de laminados. E' tituição aos similares es- concreto armado, no levan

,sem duvida noiavel � infhi- trangeiros, cujas importa·: tamento de edificios de va'

'encia que Volta Redonda ções vinham d'esgastando: rias naturezas, em viadutos,
vem exer,cendo na economia séríamente o nosso orçal)1en

'

pontes, etc. No setor das in

narional, da.ndo margem' a 'to ':le divisas. dustrias quimiças, essa in-

um grande surto industrial De outro lado, os inves- fluencia não tem sido me-

em no�so País. tidores estrangeiros, que nos decis�v'a, ganhando, sem
Que� quE.!:.. que observe. antes não contavam com um. pre, maior importancia,

a e'101ução de parqí.le fabril minimo de condições inter� I com o estabeleci.rnento de vá

,do País, verificará que, após t na's, do ponto de vista do' rias indústrias, que Elplicam
o seu advento, o rítmo de aproveitamento dé matérias' como materia prima os sub- M A T R I C U L A S

expansão da nossa' industria I prlmas siderurgicas, para', produtos da Coqueria da Abertas dia 1 do corrente

cresceu extraordinariamen-' tl'a"lsferir capitais ao Bra· Usina. Hojet Volta Redon- em.. diante na secretaria do

te, atingindo um indice de I sil, 'a fim de levantarem da produz e fornece ás in­

d.esen70Ivimento, éomo nun .. 1 induJstrias, em nosso meios,
.

dústriais químicas sub-pro-
ma, edificio Ginásio Barri ..

.
ca se observou em qualquer se ammaram, a partir da dutos como o Benzol, Toluol,
outra etapa. I operaçao de Volta Redonda; para motor, Alcatrão de di- ga Verde, 2. anda;r, diaria-
Com o aparecimento do

I
a aplicar recursos externos Xil:l,. Naftas, Combust�vel) .

rr:ente menos sábado, das�16
grande parque siderúrgi- no nosso desenvolvimento Anommo, Agua Amomacal à",?O hÔl'as.

Haverá um Curso "de Ori-

co do Vale do Paraiba; a 'econômico."
.'

lPiche, O'leo Desinfetan�e, C U R SOS
'enlação Cultura,l qUE) virá

iniciativa privada'el1controu Hoje, aplicando o aço pro 10'leo Creosontado, O'l�ol I.lIE'E'ncher uma lacuna sen-

A
•.

G V I
'

Alem�o para, todos os
os meios necessarios para dU7ido em Volta Redonda, ul·ecemlCO.. raças a 0-

'

sivel no ensino do Instituto
dinamisár a sua ação, pas- varias industrias fabricam ta R-edonda, o BrasU, hoje, ndiantam2ntos inclusive pa- d

.

I
,..--

_ '·e Cu tura Germânica. °
sando <l' atuar �ais 'á von- para o cOl�sumo interno um o único produtor da Ameri- 1':t principiantes; curs.os pa-

.

d 'd f 'I' d Cilrso dará em língua alemã
tad,�, em vista das facilida- sem ,numero Ide maquinas pro U:l aUI 1'0- ta ICO, sen o l'U �rianças de 4 a 12 anos.

des de fornecimento inte.m.o e aparelhos diversos, como ca Latina. E o produz utili- CURSO
uma introdução geral a His

IS ESPECIAIS
de 'produto::; siderúrgicos, geladeiras, máquinas <i'e la- zando matéria prima '100 tória, História da cultura

.

t' I f 'Deutsche literaturgeschi- PERDEU SE0ue antes vinham de fora, vaI' rou,pas, móveis de aço; por cell o naClOna, e na -. e do desenvolvimento eS'piri- .

"

_.
,

em sua maioria, para o tra- máqinas e implementios taleno bruto. chte - Übersetzung - Por- rI. tual_da Alemanha, e da Eu- Gratifica-se a quem encontrou uma Car' "i'r'a Na".·.l'-
mlho normal de suas em- Agrícolas. máqu,inas para

". - ,

rapa Ce�tra,l, des,de seus pri nal de Habilitac.i'io, pertencente ao Sr. Walmor da
p:'csas. ,pçavimentação e terra-plana

G
.

.-_

I . mordias à atualidade. SilVa lVIedeiros.
.

randes e pequenas ln- gem, vagões, tubos em ge- I' I O habito não faz o mong'e, mas o custume no FaVal' ent a d
-

d t
.

'

I
dustrias todas ela" ligadas I 'lh' t

.

,
Dtmais informações na

< regar n re . açao es e 'Joma .

< ,
•

",

t
ra ,vaSI ames para rans-, tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti- I . -----

ao aproveItamento de ma e- porte de leite, 'latas para co e elegante.' -., j secretária do Instituto à P A R T I ( I P A (
--

Oriu;; primas siderúrgicas, ernhalagells diversas, fo-' I !'ua Ferreira Lima, Ginásio
.

A.
c.oMeçaram a espalhar-se e gões, íitas para acondi�io- I :

.' "

.estabelecer-se em vários
I
namenio de fardos, bacias,

As ro,!pas Imiler!al E�tra lhe assegurarão dura- !, Barriga' Verde. 2. andar, JOSÉ MARIA Di<; CA.RVALHO REIS 'e SENHORA

P t
'

di
. -

I I b
bilidade e caimento perfeito e corte eleg'ante. ' :.i diariamante menos sa'bado, . _Partic,'pam aos parentes e pessôas amigás, o naSCI'-

os .Q§ a, _�pos!çao, .pe a tam ores, carrosseria·s.e ou
.

]
. t' -/':t-

.

.. ""

O M
' I '�'IS 16 a's "O h

"

nlen �o de Rua filha, Daisey Terezinha ocorrido dia 8. do
�•. , graças. aos suprlmen os � ,rQ"S matenals para càmj-'" .

.. agazine Hoepc:ke 'vímde"pelo 'Gridi4rio es-
. c<,

.

i:; oras., .

'

.. lhes pa�savam a se,r nhões, além de varias oU-. ta.-s ótim.as t..,oupas. i A D!' ;' .

reouente .na,' lVIate.nt1dlJ..cie Dr,., Ca.,rios. Cqrrê""a,"'.,_......__<;'
. , 0' �'# v;,'."

. 1,Ieçao
.

F1orianópolis, 1 'le Março de 1957
_,

J

•
O "PÓ Digestivo De Witt"

Laz desaparecer as perturbacõe!
,estOl-q.a�ais, dõres após as rêfei·
cões, palpitacões, ardore's no es

.tomago e aziâ, logo apó1! a prime,i
ra ?qse, pois o "PÓ Digestivo Dl
Wltt" corrige o mal no seu inicio
graças á sua formu@. moderna

N�o é sua culpa!
ta ffàqueza que o deixa .cLDsado. p'lido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fraqueza. atrasa a vida porque �ouba

.

as forças para o traoolho.
VANADIOL .4'/

que .. �

�Anexo ao Centro Filolo-, tuguês para esttangeiros.
gICO da Fac. Catarinense de Estãd sendo convidados

Filosofia) 'os alun�s Ido Instituto de

Cultura Germânica e demais

interessados para o novo

Cur�u de Literatura. Em

.\_....!!!!!!!OI_�

II

N,s ';;';;;;;k?ÕES
008 PoLOS�.OS
()/AS OE eeu AlLI-
BtAOO á5Aõ MA/S
!L/M/NOSOS 00 allê
as OE ee-u LIM -

.

P/OO, OEf/lOO A
REFRAeÃO OA

lUZ.

aumenta os g I o b u l"'() s sangulneQs e
VITALIZA o sangucenfraquecido. E' de gosto delicioso e pode

.

ser usado em todas as idades.
.

In.siltutc� de Gulturc'
G s'r.mo·nica

uma �érie de conferências-
Instituto, à rua Ferreira Li-

/'

independentes, tratará d'?

problemas gerais e especi­
ais da literatura alemã.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. '<.iA1'ARINll
8 �i'lorianópoHs, Quinta-feira, 14 de Março de 1957

-

------------�--------

Departamento de Saúde Públita
P I a n t õ e s d e F 'a r m .á c

MítS DE MARÇO
INDICADOR PROFISSIONAL

-

'

M E D I C O I, '

, A n V. O G A___. IJ OS'
uu. WALMOR ZOMER Uh. ATLh) PAUP11Z

GARCIA HLl:iO

Diplomado peLa t'aculdade- Na· Éx-inteFllu da/ llO· l�"ma't ...
ctcllal de lCl",dicina da, Unher- • ::,ei'VI�J de ga�U'Q·el,,�.-ologH'

,

sldade do Brasil la Sant.a \.:88'-1 o o kiu de Jeneirc - \DVOGADO ..,-,

:t;,,-illterno por concurso da ::.180- Prof , W B<Jl'arJineili;. Caixa Pos tal lbO - !taJ'" -

'ternidade-Escola �x-inte;'no do Ho"pltal mater- ,anta Clli,arlD".

(Serviço do Prof.. Octávio
Bo- '

.. a'i<cie V. Ama rat.
, drtgues Lima)" DOENÇAS L.Y!'ERNAS
I!:x-Interno do Serviço de, C-',TlIr: Co ruçao, Eatõ,,,-:;go, intestino,

iill do Hospital I. A. �. E. 1. l.,
_ ligado e vias hi lraees, Rins. ,

. do .Ríe de Jlmeuo Lonsu-ltóri'o: Vito� Meirele. 22.
M'édlco do Hospital de Caddade 'Das l� às 18 ho raa,

•
- da Maternidade_ Dr. Car""!! 'Residêncil>: Rua .l:!OClllUU 10.

-

Corrêa , Fone: 34613.
iJOENÇAR DE 'SENHO�AS

'--O'''R'-. CON--S-T-A-N-'r-I-N-O-'PAR'l'OR - OFERA:;',1)ES
Cons: RuaJoão Pinto n, DIMATO�

16, das 61,00 às 18,00 horas. MÉDiCO CllWlt(;[.W,
Atende com horas marca- .roencas de tieohol'as - .1 al'to.

�_ Oper:.çó.,s - _Viall UlInána4
, das - Telefone 3035.

Curso de aver�"lçoem"ntJ e

J:tesidência; longa pratica nos liospltals de

Rua: Gene ral Bíttencourt D- Buenos ,Aires. , I'lOL 'CONSULTÓRIO: Rua l',e Ip<

Telefone: 2.693. Schmidt, nr. 13 (sobraúo). b ON 1-,

3(;12. , • lU '"

aoRÁRiO: das Ui ..s o"U

ra�e!>idêl1cià: Avenida Rio Br.n

co, n, 42.
,

Atende eh_amados
1'elefolle: - B21:16.
�-,--,,----

----

DR. !. 'LOBATU
FILHO

Doenças do aparelh\l rel!lplutór',
, l'U1U�RCU_LOSE ,

RA T)IüGRAFlA E RADWSCOP1'-
..,

DOS PULMõES
Cirurgia -lo 'lllrn

'''ormado pela FaclildaJe :-Iae!.'

�al de Medicina,' Tis\ol.ugit<ta ,.:
'í'isi.oclfurgião do H""pIlar ,"I,,'

rêu Ramo8
Curso de _especiali1aç�o' pela
S. N. T. Ex-interno e ,EX-al!siíl'
te te de Cirurgia 40 1 rcf, Uro

_ Guimarães (!Uo).
Cona.: Felipe Schffildt, 18

�'o'ne 3801 -

Atende em bora marcada,
,

,

):(,eo: - Rm. ESt"v9S J UU1t J

li j,t'n,ntll: i"Q.

••• A HORA DO
I

rONICO ZEN.f\.,
,

a s

on. JOS)1; MI!JIH..:l1WS
VIEIRA

,

2 - sábado (tarde) Parmãcia Esperança Rna C�ns. Maf ra

I 3 - domingo Espe-rança Rua Cons. Mafra

!l _:_ sábado --{tarde) Nélson Rua Felipe Schmidt

1,10
- domingo, Nélson Rua Felipe SchmiJt

16 - sábado (tarde) Moderna Rua João Pinto

117
- domingo Moderna, Rna João Pinto

23 - sábado (tarde) Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43

24 - domingo Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43

30 - sábado (tarde)" Catarinense Rua Trajano
31 - domingo Catartnense" Rua Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Bto. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmídt,

<\0 PRJ,MEiRO SIN.
-

IE FRAQUEZA, TONICO ZENA 43 e Trajano.
.-

J... ,.JUA MESAI - . 1 ,E S T R Ij: I T O
DR. ANTONIO qOMES DE ' .

I 3, 17 e 31 _ domingo Farmácia DO CANTO R. CeI. P. mimol'O.

ALl\fEIDA
E O I T ,A - L ; 10 e 24 - domingo INDIANA R. '24 de Maio, 895

-
. ADVOtTADO _,

I' Osorviço noturno será efetuado - Pelas Farmácias DO
Escritório e Residência.
Av. J:i.ercillO L<1�, lo fM:POSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE LIMo CANTO e INDIANA, situadas às ruas CeI. Pedro Demoro,
Telefone: .�34C.

__,,__ PEZA PúBLICA E CONTRIBUlÇÓES ASSIST1l:NCIA 11.627 e 24 de Maio, 895.
J

DR. HÉLIO BERRETA SOCIAL E PLANIFICAÇÃO MUNICIPAL A presente tabela não poderá Ser alterada sem pré-
M É D I C O

. Exercício de 1.957 via autorização dêste Departamento.
Ortopedia e Traumatologia

.
l D� ordem do sr. Diretor do Departamento da Fa- LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA

Ex-interno por 2 anos do Pavi-] "

.," "

lhão Fernandino Simonsen da, zenda, torn., PUbi,CO que, durante o corrente mes, se
j Inspetor de Farmácia

Santa' Casa de São Paulo. <I procederá neste Departamento, a cobrança dos impos- '--...,--

, I O Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo(Serviço do Prof. Domingos De ..

, (TS e taxas acima. menciona dos, independente de aviso,
. .

d CtIl
- deslas excelentes roupas na cidade.fine) -. Estag iarto

o e� ro .te

1 referente ao corrente exerc'ícíc..
Ortopedia e Trauma�ologl� e do

. Findo prazo acima os impostos e taxas serão co- ,

A vibração e rapidez da época�moderna exige
Pronto Socorro do Hospital da, ., o. 'Of que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
Clinica de São Paulo. i

orados acrescidos 'Ja multa de 2010. 'I(Serviço do Prof. Godoy Moreira) Departamento :'Ia Fazenda, em 10 de março de 1957. existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi-
_ Médico do Hospital de

,cari-I' W. D'Alascio ta perda de tempo na, escolha, compra e confecção
dade de Florianópolis. Of'.cial Adrninístratívo do vestuário masculino.

--000-- Estas famosas roupas, são de venda exclusivaDeformidades congênitas' e ad- ------ ----.---------,--

d l\1I'
•

H k.

O .lagazme oepc.
qujridas - Paralísta Infantil DR.

"

O T T, O F R ·1, E D M·A N -NOsteomielite - Traumatismo
Fraturas. .

Consulta-s:-p-el:O�an-hã- no Hos- E N S I N A
pital d� Caridade, das 15 -às 1'7 'e

F30 horas no Consultório. Matemáticas e isiCiConsultól'io:· RU!l Victor Meí-Irelles n. 26.

Residência: Av. Mauro Ramos
- 166'- - Tele. 2069.

-//-

i-R. CLARNO G.
GAL!..E-T'fI

�. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei:ales, 60.
l"ONE:: 2.468-

Florí.mópolià �
/"

----

Viage� com segurança
e rapidez,

80 NOS CONFn�1'AVEIS MICRO ..ONIBUS DO

-.- 'R,IPIOO
-

--;rnL,.BlfSILlllfo�)
'W_

DR. LADRO DAURA
CLíNICA- GERAI,

Bqiecialista ern mo iês'siae de

Senhoras e vias urtnárias .

Cura raJical das inf'lcç-ães
agudas e cronicas, do aparelho
genitp.urináriõ em amnos OI

sexos.

Doenças do aparelho Digestivo
e do sist sma nervoso?"
Horário: 10% ás 12 e 27-2 'ás 5.
Consultório: R. 'I'traceutea. 12

-, 1° Anelar -- F'one: 32413.
.

Resldê-icia : R. Làcerda Cou­

tinha, 13 (Chácarn do Eapanhll.l.
'

__ o Fone: 3248.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
!\-fÉDlCÓ

Operações �. Doenças de Ses­
nnoras - Clínica de Adultos.

Cu�s<l de Esp2cia]\7.açr..o no

Rospit.'-\l do� Se!'vidores do �,,».

tado.
,Serviço do Prof. Mariano da

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

'dospit'l-! de Caridade.
,

_ .\. tarde das 15.;;� h\-, em dlau·

te ''''0 consultório á Ru,('Nunbs
Machado 17 Esq'lirls de Tira·

dentes .. TeL 27G6.
aesidência - Rua PreS-lOente

Coutinho 44. Te!.: 3120, '

,_._' .......---.--_.__._- .. "",_ .. _,�--�,. .....�-�

.'....-..� .... '! .....

José

R. Cristovão NU�les Pires 21.

Esqu. Rua Hoepl;:e e R. Cons. Mafra

•

mi.EWALDO 8CÍl"ÃEFER
Clinicã Médica de Adultos

--__ . _ ___._-

e Crianças DR. NEWTON

V d
.

Consultório ,- Rua Nu- 'D'A,'ILA e� n" e senes Máchado, 17. CIRURGIA GlERA.L I' .

- II!'
, . Doenças de Henhorai. -, Proctu'

CLINICA Horano das Consultas -

L..,gia Eletlíddade Mêdl,'8
,

de d 16' 17 horas (excuto ('o!l"·llt';.l'io· Rua Vit... Me, -

. . 'd)'-'t)L!:IOS --- OUVIDOS - NARiZ as
.

as
, Il'el�S -;.. l!8 _____:_ Telefone' 3,'i07. .Por motIvo de v1agem, e preço, e O!!aSlaO, u a

E GARGAN'},:A ao" 'Ja.b�do�). -

...

. .

Consultas: Das 15 b�rall elll quin::t ,de costura; �-(e pé, -,?-Iemã� marca "Angelá",

DR. GUER�EIRO DA 'ResIdlincla: Rua �o e dl�etseidênr�a: Fone, 3.422 Ver e tratai' a Avemda RIO Branco, 67.

):::�r���l��y��;i�J��\;: AIVi:;':OJ��: IR�;�:;�.�P:�'1,1_����A�1��T�O��:N8�E���� �SPECIALIS�'!_DICgM- OLHOS' te �

�" l1li1,� ,"
_ nur-,I· ',I',

da ESPECI_AI.IDADE, )UV1l!OS, NARIZ E :,}ARGANTA '�JI&JIIf/I
'ag�����r

- pIa manhã no

����'�!!!�11; _E N�:!fi�:Ç��E�
'I
sr. '�d:_==

'JÀ TARDE -- dad 2 ue õ·- U1trll-Som

t�B�9�:;;��·�ÓBIO -----: P,ua dOh

''!'�atamentoope��çi:�nuslte nm

I O ESTADO
'

\-
,

R1Ir�.D'jl;NC!A - Felipe ::1dl ,\nglo-l'etiDIol8capia _ Receita d.. .\DMINISTRAÇAO'
�Ít'lCn-O. l,J) Tel ,2865.,' ')c'llos _. ModemCl p'(julpamento" Redação 9 I'JficJhl\S. à roa Con­

le >Dtc-R.ino.laring0101{1a (Ílnlel! 1,.,aI.heiro Mafra, n. 160 Tel. 1022

,.oRA. WLADYSLAVA
, 'no Estl!do,), - �x. Postal 139. -.

�

W.,. M:USSl-!, Ho-r'rio das 9 às 1% 1101'S. e Dnetol': RUBENS A. RAMO. •

das 16 às 18 horas. Gerente: DOwl'INGOS F" D
• Consultóri('l: - R,ua Vitor Mel· "AQUINO

�)R ANTONIO DIF r"les 22 - Fone 2676. , Repre_sentant"II:.,
MUSSI Res, -. Rua São ;or". 10 -- ,Rl'preselltl1coe.. A. S, ...n ..

MÉDICOS Fc.ne 24 21. Lt��'3 �enado1' Dantas. CO _ fiO
ü!PURGlA CLfNfCA

,__ - ,, ,__ ....,,_.,," andar. .<a\:RAL-pA.ÊTOS
NTóNIO 'MUN'IZ Tel.: 22-5924 - Rio de Janew�

�enTi,o "ompleto e especiali- DR. A l!,
Rua 16 de No ...embro 2211 (>

".,-lo das 1ll0ENQAS DE SENHO· DE ARAGÃO
.

n.-la" qala "12 - Sio Paul" '

F \-';, com modernos método� de '!-RURGIA, TltEUl\lATOLOGiA �Assinatur88' anual .• Cr$ 300.00
di','mósticos A tratamento, urtop'ediol

'

- V�nd'l &�ulss8 .... ,. Cr$ 1,00SUI.POSCOPfA - H1Sn:RO -

Co,,%ultório: João 'Pinto, 18 "

SALPINGOGRAFIA - lI1ETA,BO· Dar. 15 às 17 diariamente. Anúncio m"diante contráto.
LISMO BASAL Menos aOB ,Sábados Os originais, mesmo' não PI"

lt'\úloterapia por ondas curtas·
Res: Bocaiuva 136,. b licado�. não �erão l1evohritltlO

irletrocoagulaçiio - Raior4 F1trn
"'�ne' _ 2.714. A direção não se responsabiliza

'Violeta e Infra 'Vermelho.
. . .________ pelos conceitos e_mitidos nos ar-

vonsultório: l?:u� Trajano',I\ .. l, I DR. ANTONIO UAl'IST:\ tigos assinados.'
ta andar - Edlflc'o do Mo!)teplo.

, JUNIOR 'O':'" rrwt:l"
Horário: Das 9 às 12 hor�1-'

O 'l�t��:;;���tr_��'á: 'n��ta co
�\r. MUSSI. CUNICA "'SPECIALIZADA DE

l'una iMformações' que' n�ces8itll
Das 15 às 18 horas - Ora., CRU.NÇAS \ ' "

\lU:;;:;;}
.

Consulta� dãs 9 ás 11 hOl'�8_ dià.-!amente a d, imediato.: ,

ORNAIS ,TalefCl II!ReBidência: Avenida Trom- Res II Cons. Padre Miguelin\lo. 'O l!:stano .,...
8.022

lloVl�!!:", 84. - .12. '

A "Gazeta ... , .. "....... 2.61'>1-:

Diário �i' �---"e 8.I'P9

Imprensa Of:.'<";.ll ..... � ..
1.11"1,'

HOSPITAliQ
Caridade:

(Prcvedor) .

(Portaria) .

Nerêu _Ramos ·

lti!i tal' ' ,
.

�ão ,Sebastiiío (Casa 'lle

Satfde) ,...... 8.15!

M !lter:lidade Doutor - Gsr-
I(JS ,Corrêa , ..

" Cn4�ApOS UR-
'-------------_....---------

.. G1�JS;l}ES .

çorJ\o . de BombelTolI ....

Serviço Luz (Raclam!l-
-

çó.es_) .,.- , .

Policia (Sala Comissário ..

Policia (Gab. relegado) ..

C.O�IPANHIAS DE
Aceitamos êncomendas àe 'PLACAS ES.MALTADAS TRANSPORTES

TAC .,.. _'.;;.••... ,�' ....•.
'ruzei ro:- do Sul .

·Panaii" •.. : .

Varil;: .........•........

Lóide Aéreo
-

, •. , ...

ReleI , , ••..

Scanrlinava.l -._.
HOT�IS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
C O N V O C A ,ç Ã O

CONVOCAMOS �os srs.' Acionistas' desta Socieda-
c' e a compareceren. à Assembléia Ge,ral Ordinária a-
1 ealizar-se no dia r.C (le março de 1957, às 9 horas, no És­
,critório desta Sociedade, em Urussanga, para delibera­
lem sobre a se2'uinl,!

i.,.FlorianópQlil - Itâlaf - Joinville - Curitiba
�

a
.;....._• ..-�

.....
�

....� ,�, .•�
.

",

..�
"

...-. 1M. ....-...: ---.:td. "'" sme.« --'L __ âit

Age''''nela· l\,ull�DeoQoro e.quina dao
.' Rua TenenteltBilva: ("bmá-

Curso·' Particular São
da '.

Professôra, MAí.i.lA i\lADALENA DE"MODRA FERRO
Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,

I
�lantendo áinda o cnrso Pre-Primário e o Preparatório

• a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios. .

-

.: ' MATRíCULA par,a o. ano letivo d,e 1957
.

- esquina

I
Todos os di:ts úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro,

no horário das fi às 11,30' h., mediante pagamento de
.

jóia e primeira mensalidade. "-

--------'-----.-------- INíClO DAS AULAS: 10 de março

ft O ' t MELHORES INFORMAÇõES: Com ao Direção. à

'i" se .. ,Rua Saldanha Ma.-inho nO 34.

�� II'!A'D!IIIANTFn-.-; r,

A TE N ç Ã O. J O A L H E R I AS
� ,_,
I" "�� nos \I/lPCJOS C(J19�e!m;�::i:n��:���� ���je:�,L:::� ��t:nt/::t�;��o�

,.,11 D�", I..",�.,.�'r
:Jvro de Registro de Compra e Venda de Joias e objetos

I.

� ': ('orrelatos, exigid03 pela Legislação Tributaria Federal.
� Pre'ço: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso),':l:: '"

»
'" .. _

'

.�: - � �

� 'I � ,

__
.

• ,i i ..J
�

"A :i)o,berana" Praça ] 5---.de novem�ró
l'u� Felipe Scbmidt

)i'Uial ceA �oberana" Dtstrno do Estréito - Canto DR. OS N V' L l-S B O A

.�- ":�"'�""�;,i;.�--1-':�,�
Terreno n'o Ba,irro de José Mendes

-

I
Vende-se, na ruâ São Judas Tadeu, um l_9te mediu­

do 10x27.

Tratar à Av. H':lrcilio Luz nO 22(.

. CIRURGIÃO-DENTISTA
Atende diáriamente no períOdo da manhã
e 6.a a pártir das 18 haras.
Consultório Rua Vidal Ramos 19.

e 2.a, 4,a
� :.!--.-,-:.!---L_iC_._i!--,

O que difine uma -roupa bem feita é um comple­
xo gran'de de fatores. A escolha dós tecidos, o pa­
drão, () corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numà roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas, excelentes roupas' é feita pelo
Crediário coiu façílidades, - nesta cidade, eX,clusiva-

.

m.ente pelo Magazine Hoepcke.
.

I MINISTÉRIO DA AGRlüULTURA
SERVIÇO FLO�ESTAL­

DELEGACIA FLORESTAL
RJ.�GIONAE

"ACORDO" COM O, ESTADO DE
1Jt1 SAN-:'t\. CATARINA

,

I
A V -I S O

&.�l A Delegacia Flor;stal Regional, .

.

.

2.40� no sentido .de cDibir, ao máximo pos-·
.

�:r�� 11.vei, as queimadas e d�rrubadas de mato,' afim de impe,
dlr os d082stI;PSc,s efeitos econômicos e ecológicos que

'.700
acarretam tais' práticas, torna público e chama a 3,te::;,;ão

2.500, de todos os proprietários de terras e lavWldores em ge­

U:: !'aI, pára a exigência do cumprimento do Código Flol'es­
Z.402 tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
Ur17 QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
'2.300 N hen um 'Oroprietário àe terras ou lavraõor poderá
z.o21 'l-l'oceder que...lada ou 'derrubada de mato sem solicitar
::U; 'om ,antecedenciã, a necessária Ikença da autoridad;
3.321 florestal competente,� conforme d�spõe o Código Flores-
8.449 tal em .seus artigos 22 e 23, respectivamen te., estando os2.694 nfratore" �;ujeitos a penalidades..'.171
1.6t9 REFLORESTAMENTO

H
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestáis, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

;._ ----__------.,.._- �, �

:emlmtes de espér>.ies fl,orestais e de orn-amentação, para

( fi· I' l
'_ornecimento aos agricultores em geral, intéressaGlos no

. ,

t�
efIorestamento oe 'suas terras, além de prestar toda

. 'x�ress,O .,'

'

, orlan.:.-·,'O�"O, IS-
,

8. Irientação técni.ca necessária. Lembra, ahída, a _possibi.
.

idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
no Banco do Brasil, com ju.ros de 7% e prazo de 15 anos.
i" Os interessRdos 'em assuntos florestais, para a

VOSSA SENHORIA QUE JÁ HABiTUOU A SERVIR-SE DA FROTA lbtenção de maioreij esclarecimentos e requererem auto-
AMIGA DO EXPRESSO FLORIANóPOLIS PARA O TRANSPORTE DE rização de licença para queimada e derrubadas de mato'-
VOSSAS CARGAS E ENCOMENDAS 'DK BELO HORIZONTE, RIO DE JA- cIevem dirigir-se às Agências Florestais l\fun'icÍpais o�
NEIRO, SÃO PAULO E CURITIBA, INLiIQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA ------- diret.araente �, esta R�partição, situada â rua Sálltos
PAR� O TRANSPORTE DE VOSSAS Cl\RGAS DE PpRT_Q ALEGRE, ONDE IDumollt nO. 6 em Florianópolis •

.
DISPoE DE AGJl:NCIA MONTADA PAliA BEM VOS SERVIR: . Telefone: 2.470 _ Caixa: Postal, '395.ENDEREÇO: Rua CJmenda.dor Azevedo, 64 1 I .

__...""".............._-.,."...,-Fone: 2�3'f-32 (-Atend'3 'Ríoma1')
. <

• - C�ru!ereçJ? tcl�gX�U_i.c�: Agrisilva ...",..J: Flol'ianópolis,'
+',

. 3. •

UH
2.0l$tI
8.1'31
&.167

ATENCAO
, ,

Cerâmica Urussanua· S. 8.em côres,
, End:

para diversos fins,
DENTAL SANTA �POLONIA
f16l:;la:n6polis - Santa ,Catarina,

<

Rua: Tiradentes, 20

,CASA
Lu", •... , ••.•.•.

'

Mageatic ...••......•....

Metro.l!0l .... _, .......•'

_.

La Po_rta .. ,., ,.

Caciq\l.e _ .•. ,.

Central .

Estrela , .

ldeal , .. , ...........•

"-:STREITO
Di.que .... -.•.....•••._ •••

Médico, peq. f:.mília, 2

bar casa cl 3 ,dormitól<ios.
Caixa Posta! 425, Oll Hotel

filhos maiores, procura alu­
Oferta ii, Dr. S. Hoffmann,

Lux.

\.

ORDEM DO DIA
Leitura d:"lcussão e deliberação sôbre o Re­
latório ',:Lt' Diretória, Baláriço Conta de Lu­
cros e }_Jpl'das e Parecer do Consêlho Fiscal,
relativos no exercício de 1956.

'

• 2.0 - Eleição ú::l Diretoria, par_a o período' de 1957
fi 1959 (-' fixação de seus honorários.

3.° - EhHção C0' Conselho Fiscal, para o periodo
de' 1957 R 1958_ e fixação 'de seus honorários.

A V I S O
Levamos _ao C(')) ];_I'cimento dos nóssos Acionistas que

c,e acham à disposiç.êio dos mesmos, 110 Escritório desta
Soci�dade, em Uru<;wga, .os documentos a que se refe­
j'e o artigo 99" do De:-reto Lei nr. 2627, de 26 de setembro'
oe 1940.

1.0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1"0 ESTADO" O, MAIS ANTIGO DlARIO ,DE S. 'uATARIN11
, Florianópolis, Quinta-feira, 14 de Março de 1957

,)

9

Conselh,o Reginal de BnU80bàrlB ' E D I T A L
- .. - ',-"'�-��':__.,; �����:,���

e Arquitel'ura da Oitava R8Ulão I ..LlZO DE. HIl,li:lT{.' liA 'La VARA -:- �FEITOS DA,
, ,"FAZENDA PUBLICA DA COMARCA DE FLORlANO'-,

Pelo presente torno público que o Co'nselho RelO'ion'\ll
'

, 'POLIS �

de Engenharia 'e Arquitetura da Oitava 'Região está"rec�- Edital de Citação com o Prazo de "I'rês (3) Mêses

bendo a partir desta data, em sua séde à Ruá coronei Vi- E D I T A L

cente n.? 456 7 o pavimento as anuidad s prorís io
"

:) Doutor EUGtN!O TROMPOWSKY TAULOIS FI

, [atívas a Ui57 'que d acôrd com L,·e o 3 '097s dna31s1 I.HO, Juiz de Direito da 2.a Vara, 'em exercício do car-
.re ,e L a el n. , ,e . d J

.

d' D' 't d 4 V Feit d F d
.

di 1957
. go e UlZ e Irei o a .a ara - elos a azen a

de Janeiro e , passaram a ser as .seguíntes: p rbl: d C d FI
. , I' C it I d E t d' u .ca a omarca e orranopo IS, api a o s a o

Cr$ de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
200,00; FAZ saber àos que o presente edital com o prazo

" .. .. .. .. ,800,00; ':e três (3) mêses virem, ou dêle conhecimento tiverem
Firmas coletívas .. .. .. .. .. ... que, por parte da bMPREZA AUTO-VIAÇÃ.O CATARÍ-
com capital até o-s 1.000.000,00. .. .. .. .. 1. 500,00; �ENSE S.A., lhe fOI dirigida a petição do teôr seguin­
com capital supartor a Cr$ 1.000.000,00 ... .. 3.000,00; te r- Excelentíssimo senhor doutor Juiz de Direito da 4.a
Outrossim ficam' convidadas as firmas c'oletivas re- Vara da. Comarca de Florianópolis. Diz a EMPREZA

gistradas a fazerem declaração atualizada de seu Capital, i\UTO-VIAÇÃO CA rARINENSE S.A., com séde na cí-

para fins de cumprimento da Lei acima mencionada. r.ade dé Blumenau, nêste Estado de Santa Catarina, por
��",..,..-- :'": seu oastante procu -ador, infra assinado (ui' instrumen-

Pôrtõ-A�egre, 17 de F'evereiro de 1957. co procuratório anexo como documento numero 1 (1) -'
advogado inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil,
E ecção de Santa Catarina, sob o .numero 344, com escri­
tório na' ci:iade de Brusque, a rua Hércilio Luz, numero
�8, onde receberá qualquer notificação ou instrução
que, com () devido acatamento e respeito, vem á pre­
sença de V. Excia. afim de expôr e afinal requerer o que
adiante segue : 1 ,_ que. o Suplicante, recebeu em 27 de
.rezernbro do ano ,i,� 1956, da Diretoria Regional do De­

>artamento dos Corr eios e Telegrafos de Santa Catari­
na, através sua Tesouraria, um cheque emitido em seu

:avôr, para pagamento do transporte de malas postais, I:e:

SENHORA
correspondente ao mês de Dezembro do ano p, passado;

. . ,. { ,'2:- que, o cheque em apreço, no valôr de cem mil cru-

partIACIPadm aos parlen!es, part:cIPamd aos parentles I ..eiros (Cr$ 100.000,uO), tem'o numero seiscentos e qua-
e pessoas e suas re açoes e pessoas oe suas- re a- ,. o n1'1 tr t

"

t doí ('604452) êd'

I
� _

<1 I , qUe! Iocen u� e 'Clllcoen a e OIS . ' e e ,a

o contrato de casamento çoes o contrato de casa- '/.1'1' O 6 f' id t BANCO DO BRASIL S A
. • I •

";,, e - e 01 saca o con ra o .� • .

de s.eu fIlho, Constantino mento de sua filha Isabel I 'Igên 'ia d sta 'C t I (; tí lã ne d
com a srta. Isabel Rodri-' com o sr. Constantino Si-'

,,' e,
.

ap. a - cer i( ao a xa como oc.u-
I I u.ento n. 2 (dois) : �:- que, o cheque com as caracter-is-

gues.
Constantí u eT b 1

ticas acima, foi ocvidamehte visado na 'agência desta
ons an mo e sa e :- apital, do BANCO DO BRASIL S.A. e enviado pelo

Noivos
ngent.e iocal de Suplicante á sua 'matriz, em Blumenau,
quando nê-te percu-so, o cheque em referência foi ex­

fraviadc; 4:- que, em face do extravio do menciona­
rlõ cheque emitido nominalmente em favôr do Suplicado,
i,e ve o mesmo cornpe lido a propôr a presente ação de anu­

lação do cheque extraviado, ação esta que encontra in-
:e: '

DETANIR O VIEIRA +egral apoio na legrs lação pâfria : 5:..é... que, havendo por

têm o prazer de' participa'r aos seus parentes e pes- I i,arte! do Suplcar'o legít�mo interess,e economlC�, res­

soas, de suas relações de amizade o nascimento de seu J a ao mesmo segurr os ditames d-o- art. 15, da Le.1 r:...
• ilho Júlio, em 5 do corrente, na Maternidade "Dr. Car- I '�:591, d: 7 de agoxto de 1917, que reg�la a .emls�ao e

. r"
A Il.ll'culaçao de cheques e que reza: "São apllcaveís ao

lOS .iorrea .

-

h di
-

dI' 2044 d 31 d d
Florianópolis, 9-3-957. II;' e�ue ads I9S0'!.osIçoes' da er nlhumef�o 'd 'de . le. e-, �"em"l'O elo, em tu o que e or a equa o ,nc usive

P A R T I' C I P A r A- O· I
a ação executiva" . 6:- que, destarte, a presente ação AUX·lll-ar de Producõo!'"

'

I,�ncor:tra amparo Iegal posto que é regulada pelos adi-

Vva. MAGDALENA TOR- I Vva. LADISLAVk A. gos 36 e seguintes da mencionada Lei n. 2.044, ppis ''110' Imj.ort.mte comnanhia de seguros, necessita de um

.R.ES VIEGAS' I . ,SAMPAIO '! �asQ �e perda extraviu, fur� ou destrui�ã.o °0 �ítu�� - s. eménto avivo, desr-mbaraçado, em serviço de produção

parttcipa aos parentes e participa aos parentes e �o caso presente cheque) - o seu legltI,mo propr ieta- oriectada e de facrl desenvolvimento. Salário e comissão.

pessôas amigas o contrato I
pessoas amigas o. contrato 110, podera perante o. JUIZO competente, promover a anu- 'Tratar à rua C"l1selheiro Mafra, 21 - sobrado, às

de �asamento de sua filha' de casamento de seu filho' 'hção do ,mesmo, resguardando por ésta forma, os seus � hocas da manhã.
, ,�

VALESKA com o sr. VIC-' VICTOR com a srta. VA- direi.,os'. (in-TitulAS Cambiais, pag.' 42, ,de J. Procópio �-..-.---...........--..- -..- ---..-.. -. --·w.-.-..�_ ...

TOR LUIZ A. SAMPAlO. I LESKA TORRES VIEG.AS. Filho); 7.:- qu.e, assim sendo, dú.vidas hão �obram es- Todo o tecido usatl0 nas famosas roupas Impe-
• VALESKA e VICTOR

- � I �ar �) aqUi l'eferldo chpque extravIado, &uscetlVel de ser riaI Extr3 é pre-encolhido, assegurando assim uma

Noivos :
substituido por documento judicial, 'revestido da mesma

-roupa impecavel; que náo se àefo.rma com o uso e

. '

\. i Torça. para resguardar o direito do Suplicante; ANTE veste bem em todos os tamanhós.
-

n EXPOS'l'O, vem o Suplicante, muito. respeitosamen- Est f
-

d' t 'b 'd

C I ç
-

O 'd
.. .

'

.
as amosas roupas sao IS rI UI as com ex-

P A R T I' P A, ,A te, com fun amel1io nos dISPOSItIvoS legaIS apontados, CIUSI' )'d d t·.:I d IM' H k
..

'
�

v a e nes a Nua e pe o agazle oepc e

requC'rer a V. Excla., se dIgne receber a presente açao, '.
VVA. ANGELA CARMI- "eterminando a cio ação dos co-obrigadôg, DIRETORIA .

NATTE

�laE�!�!t:�Á��Óe��aB�oA;�� �����o�t;�i��ll'Dn;�� M010r Ma r·lt,·mo
-

(PE III'TA �
IA ?ID�DE na p'''>sôa ,do seu GE;aEN:r�, t�mbém, nés- ,( D ,» �t
ta clqaúe, nu prazo (, forma preVIstos "m-fme" do art. ]I
::'6, da já referida Lei n. 2.044, pal:a que, os mesmos te-

•

!lham conhecimen' o da presente ação de anulação de --- II
(heque nominal e ..((raviado e, não hav.endo contestação, 1
�cja a açãu afinal julgada procedel1te, 'para ser expedi- H
,�o em favôr do �uplicante, documento judicial habil,

. I
. evestitlo da mesma força do mencIonado cheque per­

l1ido, afim de que rossa o Suplicante exercitar o seu
direiLO, recebendo a quantia em apreço. Protesta-se pro:
var o aleg'ado floi' todos os meios de prova em direito
'Iómitidos, com seja depoimentos d'e testemunhas depoi­
'1iento dos co-obr'igados aqui referidos, vistorias perici­
'iS e outras, dando.-sE: a presente o valôr de Cr$ 100.000,00
(cem mil cruzeiros). 'Termos em que, com os documentos
iHclusos eni numer, de dois. Pede Deferimento. (Sôbre
u;tampEhas estaduais no valôr de doz-e cruzeiros, in-, �: !u,síve a respe�iva taxa de Saúde Pública Estadual, no -:'
,·alôr d" d�is cruzpj,·os) Florianóp-olis, 26 de Janeiro de
1957. (Ass-nado) Raul Schaeffer. PP. ET. Requer-se I'inda, :;eja, nas con l�ições da presente petição citado o

(11" Procurador da Rf.pública, nesta Capital. Florianópo-

5,5 HP
'II HP
35 HP-
50 HP,
84 HP

GRUPOS GERADORF.S - 'T E N T A"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Cor�pletos - -,Com
motOl'es DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -

filtros - tallque de oleo e demaí� pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alt�rnador de voltagem -

trifásicos 220' Volts - com' excitador - 4 cabos para

ligação'e quadro completo de contrôle; -todos conjuntvs estão

'asse�tados sôpre longarinas prontos para entrar em funciona-

Ilenç'a-o' \Joalhe'r' -I'as
' REVENí))iQDRES' AUTOR����S PARA o ESTADO DE l

N " "m SANTA CATARINA
A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á rua Deodo- m

'" MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias '

�o 19, em Fl�rianópolis, fornece, para pron�a entre�a, o

m
Rua Saldanha Marinho 2'� Enderêço telg: CIp R I M U S"

,;vro de RegIstro de Compra e Venda ode JOias e obJetos m
'

' "

"

�,orrelatos, eXig_idOS r.ela Legislação Tributaria Federal.
_

Cx. Postal, 37 - Fone 3362- FLORIANOPOLIS , I

...t'r,eçQ_:�Cd 200,00 (Pelo Reembolso). I, !ar:=:'l@êêêêgéh'êêfoJ@êêélêêêêr::?lf1

Profissionais .. ..

Firmas Individuais

Eng. Pedro Drügg
Vice-Presidente

no exercício da. Presídéncia

PARTICIPAÇAO
JOÃO BAPTISTA RO­

DRIGUES
PEDRO SIMON

:e:

SENHORA

Fpolís., 5-3-57.

\

JU!..lO DOIN VIEIRA

Fpolis .. 7-3-57.

ADOLFO BOOS
:e:

SENHORA
participam, áos parell'l:es' participa aos parentes e

e pessoas de suas relações: pessoa's de 'suas relações o

contrato de casamento de' contrato de casamento de

sua filha Ení com r 'Ir.' seu neto Heli,o com a srta.

Helio Soares. I Ení Boos. '

EN! e HELIO
Confirmam

'10 de marçode ] 957

p'Iiiffí ( II>A('I'''----
Vva. EDITE DA C. LUZ ANSELMO p. VIANA

Participa aos parentes e
I

Participameaos parentes e

pessoas" de sul!- relação o' pessoas de suas relações o

contrato de casamento dei contrato de casamento de

seu fi:ho Celso com a sta.' sua filha Maura com o sí·.

Maura Viana. I Celso Luz.
FpoÍis. �8 - 2 - 957

PARTICIPA(ÃO
•

I\ILRON E. SILVA
E iis, 26 de Janeirp de 1957. (Assinado) Raul Schaeffer.

FE:kNANDA DE CAMPOS LOBO SILVA Fp. Em a d,ita petição foi' proferido o seguinte despa-
Participam ao:� parantes e pessoas de suas rel�ções eho: A. á (·onclusã«. Em 28-'1-1957. (As) Taulois Filho.

I) nascimento de seu fiiho, Nilson Octávio, 'ocorrido na :,ubindo os, autos a conclusão, receberam o seguinte des-

!Jaternidà1e Carme.a Dutra. I acho: BEF'IRO o requerido á fls. 2, publicando-se ain-

Florianópolis, ·1 .de março de 1957 I da, editais, pélo prazo de. três mêses, por três vezes, seno'

(lo uma no Orgi',o Oficial e duas nos jornais "O ESTA­
DO" e "A Gazeta",' locais, e afixando-se os editais em

,:artorio e na Bolsa Oficial de Valores désta praça (art. I
36 J:l Lei 2.044, dt 31,12-1908). ' Fpolis, 1-2-1957. (As- Jf'inado) Taulois F' no. E, para que chegue ao conheci-

MI,mento de todos mandou expedir o presente edital que
,'erá afixado nos ogares determinados acima e publi­
lado na forma da lei. Dado e passadQ nésta cidade de _,

Florianóp(}!is. aos quatro dias do mês de Fevereiro do
::no de mil novecentos e cincoenta e sete. Eu, VINICIUS
GONlAGA, Escrivã':}, o subscrevi. (Assinado) EUG11:­
NIO TROM.POWSKY 'l'AULOIS FILHO, Juiz de Direi-
to da 2.a Vara, em exercicio na 4.a Vara.

,

PARTICIPACÃO
I

THEODGUO MIGUEL ATHERINO
E

LINE f'l'E BUNN ATHERlNO "

tem a grata, sarif\fação de participar o nascimento

de sua fill!a 'MARIA ALICE, ocorri-do no dia 2 do cor­

Jent�, na Casa de Sf,úde São Sebastião.

1'10

P A R II ( I P A ç A O
ROMÃO DE r,ARIA e senhúra LINDOIA SOUSA

UE FARIA
CONFE'RE COM O ORIGINAL O ESCRIVÃO

VINICIUS GONZAGA
l?aTticipan� ao" secs parentes e pessoas amigas, o

'1ascí1l1ento de SUb III!!a Iracema, ocorrido no dia 28 de

LeveI ciro ultimo, !' a M�üernid,ade Carmela Dutra.

Piguaçu, 2/3/i�57
'

PARTICIPACÃO
,

YVANY LENTZ DOS SANTOS
E

SENHORA
Participam ao;:) parentes e pessôas amigas o nas­

rimento de sua filha ,ANA LÚCIA, ocorrido no dia 18

méb n '1 ,Ma-tel'll'id-ade Dr. Gal'�os 'Corrêa,

1

"� .....

Estabelecimento "A MODELAR"

Trajano, 33.

Exposição e vendas

o ESTADO
•

O mais' antigo diário de
Santa Catarina.
Leia e asslne

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R CONTRA A

FA ZENDA PÚBLICA
Caixa Post.l' 246

flORIANÓPOLIS - SANTA (ATARI�

\

Motor ideal para barcos de recreiu e para outros barcos simila­
_res, além de explendido para metor auxiliar de baycos á vela.

Completamente equipado, indusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imedh:lta, nos ;:eguintes capacidades:

gasolina 8(} HP Diesel
" (direita e esq1,lerda)8tJ HP ".

103 HP "

132 HP "

" " "

" " "

"

I

/
r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.lfIOJjanópolis, Quinta-feira, 14 de Março de 1957
.
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1()

CASA
VENDE�SE'

dus , sem contestação: "Vai

parn um milhão de dolares

por dia o qus despendemos
com o petróleo. Sem carvão,
sem eietrícidade, e a lenha

cada vez mais longe e mais

cara, o País em plena, ex­

pansão, breve; nessa escala

inelutável, dôbraremos a

medida, se antes o monstro

transubstanciado não en­

.

tregar seu segrêdo. Escas-
seiam as divisas, a conjuntu
ra 'cambial se agrava, urge

buscá-lo, extrair dêle as es-

Considerações em torno
da conceito nacionalista.·

ENTRE estes, o que avul- Pe truleo, proferiu estas pa­

lavras, largamente 'divulga-Vende-se unia ótima re­

sidência no melhor ponto
do Estreito na Rua Souza
Dutra 151 bem defronte ac

jardim d; Matriz, com to­
do o conforto, dez peças- e

_ garagem, toda murada. Tra­
tar ao fado na casa, 143 ou

pelos telefones 6261 e 3721.

Negócio urgerité a dinhei­
ro.

ta' desesperadoramente é JI.

ivel'ba d'estinada � ,quisi­
ção do peg_óJeo e seus de­

rivados, No ano de 1956, re­
cém-findo, ela se elevou,
segundo cálculos ainda não

oficiais, a US$ 270.000.000

«iuzentos e setenta milhões
. de dólares).

VEJA-SE outro aspectoARMAZÉM'
Vende-se um, com ótima do aumento vertiginoso do

freguezia, sita à rua Bo- .

t d tré�ol1'lumo in erno e pe 1'0-
caiuva 73.

leo. Ao tempo de sua men­
Preço de ocasião. Tratar

110 mesmo. sagem (6 de dezembro d�

1951), Vargas estimou ---; e

,;om exatidão - que despen-
CONTADOR "

Precisa-se de um Con ta-
.íiarnos cem mil barris por sências e as sínteses, neste
dia! Pois, em 1956, chega- i instante sem alternativa de
mos ao dôbro. O crescimen- I. revisão de cosmos e de cria-

Tratar na "CONFEC....

ÇÕES ORAN LTDA", à rua
to do consumo está, aliás, i ção do mundo outra vez p<;!-

Saldanha, Marinho, 129'. 3e 'processando na alarrnan- i la energia e-pela máquina" ..
....................... .·d·_·......- .......- ....· te base de 12 por cento anu-! MAS NINGUE'M adver- I

CONTADORA
<LI. i tiu melhor os brasileiros da

Jovem Contadora e dati- ' I
.

lógrafa, com cinco anos de O PROBLEMA, pois, pa- : tragédia, econômica, cuja
prátíca de Escr itór ios e ra evitar- a exaustão das di- I desf'êcho viu aproximar-se
comércio geral, possuindo visas, o "crack" (o.que lava- li já em dezembro de 1951; 90
bom conhecimento de por- ria à explosão social dese-! que precisamos o sr. Getulio
tuguês, redação' própria, "

aptidão em CONTABILIDA- jada e procurada pelos co- i Vargas, na mensagem que

DE MECANIZADA e no- munistas), constituirá na i acompanhou o projeto da

ções gerais .do idioma in- diminuição doconsumo ( coi- .',' Petrobrás. Eis, palavra por
gIês, --=- vindo fixar resi- aa impossível num país em i palavra, as sombrias previ-
dência nesta Capital, dese- -

I
.

I
_

f' b marcha) (\U em utilizar-se:) i sões do -ínsígne 'líder: "No
ja co ocaçao em irrna em i

conceituada. I petróleo nativo. i entanto, parece óbvio que e:3

Carta à "CONTADORA", TEM, entretanto, a Petro- ! ramos cam{�hando certamen

para êste Jornal. brás possibilidades de co!!-,I t.e para um impasse, devido

GEifÊNTE .

DE ,COSTURA seguir atender às nossas, à desproporção existente en-

Precisa-se de uma pes- u rgências ? A resposta, in- ! tre a possibilidade de au­

sôa competente 'para dírí- Iortunadamente, é a negati-I mento do' nosso poder de
g ir secção de costura. Pa- I.

ga-se muito 'bem. \la. Em tantos anos de pes- ! compra I}o exterío- e do au-

Informações na "CON- qu.sa e lavra pelo Estado I mento substancialmente ma­

FECÇÕES ORAN eLTDA.", (primeiro o Conselho Nacio- ! íor do valor dos produtos
I

à rua Saldanha Marinho, nal de Petróleo depois a i .le �etróleo consumidos no

129, de 2as. às 6as. feiras. Petrobrás) esta�os extrain-I Brasil. A não ser que tome­

do dos poços baianos dez a i mos agora as providências
doze por cento do que" coa- ! indispensáveis, nas dímen­

sumimos, Esse, exatamente, I SÕ('s adeq�adas, terá (, País

o texto do discurso do ilus- i que consíderar em futur.o

tre sr. JusceEno·Kubitschek, I não,.muito afastado a neces­

há dias, em Manaus. I sidade do racionamento de

MAS EXISTE, pelo, me- I ('umbustíveis líquidos e �.) 1n03, alguma esperança de I usõ de substitutivos, voltan

que, nessa corrida trágica.,' �o �ossívelmente a experi- !
o caçador alcan(}e a caça an-

i
ellclas penosas, como as que,

tes d� noite_? ';I'ud,o ind.icà li numa menor escala d.e con­

ql1r nao, a nao ser por mlla- I
sumo. fomos comp,ehdos a

gn:.
.

.

.

. . i adotar durante a guerra pas
,

!�LIA'S, o engenheiro JU:'l I sada (nossos o.s destaques). I

Vende-se, motór - pin- qU"ll'a Aires, quando, me .. ! Em qualquer caso, para que
tura - lataria em estado !

dI' t
.�.

ses passados, transmitiu aQ ! o 3SVl1VO V.lmen o economl-

'leU sucessor a presidênci.'" ',' co co. País não se interrom-
'

Tratar a Rua Conselhei· ..,._

ro Mafra, 33. LI.:> Conselho Nacional dQ i pa ou se reduza, a pesquisa
I �! a extração do óleo minerà!
'ç. . �

I �". adguram como a medi-

I ela lógica e mais. promissora
para a solução do proble-

dor para serviços gerais de
escritórios, pagando-se bom
ordenado.

f'

FORD 1950

d'e nova.

I. B. G. E. - CONSELHO NACIONAL
DE ESTATISTICA

Inspetoria Regional de Esfatistica
Municipal
EDITAL

ma".

.

A FU'RIA da grei comu-

'1 nista, _dia�t/-dessas v�rd.a­
., des, nao e o que deve alar ..
, i

'1 mar o povo, vítima da dêm-l-
. .! gogia vermelha. Ela confe-

Concursos para mgresso nas car- i -

reil'ãs de Contabilista, Dactilógraf�, I re C'om suas tradições e seu

Eqcritlirário, Estatístico-Auxiliar, Ofi- credo. Quando o raciona­
ciRI Administrativo e Estatístico' do monto do óleo e da gasolina
Quadro II da Secretaria-Geral do Con­
splho Nacional de Estatística (C. n. 43).

Faço públicoi pa.ra conhecimento dos interessados,
llue se encontram nesta Inspetoria,. à rua_ Victor Mei­
relle::; s/n, pelo prazú de 10 (dez)' dias úteis, contados da

pubhcação dêste Ermal, .as provas' dos Concursos acima
l'efeL"idcs e as resp' divas listas de classificação.

2. 0& candidatos 'que desejarem ter vista de suas

provas podErão dirigir-se a esta Inspetoria, no prazo es­

tipuiado, no horário de 12 a 16 horas, dispoJ;ldo, após to­
Ir,ar ciência d:ts prnvas, de 48 hOl:as .para recorrer do
. jue julgar de sua conven.iéncia, devendo, porém, funda­
mentar o pedido.é indicar precisamente os --:pontos em

(lUe se julgarem prfljudicad·os.
-

Florianópolis, em 11 de março de 1957
Almiro, Caldeira de An_drada
'Chefe ue Administração, pelo

.

INSPETOR REGIONAL

sp tornarl?ffi. uma imposição
das circunstâncias, êles vol

tm:ão a explicar q�e a culpa
é do "imperialism{) ianque".
}'

• I, J
" o pIor e que haverá quem
�,creciite. E até quem aplaU­
dll. Há gente para tudo.
(Transcrito de "O GLO-

,rw", ·do Rio de .Janeiro,
edi<;ões de 8 e 9 d.e janeiro
de 57).

- •._--

-:- Procure instruir-se sô-
bre as i'lorestas para pro­
tegê-las da mão ignorante
que as destrói.

SEMENTES DE HORTALIÇAS E fLORES. IMPORTADAS DIRETAMENTE DA DINAMARCA

DEPOSITO E ESCRITORIO:
Rua Esteves Junior, 58
FLO'RIANÓPQLIS
SANTA CATARIN,A

"'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARíNll

Ba,cão

. V >t r e .i o: M e r c a d 'o P ú fi 1 Ic o

)'l ...

centro (P o r t fi.

i n s t 'a I a d o bem

4" meio

SEMENTES NOVAS E GARANTIDAS - PLANTAS FRUT FERAS, ROSEIRAS, BU"BOS, ÃDUBOS ETC ...

TUDO PARA A HORTA, POMAR 'OU JARDIM". EXIJA ESTA MARCÁ "G. A. CARVALHO".
-�--------- --- . � -------.'--_.� .. _ .. _-, .,.)-, ---------------�

'Granja 'Líberdcde

eseelha pela ",êtiqueta
" - .

.• Você sé sentirá bem, .pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat6mico, muito mais éonfortável
e muito mais elegante.

.

A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATIVA
NÃO PERCA TEMPO.
PARA A PRóXIMA TEMPORADA AVICULA, FA­

ÇA SEU P�DIDO POR CHEQUE, VALE Ou ORDEM DE
PAGAMENTO.

PtNTOS DE 1 DIA - Cr$ 10,00.
FRANCAS E OVOS.
RAÇA - NEW HANSPHIRE e RHODS (_ "VER­

NIS"
VACINADAS CONTRA A NEW CASTLE
RUA 24 DE MIl'b 111 ou G. A. CARVALHO

BANCA DAS SEMENTES MERCADO pú.BLICO.

EDITAL' DE C-ONVOCACÃO
'- '

SIl\DIt;ATO UOS ARRUMAD'üRES DE FLO­
RIANóPOLIS

Ruo. Consef neiro Mafra n? 25 - 10 andar
ASSEMB1_,h'IA GERAL ORDINÁRIA.

Pelo presente edital ficam convocados todos os
Associados em pleno 2'ÔZO de seus direitos sindicais

-

pa-
-

Ta 'se reunirem em. Assembléia Geral Ordinária, no pro­
xímo dia 23 do corrente as 8 horas, na séde deste Sin­
dicato, para tomarem conhecimento e deliberarem sôbre
a seguinte ordem do Dia;

1 -,- Relatór io a ser apresentado pelo Sr. -Presídente
cio Sindicato, que. (;;"'l'J.stam o resumo dos principais acon­

�ecimentos do ano> l1é 1956, o. Balanço do Exercicio Fi­
nanceiro; o Balanço Patrimonial Comparado e uma De­
monstração Especial da�.Aplicação do Imposto Sindical,
�udo em conformioade com o Art. 551 da C.L.T., combi­
nado com ,) Art. 14 da Portaria Ministerial nO 8�4 de
5-12-] 942.

.

2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sôbre as, con-,
t4S do exercicio do HIlO anterior.

, De acôrdo com a alínea "B" do Art. 524 da C.L.T.,
REPRESENTAÇÕES PARA SÃO PAULO s s deliberações sôbrc a tomada e aprovação de contas da

Firma idônea, com rererencias .bancar ias, aceita re- :Jire'�orja serão fe i: l� por escrutínio secreto.
presentações para �'. Paulo, de produtos industríafs e No' caso de não ! aver numero legal para a realiza­
materia prima: tect íos, artefatos de 'tecidos, ferragens, ção na Assembléia ora' convocada fica marcada outra
calçanos, Iatlcín íos, couros, lã' etc. Cartas a BARCEL- nará 1 '(uml) hora ('pós .no mesmo' local, o que se reali-
LOS. Largo 7 de Setembro. 34-11.0 andar. S. Paulo. i ?ará com QualqueJ: numero ·de Assocjados presentes.

CLUBE DOZE D,E AGOSTO
, A Diretoria do Clube Dôze de Agôsto comunica que

toí encontrado em «cus salões,' um relógio de pulso, de
senhora o Qual se acha na secretária do Clube.

� A pessôa interessada de verá dirigtr-se ao Clube das
I) às 10 horas da n nn:rã.

•

\

..
A

I

sua· nova ro.upa anatomica
para o homem 'moderno!

Jml'�;i
é confeccionada em quatro talhes
e_ em '32 tamanhos; Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

'

são

'.

Sua nov� roupa - IMPERIAL
\ prontinha para você vestir. Não
nem 'demoradas provas.

Garartida por

'TECIDOS E ARTEFATOS FJSCHER S/A

•

,
.

EXTRA - está
há longas esperas

, , .

.. =>.. ,>�,.��_i;:lfl:t

, ..

Rua Prates, 374 - 550 Paulo
-35 anos esp.eCializflda no ramo do vestuário

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE H.OEPCKE
CARLOS HOEPCKE ,S/A"

Santa. Cata.rir.!a
-_._�_._---------_._-------_._---------- -- -

•
. ,

l A·V A N D O C O� M . S 1St B A o.

Virgem· EspeciaHdad,e
da Cia. WETZEL I�DUSTRIAL -Joinvi.He- (marca- registrada)'

-economiza-se �empo 'e' ,dinheiro
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIãRIO DE' S. CATARINA' Plortanõpolís, Quinta-)eira, 14 de Março de 1957

"40 �ado dos verdadeiros profissio- Turi�t�� ���a1tam rl�rian���li�
conheceram a vida de umnornal"·· ;;:�;!;�/::'����e�:�;� Ilo11íl tln� p a It�HtD

nópolitanos. -

(Cont. da ta pág.) o, resultados têm sido o, ""-I da, Di'P",i,õ" Transítorras oô�::;:!. leve" color idas e U r ú .

p' li
: _.

U
-

� "11, ���o�;f:�f�:�!;�E�{'Mas, ao lado dos Yet:r:li1os lhores posiveis, porque esta I aumentou, entao, :) número
frescas surgem pelas ruas, e apetrechos de praia, an- vêm para Florianópolis. Do ria. Ficam mais tempo eprofi,sionais" surglrarn e,e- �x:tidade trab.a!h:t.-�. em pel'-, de "jornalistas'''. .

d os dando despreocupadas e oeste, do Vale do Itajaí, do acabam voltando mais amiú-mentos que Jamais conhsco.] feito entendlm�c,l"i) com a Trata-se, 'entretit:1t,o, sr pelas praças, mva em
. J � '.

ram a vida de um jornal, r.lr Delegacia Regional do 'I'raba minis!ro, de uma sttu.içar e;scr-irt6ricp le as reparti- alegres pelo "hall" dos pou- sul do Estado, todos aproo, de."uma publicação qualquer que lho.
. .. , que nao pode e não de v,:) ccn ções. cos hotéis que dispomos. veitam uma folga e dão Isto é o turismo. Movi-

estivesse, ri,g�roS,ameIH�\ den Os en:os miciais, entr(,{,aI,l tmuar.,Se Os registros to- Há uma grande, preocu- Eles "se arriscaram", a uma' espiada na cidade. I
mentação _ e dinheiro, deixa-

tro das eX1genclaS constan- to, pers istem ate :tl.s')!·,t O}f ram feitos de favor, devem
pação do florianopolitano: conhecer a ilha do Destêr- Gostam. Vão às boites fa-I' do aqui pelos quevêm vertes do decreto-lei 1.,-,93, de suItado e este: coru.a S;,., ser c'ancelados, oOl'qne a

23 de outubro de 1939. O to- Paulo com. m�is �n m€:o, Lei foi fraudada. o mar, a praia. roo Mas com todas as fa- Florianópolis.
do desse decreto, corno Ú d- 1.500 profls_s;lOmtls, d,�. im. I Pedimos, assim, que êsse E durante a semana os lhas ainda existentes' no miliares, bem decoradas" E a TAC a companhia

o conhecimento tornou pnansa e ,estao reglstu,:d,)s" Ministério tomando a" pro.' planos começam a ser fei- que diz respeito ao setõr visitam as praias, f'azerq
'

aérea dos catarinenses,:�s� seção XI -- Jornalista3 quase 5,°.0°. Is�o, q,utr ('�Z�l:, vidências 'cabiveis, determi tos. A extensa itha, borda- do turismo, não se arrepen- compras, nas bem decora- tem o mérito incontestável
Profisionais artio'o3 a02 e que o registros mlC,la_;;

fel

�!l11 ns, sE'ndo facultado ao" in da de recantos paradisía- deram. Viram mais um pe- das lojas; vêm com admi-j de ser a pioneira desta sim-
'

seguinte.s .d�, atU.l.l Consoli- f�itos s�m _quaf19uc_rt (,�Xl�!E'n: tel'essados ! se assim c" en d' d alto O daço bonito ,e. simpátíco ração aquele "disco voa-' pática campanha. '

dação das LeiS jo Tniball�o era, A lei na� OI �n ,e, P!�ta I tenderem, a apresentação cos, é toma a e ass.
_

'

IExistindo uma falha, nar d� co:n0 ?eVla, .QQlla.�,lel pu d� provas, a anulação do H> mar surge mais azul, e o do Brasil, onde há gente dor" ...._po.usado em cima de (Serviço de Imprensa do
penas no decreto, lil9.S tam- bhcaçao, Inclusive aqualas gistro de todos aquels , cons- vento refresca o corpo dos boa, também simpática e uma enorme pedra. "É o Deptv, Relações Públicas

�ém na C. L, T., isto �,!lã' que' apenas �om,9s PrOSsU1a� tantsj, da relação qus :.nexa banhistas, dos que vão à hospitaleira, e não se can- Clube do Penhasco", afir- da TAC)
estando, negulamentada a in porque Jamais t!vert.::l1l PU'jlo_, m.os ·e que, a nosso ver, não

'

.

çaram .de fptogl'afaI' e'

" t Nesta 'apl al (x s procura dê locais amenos, .u·
- tervenção dos órgãos de elas- regrs 1'0. "�,"o ,I' 'i

'

,1' tinham condições para en. d L
A

d C
e no registro dos jornalistas tíu �esm� um 'p,,_;I, .) jorna quadrar,:,se nem no .i(>el.,�to- onde possam isolar-se a apreciar a agoa a on-

s \

qus Jamais ClrC\1,0u,� que 1
'

1698 t quentura de um sol causti- ceicão que não se dissociafacilidades de tôda sorte SUl forneceu dezenas de-atestlOl,- e�. 3�m amp�l,wo 119" do �Du�as Hotel, a ser b�e-,O'iram 'e que se arrastaram dos para prete,1&')3 pl'ofis<'il car 19O5l'd '_
e dsegumtt:s aa cante.

1:>,
à ,'. onso 1 açao as 1,('lS do É

-

t aspecto da ci- vemente construido; dasaté há algum temp . Em nais de Imprensa, como fOI 0, Trabalho
. es e o

\ .

dos Co-Igrande paldi,te, o maltl'Jl Ui- caso de "O Pimti'll::lga." Stgund� ,levantaTl1euL,1 r' dade durante o verã�. dE, o graciosas praias
dbido quan o um an ecessor Compreendia-se por q.ie soroso f.eito por êST _. S n/'I'c' verão obriga a sua lU us- queiras, da Saudade, o

,

M 1939 oJ"'um'" \'tn
I:> 't" 1. I él ' ,

B' Ab
.

d I IAde V, Excia. de�ermmo'l, );:'e-, esmo em
,

'

' ,;� -<"',.' to, foram apresenta ,O.; at,,-,- tria: a turística. om ngo, os ng eses,
lo menos em Sao P:1ulo, que, tag'3ns ou fa;wre" c_:hTI daaos tados para efetivar ,J reg;s A prosáica e interiorana Canasvieiras, Armação,.
nenhu:m pro?esso _relat�yo ai pe!o. .Estado ao v�rLla ;€�'I' tro de publicações CJu ja Florianópolis vai deixàndo Ponta, das Canas, Samba­
registro do Jormtllsta tl'Jes proflsslOnal, de nr;_Pl t;lka Jnais se ativeram à lei vit�,m, t'

.

d d _ quí e outros tantos locaisse andamento He!1f a

a.xei-I E!ll 1946, apo� l:l _pl'(ll�ul�a te, sendo muitas delas dr) eh s�us veus de lml a onze,

,ência do SindicatlJ dos, JO!" çao .da ConstltUl';:lO ,;�dL a� cul�ção a mais estável. ('"m, la, e 'Se transfIDrma, pela aprasiveis.
nalistas, �ssa r)rI)V!dé!�(;la cons.lderando as e,xc,- ,oes e" ranssimas excessõe2, nao I propaganda de suas bele- Q "NOVO" TIPO DE
foi mantida por V. EXCJu. ·e tatuldas no art. 27 dt! Ato POderiam apresentar-se c(;j'r.o I

em jovem prática, HABITANTE
.

l' t f'.
zas,

Jorna ls.a p�o ISSlOl�.l1 J.;or- che,ia de vida, que não se
--------'-----------------, que do Jornallsmo nao fiLe-

h d mostrar

Iram profissão. " envergon a e

U C
-. h'" V I t P ESPeramos que Pl')ní Q$, seus encantos ...

m am1D ao a en e ara providê�cias �ejam tomadas I E os que vêm 'de for�, os

a respeito, porque, dentro que não 'a çonhecem, ficam

Bra SI' lellll�o e� �rev:, este .Si,nd}c.atc en I extasiados diante da vi­
Vlara a esse_Mm!sterw a se �- belíssima da capitalg'unda- relaçao de el-2mC!1tos ,,:'-0

.
.

d
que não poderiam ,€gistrftl'_' barl'lga-verde num dia e

se como jornalistas 2 qu.� es' verão., Naturalmente que, maior.
tá �endo levantad� 1201' Edal faltam hotéis, balnearios E aí está a confissão
entIdade. - .t\tenclO,;J,ffi,E:l,lte. condigRamente preparados que justificá ,o aparecimen-
Osvaldo Correa, secf"tano".

'ec bel' Vl'sl'tantes em t t d t d sa Marinha de Guerra. se democratizar, assentando
EXPURGO NA B,'HL" para r e, o, em o os os recan os e

_.1 "'1

Florianópolis desse "novo" �oão Candido vi',e hoje ·em outros métodos com ba-
'SALVAPO�, 13, :V A:. - massa.

. "': h 'ld t
.

1 d'
.

l' h'd
. ,

o tl'pO de habl'tantes que al'n- uml emen e, ,como slmp es ses na lSClp lna e na leral'Notjcia-se nesta cap:tal Cfur To aVia, e austnclOso n -

é proposito da A'silociaC;'i01 tar-se nas ruas da capital da chama a atenção 'do vendedor de Peixe, nas pro· quia. Coube a João Candido
Baiana de Imprensa L'{?l�r. êsse punhado de gente de ilhéo. Daqui há pouco, tal ximidades do mercado desta um simples marinheiro, Edé­
gar de seu quadro de sorJOS

d 'd d m rou- :lerá a quantidade, que se- capitaL É o seguinte o têxto rar a 'revorta. No comanLiJ da
todos aquel=,s que nã,o sl"J'ar,l to as as 1. a es, e

. d 'I
'

jornalistas prOfissionais. pas esportIvas e coloridas, rá comum. Ninguém -lhe do pro}2to de autoria daque Maruja subleva a e e ag,u
,. f t ra'fl'cas' pr'estar'a' mal's essa atença-o 1e parlam�tar fluminense: com patriotism,o, enérgia e------�-,---

com maqulUas o og
curiosa. "Art. 1.0 .:__ fica inclu.ido na ·espírito de sacrifício.

SRA. EGtDIO AMORlM Foi a função de um pla- resúva remunerada- da Ma. Controlou a situação e, do

Transcorre na data de nejamento de propaganda rinha de Guerra Nacional, pois dos primziros choqu-es

"nõje, -o aniversário natalí, bem delin_!!ado, _cum,prido à_, no posto de suboficial, o eX- sangrentos impediu que o

cio, da exma. sra. d. Alaide risca, que ,tornou a êntão marinheiro da 1.a- classe, Jo movimen-!ô foSSé' liêsvirtna-' -',' -
Sardá e Amorim, espôsa pouco conhecida, descobrin- ão Candido. do, não permitiu que seu.:;

do nosso preràado
' amigo e do-a, por assim dizer, aos Parágrafo único - O Mi camandados se entrezas:em

conterrâneo sr. Egídio Amo- olhOS dos brasileiros que ,nistér,io da Marinha fará re, às libações, alcoólicas e só

rim, ,alto funcionário do aqui vêm, de todos os luga- constituir seu.s assentamen- aceitou render-se 'depois de
Acôrdo Florestal, secção res, atraídos pelos carta- tos militares, para que cons obter garantias de' que seus

de Santa Catarina, com se- zes. coloridos, pelos folhe- tem dos arquivos oficiais. companhei'ros' seriam ani:-

de nesta Capital.� tos, pelos prqgramas ra- Art, 2.° - Esta lei entrará tiados e nunCa mais se em,

A .distirit� aniversarian- diofônicos, pela propagan- em 'vigor na data da sua pu preg'arta' a chibata na Mal'Í-

til, que'durante muitos anos da em uma cadeia de )01'- blicação, revogadas as dispo- nha de Guerra. ..
--

militou no magistério ca- nais e emissôras. sições em contrário. Ces.sado o movimento, Sê-

tar;nense, goza em nossos Do próprio interior ca-
Ao pé do' projeto o depu·.r freu com ·estoicismo Os mais

meios sociais de largo cír- tarinense, há pouco tempo do Jonas Bahiense de Lira bárbal'os castigos, foi expul­
culo de amizades, que na' era dificil

. v,h·. pess,oas d.e ,proferiu a s-eguipte justifi so das fileiras e teve Se.<I no­

:lata de hoje, prestar-Ihe-á outros mUTIlClplOS � capI-1 cação: "João Candido, entã(ll me riscado dos arqui'/os,mi­
as mais stgnificativ,a�. pr?-(J, tal, -a n�o ser t�'atar �e as� I marinheiro de prim�l�"'l. das

j lit�rest Hoje decorridos qUa­
vas de apreço e regozIJo, as su.n�os ll�ados a esfera ad ! se, comandou a chaml,úa 1(;- se cinquenta anos daquele
quais os de O ESTADO, se' mlUlstrahv.a. volta dos marinheiros e�n 22 dia memoravel, ainda viv.?
associam com votos de fe-I Hoje não. Olh�n: a�l

ruas.
de novembro de 1910, comis' Como todo�, ricos e pobres,

1· 'd d VeJ'am q'uantos JOlUVl enses ,
I

,-lCl a es. sionado no posto de almli·gn ,poderosos e humildes, Jcao

te. C�ndido há de desaparecer.

- Um
floria-

C-omissiona�o No
Pôsto De· Almirante
RIO, '13 (V A) - O deputa· govêrno republicano, fôra su

primido o uso do cast:go
corporal: entretanto nem

assim os ,chefes da Marinha

rebelião seria inevitável e a

Marinha de Guerra teria de,

do fluminense Jonas Bahi,
Inda há pouco, escuta­

mos do porteiro de um de
nossos melhores hotéis da
cidade: - Devemos êsse
movimento de tui'istas à
TAC. Com a propa,ganda
dessa companhia o movi­
mento do hotel é cada vez

·ense ,de Lira, acaba de' apre­
sentar projeto à Câmara
mandando conceder o posto
de suboficial à figura quase
lendária de João Cândido'

de Guerra abandonaram o

odióso sistema, o qu 3 levou
Rui Barbosa a fazer veemen·

te protesto da tribuna dJ 8:-Motori�ta bravo comandante da "revol,

8eu nome, porém, será l'3m­
brado e seu feito, perdurará
como uma página de COra,_

gem e de altivez nas lutas

do povo pela conquista da li

berdade.

nado.ta dos maril�leiros" há cin­

quenta anos, mediante a

qual conseguiu fosse abolidu
o �istema da chibata 'n'! nos--

Máis cedo ou mais tarde aWA�HINGTON, Os cima visita a essa bibliote-

planos para a criação de ::a de 40 mil volumes, xilo·
um J.nstituto Superior de gl�avuras e pinturas .de' va­
Estudos Americanos' na 101' histórico.
Universidade .da Baia já Essa coleção luso-brasi­

estão "amadurecidos" e es· leira foi fundaua por Ma­

sa instituição será estabe· noel de Oliveira-Lima, gran­
lecida "muito breve", disse de diplomata, historia,dor e

o dr, Edg'ard Rego Santos, ,0ri1alista brasileiro que,
Reitor da' Universidade da ao se aposentar, passou a

Baia, em entrevista nesta fesidir nesta cidade, onde

Capital. norre:'1 em 1928. A biblio-

O dr. Santos declarou Leca foi inaugurada :em fe­

que a sua atual v,isit,<!- fi,ps /ereiro de 1924,tendo, des­

Estados Unidos fem sido d� então, SIdõ' 'uiãaa �ifól'
de grande utilidade para o um sem- númei'o �âe_ erudf­
desenvolvimento do inter- LOS, inclusive pelo escritor

câmbio cultural entre a tlrasileiro Gilberto Freyre. PELA COLABORAÇAO AO
sua universidade e os Esta- Desde a -sua chegada a "DIA DO 'RESERVISTA"
dos Unidos. "Mais -do que este país, a 2 de fevereiro,
nunca estou convencido da J dr. Santos tem eonffi)ren- Recebemos o seguinte
importância 'de, tal inter- ;iado com líderes do go- ofícip:
câmbio de cultura",' disse ,êrn.J norte-americano e - "Florianópolis, 25 de
êle. ·"Tenho encontrado ,wtorida·des universitárias Fevereiro de 1957.

t
.

grande simpatia pelo nosso das universidades de Har- - Do ,Chefe da 16a C. R.,

povo e pelos nossos pro- ,ard, Yale, Duke e 'Michi- - Ao' Sr. Diretor do jor-
b.lemas". !5an. I1a.1 "O ESTADO" - NES-

O Reitor da Universida- 'O sr. Howard PYle, as- l'A..,....o ASSUNTO: "Dia do
de da Baia declarou-se fa- 3istente �e - .{\dministração �e:lervist9,"
vorável a um prllgrama de dt> presidente Eisenhower, I (Agrad"cinie�lto) Na 49
intercâmbio de professores acom�anhou o dr. Santos e

I'
- S/L

'

entre a sua universi,dade e membros da sua família 1 - P 510s resultados al­
as universidades norte- numa visita à Casa Bran- tamente c.ompensadores das
americanas. "Poderíamos �a. O dr. Santos tem conr Comemorações do "Dia do

convidar professores norte· fercnciado com muitas ou- Reservista!! em 1956, fruto,
'americanos a visitarem a tras ;ltas autori.dades, in- em grande parte, da ativi­
nossa universidade, por pe- �lu3ive com o sr. Orville dade dos meios de propa­
ríodos de curta e longa du- Andeison, Assistente para ganda, e�,ta Chefia, tem a

ração, alguns para realiza- Assuntos Interamericanos honra e a grata ·satisfação
rem conferências por pou- c dr. J l1cob CanteI', chefe de levar a V.S. os' justos
co tempo, outros pa:ra per- da equipe de coordenação e agradecimentos pela desin­
manecel'em mais demorada- desenvolvimento de pro- teressada cooperação pres­
mente domo instrutores", gramas do Serviço de In- tadll ao Exército Nacional,
disse o dr. Santos. "Eles formações dos Estados Uni� divulgando, sem remune-

,

aprendeu a conhecer-nos e, dos' dr. Arthur S. A·dams, radio, matéria de propa­
possivelmente, a nos aju- pr'e�idente 40 Conselho ga;da e exaltação dos obje­
dar na solução de alguns Norte-Americano de Edu- tivoS' das eomeinorações ein­
dos nossos problemas". �ação; dr. Howard S. Rus- preenàidas na ocasião pe­
Mencionou especialmente os seUl, suplente de diretor 10 Serviço M-ilitar, numa

campos ela Sociologia e do Serviço Internacional demonstmção de vigôr pa­
Economia.

, (.tH; de Intercâmbio Educacio: trióiico em beU,efíGio da
Por outro lado, disse o nal do Departamento de defesa nacional, digna do

dr. Santos, membros do Estado; dr. José _A. Mora, rec'mhecimento do Esta­
corpo docente da Universi- secretário-geral -da Organi- do. , ,', ;,

,dade da Baia poderiam vir zação de Est,ados America-! .2 - Aproveito a oportl,l­
a êste país, em alguns ca- nos (OEA); sr. Percy War- nidade para renovar a

sos pira extens,ão cultural, ner e dr. Eugene Campbell, I
V.S. os protestos de esti­

mas sempre com a finali- ,da Administração de Coope- ma a consideração.
dade de se familiari'zarem ração Internacional dos Es-

I (a) Domi:ngos da Costil
Com a vida nos Estados tados Unidos (Ponto IV), Lino Sobrinho, Ten. Ce!.
Unidos. c' muitas outras personali- Chefe da 16a C. R."
Um dos aspectos da vida dudes representativas' da

universitária nas escolas vida pública e educacional
Por êle visitadas que mais dos Estados Uni·dos.
o impressionai.'am foi" o O dr. Santos participa
respeito mútuo pelo valor do Programa de Líderes
de cada um" entre os me,m-{ E'sh-angeiros do Sérviço
bros da comunidade uni- Internacional de Intercâm-"
versitária desde os mais bip Educacional do Depar­
destacad�'s 'membl;'os do tamentá .de Estado. O seu

?orpo docente até os mais pl;ograma de visita foi 01'­

Jovens estudantes. ganizado pelo Comitê ,de
O dr. 8an tos visitou a Líderes e Especialistas, do

Biblioteca Oli-veira Lima - Conselho Norte-Americano
a maior coleção compacta de Educação.
da literatura brasileira nos O dr. Santos se faz
EstH.dos Unidos, situada aco,npanhar de sua espo­
na Universidade Católica sa e dois' filhos - dr. Ro-

, ,snington. O ríl;ofes- berto San os e Fel'ríâriâo
,�/Ianoel Cardozo, cura- Santos, Partirào de Nôva

,bie,riptec,�' s,audou o,'
YOl'k para o Rio de Janei-

"
' r1 uzillÇlÓ"O a 1'0 no sábado.

-4g1ad,6CimpptQ,
80 nosso _Jornal

Banco 'do Brasil S. l. A rebelião não' teve" rOl

fim a quebrá da legalidade
constitucional, nem tami,'ou,
co visàva objetivos pOlitkos
ou pretendia subverter H hi"e

rarquia militar. O mávimen'

to foi úm protesto contra o

regime da chibata ,e de Ou· A Marinha de hoje tem

tros castigos, corl_>orais

quel
motivos para orgulhar-se de,infelizmente, ainda impera- João Candido; não mais se

vam 'em no:sa Marinha df justifica o silêncio sobre a'�

Guerra ,enodoando as glória� "revolta dos marinheiros"

duma �ação que abolira a e.s·1 tanto mais que êste fat \

cravatura, derrubará o Im, tranSCende das fileiras m:­

pério e abraçára, a liberal,' litares-para figurar, coma fi,

democracia.
'

gura, entre os acontecim�n-

cia. I tos históricos dos prime:rcs
Por d2creto 'tG primeiro anos da República".

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXT.ERIOR
,

_COMUNICADO N° 100 "

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXT<ERIOR ' torna

�)úblico para Inelbor esclarecimento dos interessados,
'e' retificando os têl'mos do Com"micado nO 96, de 4-1-57,
que o licenciamento dà importação de canela em casca

\Ítem 4.65.23) procedente de Hong Kong será çoncedido
uma vez que dos respectivos pedidos conste especifica­
'nente tratar-se de produto originá�io ,da China conti­
l1ent.1.1 e proceden-te de Hong Kong, por isso q'ue esta
,':;olônia Inglêsa nào prod'uz á canela que exporta nor­

ma,lmente. Feita tlfluela declaração poderá a importa­
ção em causa ser realizada mediante pagamento em

US$. ACL.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1957

a) Ignaeio Tosta Filho - Diretor
a) Arlelino Debenedito - Gerente.

'Convite P A R , I ( I P A C Ã,O
. � .

JOSÉ MARIA D!<� CARVALHO R,EIS e SENHORA

ParticIpam; aos parentes e pessôas amigas, o fias�i-
O Centro Acaoêmico VIU de Setembro, convida os ;1Ien�0 de f-lUa filha, 'Qaisey Terezinl!a, oco�'rido dia 8 do

�enhores �rofessol'es�, alun�s e funcionários da Facul- \ orrento�nu,Ma�er�tidade Dr. Carlos Corr{)a.
rladé Catarmense de FllosoÍla, bem como a tô,dos amigos Flonanopohs, 7 �e Março de 1957
e admiradores do Desembargador Henrique da Silva
}<'ontes, para, no próximo dia 15 do corrente, (sexta­
feira) às 8,00 horui't .da manhã, assistirem missa, na Ca­
pela dos' Alunos do Colégio Catarinense, mandada ceJe­
orar em ação de Graças pelo transcurso do seu aniver­
sário natalício.

COM LINHAS MODERNAS

(SNA) - A Primeir!!

19r-:lja Batista de Manágua,
Nicarágúa, possui um tem­

plo qUe obedeceu rigorosa­
mente às linhas mod-ernas.

REPRESENTAÇõES PARA SAO PAULC1
, \"

,

A inRETORIA

Firma' idônea, com referencias bancarias, aceita re­

prese:1tações para [:'" Paulo, de produtos industriais e

IT.atefia prima: teci jos, artefatos de,' tecidos, 'ferragens,
r:alçaàos, laticini03, couros, 'lã etc .. Cartas fi BARCEL­
LOS. Largo 7 de ��etcmbrp, 34-11.0 ançl.ar. S. Paulo.

É Hm majestoso monumen-

to ,}ue comemora a obra de
ArtuI'o Parajon, que ser­

viu ali como pastor desde
1922 até 1954, ano em que J?recisa-se de dual> moças que tenham regulalY ins­

m_orreu. Nascido, .em lar
I truçi!o e alguma -urática de serviços de escritório para

nao protestante, fOI pe�se- Ol': cargos de: '

guido pela própria família J - CorrentÍ!lt/1.
'por -sé ú fornado balista. -'L _:_ c'áixa
Hoje, a igreja tem 1.050

I
P;:1ga-se bom or,denado.

membros ,: pastoreia"a o' Tratar diàriamente, cl urante o

Rev Adolfo Robleto. - Rua Pelipe ElG-hmlcif, ó4,
(

IFuocionárias-mO,Çõ s
CLUBE DOZE, DE AGÔSTO'

.4 Di.retoita .(io _Clube., Dôze_de Ag,ôsto ,comunic qlle
encontrado em �0L1S salões, um relógio',de pulsei,

�enhora o, qual se i1cha na secretária do ..Clube.
A pessôa ªev,QJá, dÍl:igi!';�;e 'ft(!),j':0flul.ll? .'

u

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

- Nossa justa indignação - f:risa o Presidente ae' � RIO,13 (V.A.) - Não. estranhamos o feitio sensacionalista dado' à traduçãr,

'II
atravessou essa fase, na roa. - Pela prímetr.i vez o no

C. N. P. - concede-nos, inclusive, a oportunidade de afir I 'pelo vespertino que a dívulgou ; indignou-nos, porém, o próprio original, isto- é lidade dramática, se.m lança- me do Presidente da Repú
� mão dêsse extremo, evrtanda blíca é citado norninalmr-nt.,mar que consideramos tal nota coro mais uma provoca: I as ínverdades nêle contidas, envo-lvendo, maliciosa e .ínrundedamente, não apenas assim não dar aza a campa- pela "Hanson's Latin Anwriçâo partida de fora como palavra: dé ordem para os ín, o nome do Presidente da República, mas a ol;>jetiva e clara politíea' nacionalista nha movida pelos nosso" ado can Letter", Inútilmente, iJOtaressados cá de dentro, 'visando, inútilmente; a solapar I adotadapelo.nosso povo e fielmente cumprrda pelos Pode14e� Pú:blicús, paea bem Iversários. rém, pois o primeiro manda.

a fren,te nacionalista.sôbre a qual repousa a n,essa Pol�tica I· solucionar osnossos problemas petrolíferos, - declarou, na, .noíte de on
..
tem," ao

t" CONFIAN.ÇA '�'M JK.�
tário do país, fiel à vontade

I
'" do Povo e com o ;;ed apoiopetrolífera. . DC,Oo coronel Poppe Ftgueíredn, Presidente do Conselho Nacíonal do P.etroleo, re- ,t O presidente do Conselhr saberá reagir às provocaçõesANO DECIS!l�?, .. " I'

-:: E não ,são apenas publ�·,� ferind1l-.se e refutando a publicação do ,/Hanson's Latrn Americ�n Letter" on_'

I Nacional do P,etróleo!. final� certo d� q�le ?-�nhu!n.;, tórça .

O corone! Po,ppe l'lgLH'L� cacoss estrangerras que as � tem, em tradução, divulgada pela "Tribuna da Imprensa". �, zando suas declarações, fn I por maI� Insídíosa qUe HeJado,. q.ue. a� falar ao n� Vll1� I SIm s� manífestam. E.m ,nos I . .

. ';'
.

. �'\.'\.�_"��",,,�,��,�! sa que nenhum, n:t:lCjUe CQ� I conseguira 9uebrar as_ 11G8,de presídlr mais un:.) leliI!.I:JI
so proprio pais, Iastímàvel- tri�����.bre����'\.'\1liiI§l��llSf.sm� para Os gênero.s �e pnmoira �ra a nos.s� politíca petrolí s�� rasístêncías �e Nação pado .CNP, presta enuo osclu- mente.. emb,ora Pequeno, bem petróleo nacional. LnE;isti err I A Agência Nacional, o co necessidade, snfim, com a, fera surtl:a, efeito e qU::J i cifíca mas cOI_lscleate dn v.al'I:�Imentos. :obre �(�?... verda aQV-da�lOso e, o grupo" daque frisar que nenhum problsm 1 ronel Poppe de Figueiredr sua vida normal l1�rturbad,a I povo. brasileiro ,PÜd� e dev \ lor das suas .nquezas e pJI'lSdeíros motIVO,: da cHucH.\.) uI Ls que, pOI todos o" mero. da nossa economia tem llaq I acrescentou:. ,i por falta dos ,derh"�,rlo� ao c_onfIar n.o p118S1deIhi:! JUsc,e.j' S? mesmo disposta a ,�l=fen,'Jor�al que divulgou fi nutD e _de to�os Os modos, tentarr

o Brasil a ímportâ acía atual I _ Desde Os acontecímen Petróleo, o culpado sena a Imo Kubítschak, ,c.u.j<t açar d�-lll:s em quaisquer circun;entlegU!st�,." ,.

,.

nao �p�.�as esconder ��. nos do problema do petróleo", IJ tos do Oriente Médio ess.l Petrobrás: Felízmante, o �f}n te� sido, em mat�l'l� de pe-: tancIas., .

-. A _cp.
miao PU?�le:;,. pod. sos progressos em,mateI;a d:

acentuou: .

.

pressão se vem manífestan I selho Nacional do Pet;ol-:o tróleo, clara e objetíva, I
ceru�eI�_t� no���r�,� �eh�!o�a� a�s��,� '�ama���mdo mudar] �,��'v�ma�@re�wal-�'--'--------------------�-------�--- �

mo um autêntico este, lar .,ta· que�:-- .0bJetlVament� J8i te
O" ntação que lhe foi ríxa- em vírt de. de grande numo..

o f' �
,

O Df·
·

Iq�leles que, d_� fora,e de �(:P;�l. mos felt�. �stas,a�'laças d�lepor lei. O mé1.l"Govêr�' ro de'i�ter,=ssados rue desa
' .

,-

\

-, O r�'a-.O, ICI�A
tIO, ?eseJam o no:,;s:J.p'"vIO mesmo renovadas, na') nos manter.se-á ft:;l às afirma java qua fõsse feitS o ruc;o

8 ormaçao Iiileo. ElES, o.s entregUlscas, sa assustam, pOIS . sab�mos qUf: -

. 1 itor' 1 pr clamei q namento dos derivados d \
' .

,
,

'

bem, pe��eItamente, tiue est:- a� �os�? lado e.sta o pélV� f���.� �ovo� ,

em �elação D. petróleo em nosso pais, pu, I
'

�no,_ rea',lzldo o p�ogramn, .H', bI�sllelIo. _
.

'I' PETROBRÁS.' ..: ra com is�o atingir :1 Petl:o ..

Il?posto a �etrobras, e o Br�. DECI,A�AÇ,?ES!>E .JANARli O que nos cumpre, fazei brás, minando desta forma f}
>'s11, a par�lr d',e 19?�, PH�S�l'� Tambem a AgenCIa Naew: agora é prestigiar a PETRO- i confiança que o pnvo brl'l;si "Começa o sr. goVern;;tdOl: para fazer pubIíciÇlade jor- ponde· a ning'uém, poris :l

no p�ano m�ernac:(,nal, /" �I I nal�.0. coronel Janacy ��ne:,; BRÁS ,exigir de. seus dirigen· leiro hela deposita. O raclO do EstadOo a colher o� pru�e� llalística de seu governo. ninguém acusa . ...:' um IIde-
_gpm_ntal' nao, IlrtllS n,o. al��,J]' P.:e�ld��te da Pe�robr_a:;\ f( \ t� s. e técnicos qu� cumpram cinio era simplista. ros frutos de uma atIt�,de Im ...Na ocasião tivemos o e11- tim de atos oficiais, que não
to d�s. slmp"le" e ';UO.l�tl1::J: a" scgumt�s_ decl�raço.e.,. eu ci !'ler acert"m os seu: Se o nosso povo ficass.�: Beni pensada, quando �êt;\olveu sejo de demonstrar ao che- pode �er usado-para a divul-
POSSibIlidades, porem eomo - A poslçao do J.�reslc12nt \ os.�."" e � J

I condução em trau;'pol'te::i' -valer-se do "Diál'in Oficiar' fe do Executivo que o Ól-gão gação de notícias, mesmo ,1.5
autêntica país' possUidor I) da República é de inteiro a· � a". ,

,

o-ficial do Estado, a rigor, oficiosas, pela simples razao.
produtor de petróleJ. paio à política n:teionalistD t..não·, é Um jornal. Tanto as- de qUe não pode ser reSplll1-AMEAÇAS RENOV,�l)AS do petróleo. Já 1'" SU:'. pt i, sim que seus reaatores não sabilizado� E já em 1857, fiG

- A nota da publ.i.ea(;fí.o· meha mensagem ao C,)ugres trabalbam nwna l'edacão in seu
.

DIREI'l'O PUBLICO
"Hanson's Latin A\\1f.riC�l:11 SJ Nacional, por o,!asião d�l depende'nte, mas num-a. re- BRASILEIRO, escrevia o e-Lettei'" - in!orI?-a (.1 c?ronel abertura da ses"üJ legisla!i. partição publica. E os qomes mJnente Pimenta Bueno que
Poppe - nao e a Pl'll11f.'lra va de. 1956, o Chefe dê) NaÇf'ti

NITJ Oj j����'lj�'-I' �jTj�INEN�E DE MEDI�ININJ
qUe· a,parecem no respectivo sem l'esponsabilidade nao

���.n��ll���;!teq;i��'�H� �:�'I feo�o�g�� �r��le���o�o if����.
.

. {

, _. '.
,

��:�i:!��i:sãOo ;::���s,os i�� ��!�, hs�';rir lil�::�����,n��S;:
Ivista, que Se diz dedicada a,) .. :

I
tância para o de':>envolvimen

_

cumbidos da chefia de suas de haver imprensa!'homens de negócio, vem, '18 to econômi�o do pais. E. c!e
A exemp'lo do que vem a • do os mais efici;entes méto s<_>c�açao Catar,mense de Me diferentes secçõe's. N. R, - O Al'tigo acima e

'ladamente, insistindo na te c'arou inc:sivan'.ente:
contecendo em -outros cen dos, agora tambem, em FIe dlcma, ter-se-a, dentro em Dh'etor, por definicão da transcrição de "O Estado ,}e

cla de que pOs�o petróleo de

I
"Desde o início da camoa

tros adiantados no país, on"l rianópolis, por iniciativa j, breve gran�ie� melhor�men- própria palavra, é quém di- São Paulo" - jtJr�al da li­
ve ser ,=ntrEgue ao estran nha. elei�o:'al, manifestei

d a ciência vlem introduzin. abnegados msmbros da A-,:, tos,. � que VIra em mUlto be rige. No "Diário OficiaI", seu nha udenist.a,

Ft�mjN�r�ü� �IBR�Dr��MnTWl�I'TW' DElí�R8n R. DA �IU� i?�:�r.;:�t�i�:��f ��t���ê;��:?�{;:� ����t��������:���
tras do método hipno.donto deseja, nem. tem l'esponsati' gãozinhos d,a imprensa tI'o-

"PRAIA DO FORTE: UM DOS LUGARES M AIS LINDOS E APRAZIVEIS DO MUNDO" lógico, ou seja hipnotizar lidade pelo que é pUblicad.; 1eil'a!!! E quando tal i):J. .

. """�� antes da intervenção o paci. E' subordinado e (stá su l.lelucho cl}ntern ataques vi-

C ente, minorandO, ou· mesm.J jeitOo ás determinações su l'ulentos ao Presidente;la
O presidente da Federação ció ComércIO de SaBta Catarina prediz <) _êxito do I está empo-lgando S!\nta a

extinguindo por completo �J periores, tal como sucede II República e ao Ministro aa
novo Balneário - Oscar Niemeyer, grande fator do sucesso ..

·

! tarina e sua' ca.pital, que dor. todos os elementos qUe sel'- Justiça, a' composiçãOo ;;mi
I nela vêm um passo decisivo Assim qUe no dia 15 próxi vem o Poder Executivo. mais caprichada!!!

Manifc·"tando-oe sobre a iniciativa que vem dI' 'A iniciativa da urbal1i- paxa a
_ projeção turística mo, sob os auspícios da A Ora, no dia 26 último, na ------

,

,

b
-

d P
, d·O· F t' de'sta" l'egI'a-Q pelo aproveita- C.M., o comp3tente médic'J st:cção de "noticiário", que f

". er lançad9..em S[I;I1.a Catarma, visando a UI' anizaçao za<;ão a rara ar e, '"D''' Of" 1'" I-, da. ilha c;lr. Walmor Zomer Garcia larlO ICla lI'regu ar
('a P.:'aia do Forte, l'm magnífico recanto situa1io a pou- lançada por fIguras conhe men�o das praia� ..' proferiJ;á, no Clube DOZe dr mente passou a publica!', in
(;OS min'utos de Fhiianópolis, o presidente da Federa- cidas do mundo dos negó- eonsHleradas de mexcedlvel Agosto, gentilmente cedido seriu êsse' orgão uma noti.
cão do CO.·.nércio de F.s.tado e vice-Ilresidente da Con- cios de Santa Catarina, in-I beleza, péla graça de-sua por .�ua dígna Dir�t?,:�a:,�a cla injuriosa; Pris&es ilegais
federação �racional do Comércio, fZ" Charles Edgard clusive . pe.lo Dr. AderbaJ , praia, a magestade de suas I bL.:a.nf,�rcnlc�at: qtuet ve., "�,lOa p.o, relaxadas mediante HABEAS

I '

" .

h
.

I
. ! e o pa PI an e ema, . ai f:ORPUS, fOoram apl'esenta:·ll,iol'ítz a.ssim se eXDl'eSSOU: ',Ramos da SIlva .que as, mon�nn as e, mc USlve, pe- to Sem 'Dôr" 'assunto que há das c!)mo legitimas, ap[in (Noticiário da U.P. exclusivo

- A iniciativa é digna de todo o apôio e trará ao sumiu a presidencia da Imo-I 'las históric'as e pitor�scas I muito Vem ',empogando o tando-se nominalmente O:;; para "O ESTADO")
-

povo, dêste e dos E'ftados vizinhos, oportunidade para
I biliá�'ia Jurerê Ltda, -:- ruinas, que dão o nome à

I
meios �ientíficos, advogados que impet.raram a CAIRO, 13 _ O Secretário�ozar suas férias e passar seus fins de semana num dos realizadora do projeto - Praia do Forte. AbaIXO, trn:ns�revemos.� medida judicial. A própria Geral assistente das Nacões, .

d d "
. ...;___.________ nota da AssoClaçao Catan Justiça foi acusada de preju Unida�, dr. Ralph BuncÍ1es,lugaLE's mDis lindos e �praZlvelS o mun o .

<c' nense de Medicina: .

dicar as investigações poli- e o PI'esidente Nasser. chega-"A
..

lém das inú.lneras va.ntagens e, oportunidades co- I AS�OCIAÇAO CATARINEN ciais, °dada a círcunstancia.
, ram a um acõrdo, pelo qualmercims para Santa Catarll1a, a PraIa do Forte, entre- SE DE MEDICINA' de haver deferido os reque-I o Egito reassumirá a admi.-

- ga'e à capacidade ,mundialmente consagr�da . de Oscar
I

PARTO SEM DõR rjmentos de liberação. Su nistração civil do corredo'r de
't\liemeyer, permitirá !lOS brasileiros 'conhecerem l)1elhor Devendo o associad8 Dr bindo além, a ofensa atin Gaza. A data será anuncia-'Walmor �omer Garcia faze� du, também. os '. tribunais, d If�U. jJróprill �aís: (1 v��?r �o �rabalho do grande,_urba-I no próximo dia 15, às 20 ho uma vez que' êstes concorda ci�s.pe aS auto'ridades e'gjtJ-
,:IS1a e arqUlteto-p, tnclO fara presente esta -reglao no

ras, nQ Clube Doze de' AgQs, ram com as sentenças de
interêsse e na ateur;iio de todo o Brasil", to, uma confersncia sobr \ primeira .instãncia.''- ATENAS, 13 _ A Gré�ia del'--- '

NAZ�O'�'H-O�U·y.E-'''
"PP

(""O''''''N''''--C'-I't''''I'A'''
....

C· '-.,......,....,.0· "Parto Sem pôr", a Associa ,PrútestandQ contra o fa' rotou hoje a E�panha, numa'

. .• Flol'ianópolis, Quintâ-feira, 14 de Março de 1957 ção Catarinense de Medicim to, a Associação do> Advoga. partida internacional entre
, convlda seus assouados e to' dos de São Paulo, em ofício

as duas Seleções, por dois
- RIO, 13 (V A) - Na 5.9

A"'·
...........

N IM O-�S EXALTADO'S
dos quanto se interessem pc' . didgid� ao chefe do Executi tento'S à zéro. O jO'Jo foi em \

avaaral?-dcl.reJnm.clj:anaftl?xafd<aJi peefleotuJ�Udl·a�, .

.'
: �,

"

lo assunto, em especial as vo" invncou o disposto no disputa da Taça de FutebDI
" fut;uras mães, pal'lt assi�ti art. 141, § 5.° da Constitui'- Mediterrâneo.'

.

DecIO PIO Borges de <!!astro
_ '1,=m a (Ssa conferência, ção Federal, que aos ofendi- JAKARTÁ, Indonésia, 13 _

.

����t o�v���r��' ��'���r�!te� I
(

._.

t' da Barragem'· da,rs fu' rnas ��OI�i:5��poliS, 13 ,qe Marçr :::Pos::.se:::asuoa ��:,it� �r� �i�c::�udr:np"r�::i�oh%�n�sf:';
n"CelorJraêniOardI.aNMunanesh,ãp"r.:s·I�d�nO.lt'("

\ om a cons.. . '.
Dr. Wilson Paulo Mendonça goyernad?r despachou ontem Ali Sastoamidjojo, O Conse_" - �

.

Secretário �eral o !'espectlvo pro,cess_o, dete:- lho de·Ministros apresenta-da Petrobrás, 'a propósito clJ : RIO, 13 (VA) - Teie'gra- Os homens estão sez:do �rma. ltnmanddo a Plubhca�ao, nad.ll1 i rá Sua renuncia ao Presiden-queixa crime apreSel1tad8, méls vindos de Belo Horizon I dos para, numa açao vlOlen· ue qUe grupos estejam sendo AGÊNCIA POSTAL egra, a !ec_amaçao d� :1I;-1 te Sukarno dentro de poucaspor aqueles jornalistas con te narram que o problema dr ta; faz�rem o goyern� sentll armados Para, num derra"
. RIO, 13 (VA) Dand:) na. agrem�açao de profESIO-, horas.tra . o militar., ,I

con�trução da barragem de a graVldade da sItuaçao.
.

mamento de sangue, impedir" naIS dI} foro.
Em primeiro lugar o magi� F'urnas ameaça adquidi' as O deputado Manoel TaveI a ccinstruç�::>

.

da barrag,sJIl p'rossEiguimento .

à série de O precedente agora esti WASHINGTON, 13 _ O Pre-trado ouviu isoladamente o pectos dramaticbs, como s ra, l'epresentante ��o sul ,d( das Furnas; Entretanto, pOSo providências para a mudan,

abderto. t�Ull;ldquer dos- ahdvo- sidente Eisenhower anun­querelad·o. PQr fim o �uiz 1'e- d.epreencle das ultimas noti Mi�as na Ass�Ill:bl�Ia Legls. SO afirmar que o clima rei ça da Capital Federal para c
ga os ,a Ingl os �� sua on,- ciou que partirá a bordo de.ceb::u, todos '�m. con!unto cias chegadas da região a Sel lat�va" declaro� � Impr.e��a. n�mte /em toda a região é do fela�:lt�egp�ihl��� �U��:i��l�n} ra pOI wna notIcI� q�e eVI- um cruzador de Narfolk à 19

como na audiencla nao hou atino'ida dando conta d·e quo "Nao tenho notIcIas pOSÜ.I, a:, exarcebação. A prop'osito des- dent�me�te, os eXPOe a exe- di= marco, a fim de conferen_Ve .conciliação ,ficou decidi b ,
..---- .-------

. sa notícia, de que pretendem abertura: pelo Ministério da craça� p�bl�ca, como pro�eto ciar com o 1.0 Ministro In-do, em face da lei, o prosse Etl!3 'nova'mente chegando pelro'leo' eliminar alguns responsa v,ei� Víação de um crédito até a
r�s, de crn,DIntOSOoES, podera ,t_ glês, .sr. Harold MacMillan,guim::hto do processo se.:r:dr J)" 'fi pela execuçãà das obras, real importância de uma milhão
x!glr respos a.

,

como sao
nas_ Bermudas. A c nferêll-então marcat;la nova audlen· mente ouvi em Alfens 'mur� e quinhentos mil cruzeiros, a cerca de dez, ai teremos o cia será

... �
cia para o into;rrOgatóI,'io dr DAMASCO, Síria, 13 (DP)� dois de noven;bro do ano pas, murios de que os habitantes fim de que o Departaínento "Diario Oficial" gastando 111lclada a 20 de

b - Pela pI'I'meira vez desde. sacto, o petroleo do Iraque d' h m dl'da de Co rOI'os e TeleO'rafos .nos, 1 t' t março.Presidente da Petro raso Ispun am-se a essa e r '- • b �, pape e In lt, porque, êm-------------. está chegando novammte ar
extriema, pois consideram que sa atender a despesas .d{ vez de se limitar' á Sua mis-

REPERCUTE A ftJdORIE DE BYRD porto sírio de Banis, no me.
SÓ 'assim despertarão a atet;, qualq_uer nature31a .com a ms são precipua, á função. que

WASHINGTON, 13 - Em en-.

1"1. diterrâneo. Os ole-odutos d::
ção do governo 0a Republl.1 talaçao, d.a AgenCIa. �?s�all a ld lhe resel'vOU, permane-

trevista coletiva a imprensa
"Iraque petr:oleum Company 'd d d T I f d BrasIlIa m

I
o President.e Eisenhúwer l'e'

WASHINGTON, 13_. ,(Ur) - com a morte, ante-ontem, do .foram postos. etlU funciona Ca para a gr�vI a 2 o pro, ,

le e.gra leal' ,e -

d l�nh� ce agora á disposição- do che velou hoje, qUe os Estador;-

contr'a-alml'rante Richard � . blema". c USIVe a Igaçao a. 1. fe do- Poder Executivo para U -dO Presidente Eisenhower de· mento ontem à noite, e a; .

tI' f' Goiama DI os apresentaram à ONU
- B·YI'd. "E eu perdi um velho d' d _. e egra Ica com 'divulgação de seu "noticiá- t fclarou que a naçao e o mun primeiras horas a ma ru . . novas propos as para azCl'

do "naviam perdido um do'?' amigo", ressaltou o chefe do gada de hoj,e, o precioso li, l·io". face' à situaçãó no Oriente
r'ea1mente grandes explora� executivo norte - americano quido começava a chegar a08 PRONTA' PARA DETONA'R .

Há �ais_. Co�� se explica; Médio. Contudo, o. 'presiden-
dores de todos os t2mpos 'em uma declaração aos jor- tanqu,es existentes ho porto J que o or,g�o.,o�lClal aCUSe ,�I te não indicou se cabe' agora
----.--.---- nalistas sobre o passamento Espera':'se que isto permita 'HONOLULÚ 13 (Ul;» ,_ um potenciál .equivalente.9 Pod,e� Ju.dlCla.rlo de pro�er�r à ONU iniciar os preparati-

-

do famoso explorador polar melhorar o abasteci_mento da '.

I milh<)es de toneladas de di· declsoes de�als, que pre�u,d�; I vos para a realização de ne-
e acrescentou: Suas explora· Europa com o petrQleo.' Rel�lelou-se hoje qUe os in I nan;it,:;. Estã? sendo fei�:ls cam o sa'vlço da, ,POhCI� .. ; gociações, com o objetivo doções resultaram na confec

glesas' já tem na.ilha do NlJ" conjeturas sobre a, m�nelra ��en� �ode ser }lUllldo pe!;t salucionar os problemas do
LONDRES, 13 (U P) - A ção cartográfica de mais de

tal, prontas para detonar .10 I com,o foram
_.

_tran"poI tada,s,. InJuria.' levante
lllaI'or gr,'ve bl'itânica desdI' I trê,: milhões de qU,ilo,m.etros, EM ESTADO GRAVE. b ba·· mas esse por Vê o sr. governador que o.

•

-

go que O. tempo perml.ta essas' om .:' - h II
.

d
.

a paralização geral do t�'a' J quadradoS de t�l'l'ltorlO �te
bombas de, hidrogen,io com menor contmua em segredo camin o que eS�ll leu '

�
. LONDRES, 13 � A Inglate�_balho, em, 1926, ameaçLva I 'então desconheCIdo do

.

ho· ROMA, 13 (UP) - Saveric ' �eIfh.l!-m ���o ,�sta._ cel:to. _J. ra e a Jordania anularam
eclodir na noite passada ar mem, aumentando conslde Polito, de 76 anos, ex-cb=fe REVOLTADA. GREVE DE ,DI�IIO Of,lClal nao e, l!ffil hoje oficialmente :t sua ali'
recusar a iridústria de cons. I ravelmente desta forma ,) da policia de Roma, que vem

.' . «?rgao de Impre?S�, sUJe1lto ança de mil novecentos u
truções da nação um aumen conhecimentos cientificas" sofrendo de diabete e qUe é ACCRA, 13' (U P) -O g::> I :' as normas' �a !el, n. 2.083,

�el quarenta e oito. Ao mesmo.

to de 10 por cento nos salá bre as regiões polares". um dos acusados. no sensa- vêrno do �ovo �stado de -

IMPOSTor 1�53, qUe dl�clph�a a:> atl- tempo, foi' anun(!iado um
rios de' 2.500.000 operáqJS. 'LUTO NO. CHILE cional caso de Vilma Monte ahana envl9u I?als. tropas I • J . vldades elos Jor���. Nao�3 acordo para a el'lt.1.cu,�ção dasJá 200.00� trabalhadores d:' SANTIAGO, 13 (UP) '- ( si, se achava ainda em "esta, aO _Sul da Togolandla, ond

>
.• . forças de te'rra e :11' britâni_indústria naval, qUe está., govêmo deu orçlen� de 3� do mu.ito gra,v·e", s�gu�do se estao� tendo

�
lugar, desor:d::ns BELb �Ç>RIZONTE, 13 (U FORAM

.

-

I càs da Jordani'il dentro dê'
ligados aos sinclicat03 de Col1s içar 8. bandejra naclQnal a anunCIOU, hOJe, PolIto e acu' r�lacIOnadas com as e�!gen r P.) --:- NotI?ias do n?rdeste DINAMITADAS seis meSes,
trução_ através d,= uma fede meio-pau naS diversas bases sado de ter encoberto Os re13- clas para que esta reg,ao se de Mmas dIz.em que ha entrrl
ração', mar'caram uma' greve éhilena: do Antártico, em si,. ponsa-veis no Caso Montesi I ja uma província dentro d) I' os fazendeiros uma tenden I GA.zA, 13 (DP) - Foram ESTOCOLMO 13 _ O joga­
para o próximo sábade em nal de pesar pela morte do 1 cujo proCesso, está 'correndo nOVa nação. cia para a declaraçã::> de uma, dinamitadas, durante a noi

I
dor brasi!eir� HIWO Severo

sinal de protesto contra a � e contra - almirante Richardl na jurisdição de Veneza, a'l As primeiras tropas foram gre',e de impostos. Dizem GS! te'passada, as linhas das 'es a'lcançou hoje uma"expressi­jeição pela classe patronal Byrd. O Ministério do Exte- tualmente. �o sabado, o advo
I
enviadas ali, duran�e' o' dia' pecuaris�as que os postos dr J tradas de ferra .que levam va vitória sobre' o tenista. nu­

.de um pedido de ê.'lll1,;nto rior anunciou que o govêrno gado de Pohto d'eclarou que de anteontem, Em Virtude de gado estao abarrotados, sem, para Israel, at':ibuinclo_se; mero um da China Comunis'
semelhante. O Ministl.'O deu instruçõ=s para qu? ai ele se achava mu!to doente a�gl_lns incid.entes nos qulis

I
possibilidade d= novas ven� eSse atentado aos gUerrilhei.,1 ta. ,Na 'segunda rodada t'Hmi­Trabalho, Ian Mac �,eod, de, E:nbaixada do Chile, em Was com 'uma congesta? pulmo, vanos re70lt�sos foram mor-, das! e que �s. negocio� _não T,�S. Ao l!Iesmo tempo" tam n�tôria do c.ampeonato MUll­clarou na Câmara dos hmgton, apresente condoL!�l. nar. A esposa do reu decla tos. . estao proporclQnando fman I bem 'eram cortadas �s lInha'l dIal de TeDIS. de Mi!sa, cate­mllnS que havia concitado ;1: cias ao govêrno norte-:amer-i rou que o mar!do, dura?-te al- Tropas. adi.ci.gnai�, com ciamen�o� Assim, em�ora t�_· tele��as, peando. int�r I goria i�dividual de ca,;alei­,partes em litígio a aceita, cano pelo desapareClme:L1to gum tempo, nao podera com' tre�e Carro$ blmdados e ca 'Inha bOIS, o fazendeIro nao romplCiàs as .comunlcaçoe�: I'OS; Hugo Severo derrotou

rem a arbitragem do govêr do "eminente �xl?loradoi.· do parec�:r às �essães d= julgá. minhões. cQIll: abaste�j,men�. tem din?eiro para pagar im, ; entre Gazã,-eõ' estado judai-j' Wang C.hiang Y.ao por 23/21,l�a qnestã.õ. nte '1l.nfartlCo'J: .menta no tr1blH'Hd,de Veneza ,to, foram enNlacloil hOJe.. . I post,os. . > • co ..
' ,

'

. 21/14, 20/22 e 21/18.. . -"'........=_

A MAIOR GREVE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


